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Gilmar Mendes

Os jornalistas Denise Rothenburg e Carlos Alexandre de Souza mediaram os debates na sede do Correio

O novo Gabriel
rubro-negro

Terapia com agulhas — Ao CB.Saúde, 
a fisioterapeuta apontou os benefícios 
da acupuntura para o tratamento de 
problemas físicos e mentais. PÁGINA 16

O presidente norte-americano, Donald 
Trump, determinou, ontem, a cobrança 
de tarifas recíprocas a países que taxam 
a importação de produtos americanos. 

Segundo a Casa Branca, a taxa sobre 
o combustível é de 2,5%, mas o Brasil 

cobra 18% dos Estados Unidos.

O GDF vai implementar a gratuidade no transporte 
público nestes dias, a partir de 1º de março. A medida 
contempla linhas do sistema de ônibus e metrô. 
O governador Ibaneis Rocha avalia que a iniciativa é 
um teste para tarifa zero em outros dias da semana. 
“A intenção é incentivar o turismo e o comércio, além 
de beneficiar a população mais carente”, disse.  

Diogo Nogueira 
(foto), Marcelo D2 e 
Marvvila embalam 
a terceira edição do 
Sesc+ neste sábado, 

no eixo Monumental. 
A entrada é de graça! 

Dois setores que conquistaram protagonismo na economia nas últimas décadas e, jun-
tos, têm hoje 10% de participação do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, as áreas 
de seguros e de franquias foram temas do CB.Fórum promovido ontem, pelo Correio. 
A abertura dos debates foi do decano do STF, ministro Gilmar Mendes, que destacou 
a importância de o Brasil crescer protegendo o meio ambiente. “O Brasil precisa dar 
mais um passo nesse processo a fim de assegurar que a proteção do meio ambiente 
e o desenvolvimento econômico sejam conjugados com a concretização da fraterni-
dade plasmada na justiça climática e a responsabilidade intergeracional”, ressaltou. 
Autoridades e especialistas abordaram questões como a consolidação dos marcos re-
gulatórios dessas atividades, além da importância de se alcançar a segurança jurídica. 

Conheça a joia brasiliense 
João Gabriel. Nascido em 

2015, o meia de 10 anos está 
contratado pelo Flamengo e 

treina na base do clube.

PÁGINA 10

Tarifaço 
de Trump 

atinge etanol 
brasileiro

Domingos 
e feriados 

com ônibus 
de graça

Em artigo, ex-presidente 
fala sobre a longevidade

PÁGINA 13

José Sarney 
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Uallace Moreira Lima Alessandro Octaviani

Glauce Carvalhal Tom Moreira LeiteAntônio Rezende

Dyogo Oliveira

Vinicius Brandi

Carlos Queiroz

Avanços e desafios de
um mercado promissor 

Confira a íntegra 
dos debates 

realizados no 
CB.Fórum

O samba 
é rei em 
Brasília

Vinho

Feijoada

Chefs como Ticiana 
Werner ensinam a 

harmonização da bebida 
e deliciosos pratos.

Contagem regressiva 
para evento pré-

carnavalesco, dia 23, 
no Izzi Wine Garden.

PÁGINA 15

Divulgação

Guilherme Felix/CB/D.A Press
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Comissões da Verdade 
de São Paulo e Minas 
Gerais podem reabrir 

as investigações sobre o 
acidente que provocou a 

morte do ex-presidente, na 
Rodovia Presidente Dutra, 

em agosto de 1976.

Morte de JK 
volta à pauta

PÁGINA 5. EIXO CAPITAL, 16

Gervasio Baptista/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressDivulgação

Lula volta a defender 
exploração no Amazonas

PÁGINA 10

Petróleo
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Crescimento com 
sustentabilidade

Em evento do Correio sobre o mercado de seguros e franquias, autoridades e especialistas ressaltam a importância de uma agenda 
ambiental e inclusiva na economia brasileira. Marco regulatório pode ampliar investimentos e contratação de mais serviços

E
xpoentes da economia na-
cional, com uma participa-
ção de quase 10% do Pro-
duto Interno Bruto, os se-

tores de seguros e de franquias 
têm potencial para dar uma con-
tribuição ainda mais relevante ao 
crescimento econômico do país. 
Para proporcionar mais benefí-
cios à sociedade, no entanto, é 
necessário consolidar os impor-
tantes marcos regulatórios apro-
vados recentemente e afastar a 
insegurança jurídica. Assim se-
rá possível obter novas conquis-
tas, como ampliação da cobertu-
ra securitária da população bra-
sileira e novas oportunidades de 
negócios. 

Essas são algumas das con-
clusões do CB Fórum, realizado 
ontem, na sede do Correio Bra-

ziliense. Com o tema Alavan-
cas de Crescimento Econômico: 
perspectivas e diálogo entre os 
setores de seguros e franquias, o 
evento reuniu autoridades do Ju-
diciário e do Executivo, além de 
chefes de agências reguladoras 
e representantes do mercado de 
seguros e franquias. O CB Fórum 
teve apoio da Prudential do Bra-
sil e apoio institucional da Con-
federação Nacional das Segura-
doras (CNSeg).   

Decano do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro Gilmar 
Mendes destacou que o Brasil 
tem potencial para se tornar eco-
nomicamente próspero, sem dei-
xar de lado a proteção do meio 
ambiente, garantida pela Cons-
tituição Federal de 1988. 

“Não escapa a nenhum de nós 
aqui presentes as potencialida-
des do Brasil para se tornar um 
país economicamente próspero, 
socialmente justo e ambiental-
mente equilibrado. Setores priva-
dos da economia, passando por 
atividades industriais de ponta, 
até serviços prestados ao mer-
cado brasileiro,  não são poucos 
os caminhos que já trilhamos pa-
ra gerar riqueza e prosperidade”, 
destacou o magistrado.

O ministro destacou que a res-
ponsabilidade sobre o meio am-
biente é de todas as gerações. “O 
Brasil precisa dar mais um passo 
nesse processo a fim de assegurar 
que a proteção do meio ambiente 
e o desenvolvimento econômico 
sejam conjugados com a concre-
tização da fraternidade plasmada 
na justiça climática e a responsabi-
lidade intergeracional”, ressaltou.

Gilmar Mendes observou que o 
mercado de seguros também está 
atento à questão da sustentabilida-
de. “A proteção ambiental precisa 
se atualizar diante de  uma mudan-
ça climática que já nos dá sinais de 
um futuro que se aproxima a pas-
sos rápidos. Especificamente no 
mercado de seguro, as principais 
empresas do setor têm percebi-
do a agenda ambiental, social e de 
governança. Assim o mercado tem 
assumido um papel estratégico, 
tornando-se um agende indutor 
de práticas sustentáveis”, finalizou.

Inclusão social

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da, Guilherme Mello, apontou a 
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No mercado de seguro, as principais empresas do setor têm percebido a agenda ambiental, social e 
de governança. Assim o mercado tem assumido um papel estratégico”

Gilmar Mendes, ministro decano do Supremo Tribunal Federal

Avanços e 
desafios

Em sua participação no CB 

Fórum, o presidente da Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), Alessandro Octavia-
ni, ressaltou os avanços, as opor-
tunidades e os desafios no setor. 

Segundo ele, o mercado de se-
guros tem grande potencial para 
alcançar camadas da sociedade 
que ainda não têm acesso a esse 
serviço. Para isso, é fundamen-
tal garantir um ambiente regu-
latório sólido e com previsibili-
dade, que estimule a confiança 
dos consumidores e investidores.

O presidente da Susep desta-
cou algumas conquistas recen-
tes. Destacou a sanção da Lei 
15.040, conhecida como a Lei 
do Contrato de Seguros. Sancio-
nada no fim de 2024, entrará em 
vigor em dezembro deste ano. 
“Esta lei dá mais confiança pa-
ra que os consumidores possam 
comprar mais contratos de segu-
ro, porque traz prazos mais cla-
ros, obrigações mais definidas. 
Tramitou por quase duas déca-
das no Parlamento, com mais de 
200 emendas. Certamente temos 
um diploma maduro que coloca 
o Brasil num patamar de organi-
zação institucional, finalmente 
paralelo aos das principais eco-
nomias do mundo”, disse.

Outro avanço importante, se-
gundo Octaviani, é a regulamen-
tação das associações e coopera-
tivas, por meio da Lei 213/2025 
como novos players no mercado 
de seguros. Essa mudança per-
mite que essas entidades atuem 
de forma legal e regulada, garan-
tindo concorrência justa com as 
seguradoras tradicionais e tra-
zendo mais opções para os con-
sumidores. 

Seguro rural

Mas existem desafios, ponde-
rou o presidente da Susep. Ele 
elencou a necessidade de uma 
reforma no marco legal do se-
guro rural, garantindo mais pro-
teção aos produtores agrícolas 
contra riscos climáticos e ope-
racionais. Ressaltou que o cré-
dito não é o principal problema 
do setor agropecuário, mas sim 
a falta de segurança contra per-
das inesperadas.

Octaviani defendeu a criação 
de um Sistema Nacional de En-
frentamento a Catástrofes, que 
incluiria o seguro como um dos 
principais instrumentos para mi-
nimizar impactos de desastres 
naturais. 

Entre as inovações regulató-
rias, o dirigente da Susep desta-
cou a necessidade de ajustes na 
regulamentação do seguro de vida 
universal, permitindo que segu-
rados utilizem suas reservas acu-
muladas para cobrir períodos de 
desemprego ou dificuldades fi-
nanceiras. Ele defendeu que essa 
mudança poderia ampliar signifi-
cativamente o número de pessoas 
protegidas por esse tipo de seguro, 
trazendo mais segurança finan-
ceira para as famílias brasileiras.

 » DANANDRA ROCHA

A Lei 15 040 dá mais confiança 
para os consumidores  comprarem 

mais contratos de seguro, 
porque traz prazos mais claros, 

obrigações mais definidas”

Alessandro Octaviani,  

presidente da Susep

A combinação de um cenário 
macroeconômico mais 

estável, além de uma série de 
estratégias, vai  impulsionar o 

crescimento sustentável”

Guilherme Mello, secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fazenda

Nenhum país consegue 
crescimento sustentável inclusivo 
com programas de governo, mas 

com programas de Estado”

Uallace Lima, secretário do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (Mdic)

agenda de desenvolvimento sus-
tentável como o principal pilar e 
oportunidade para o crescimento 
econômico brasileiro. “A grande 
oportunidade de desenvolvimen-
to do Brasil está na agenda do de-
senvolvimento sustentável”, disse. 

Mello descreveu um panora-
ma do cenário macroeconômico 
e apontou as estratégias necessá-
rias para um crescimento equita-
tivo, equilibrado e sustentável. 
Segundo ele, há três grandes ei-
xos estruturantes, além de me-
didas no ambiente de negócios. 

O economista mencionou o 
Novo PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento), no âm-
bito da infraestrutura; o Nova 

Indústria Brasil, plano governa-
mental de implantação da nova 
política industrial; e o Plano de 
Transformação Ecológica, con-
junto de políticas públicas que 
visa promover o desenvolvimen-
to sustentável do Brasil. 

“Esses três planos dialogam e 
se articulam entre si. E é isso que 
compõe uma estratégia de de-
senvolvimento, onde você con-
segue olhar para o conjunto da 
economia”, destacou.

O secretário enfatizou ainda 
que um crescimento econômi-
co sustentável precisa necessa-
riamente combinar inclusão so-
cial e sustentabilidade ambien-
tal. “A combinação de um cenário 

macroeconômico mais estável, 
mais amigável ao investimento, 
além de uma série de planos, estra-
tégias e instrumentos que vão abar-
car um conjunto amplo de setores 
da economia brasileira, é o que vai 
permitir ao Brasil aproveitar, criar e 
impulsionar o crescimento econô-
mico sustentável”, sustentou. 

Por sua vez, o secretário de De-
senvolvimento Industrial, Inova-
ção, Comércio e Serviços do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Uallace Moreira Lima, 
argumentou que o país depen-
de de políticas perenes e estrutu-
rantes para se desenvolver. “Ne-
nhum país do mundo consegue 

crescimento sustentável inclusi-
vo com programas de governo — 
porque governo passa — mas com 
programas de Estado”, comentou. 

O secretário do Mdic destacou 
que projetos como o Novo PAC, a 
reforma tributária e o Marco das 
Garantias são decisivos para um 
crescimento econômico “robus-
to, sustentável e inclusivo”.

Citando o crescimento da in-
dústria nacional, Moreira Lima 
mencionou a existência de bases 
econômicas para expansão do 
setor de seguros e de franquias. 
“Sem esses dados, não existe 
mercado de seguros, e não exis-
te mercado de franquias”, pon-
tuou o secretário. 
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Mercado em franca expansão
Representantes do setor destacam o potencial dos seguros e franquias, além da possibilidade de transformações sociais

C
om 27 anos de atuação no 
país e mais de 5 milhões 
de clientes, a Prudential 
Brasil reforçou seu com-

promisso com o mercado de se-
guros e franquias — dois seto-
res estratégicos que, juntos, re-
presentam quase 10% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) nacional. 
Durante participação no CB.Fó-

rum, a presidente e CEO da em-
presa, Patrícia Freitas, destacou o 
crescimento consistente do mo-
delo de negócios, com expansão 
de 13% no último ano. 

Segundo ela, o percentual re-
presenta um movimento de R$ 
700 bilhões em 2024. A CEO afir-
mou que esse desempenho de-
monstra o potencial dessas áreas 
para a economia brasileira, tanto 
na geração de empregos quanto 
na arrecadação tributária, e apre-
sentou dados recentes da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), que re-
velam o impacto do setor de se-
guros na economia. 

“A cada R$ 1 bilhão arrecada-
do em prêmios de seguro de vi-
da, o impacto no PIB nacional é 
de R$ 1,48 bilhão. No caso das in-
denizações pagas, cada R$ 1 bi-
lhão distribuído gera um impac-
to de R$ 1,35 bilhão na econo-
mia. Esses dados são apenas para 
demonstrar um pouco o impacto 
do setor”, disse.

Patrícia Freitas ressaltou sua 
trajetória consolidada no seg-
mento de seguro de vida e seu 
modelo de franquias, que conta 
atualmente com mais de 2 mil 
unidades ativas. No evento, ela 
explicou que o efeito multiplica-
dor  do negócio demonstra a re-
levância do produto não apenas 
para a proteção das famílias, mas 
também para a dinamização da 
economia. Ao garantir segurança 
financeira para os beneficiários, 
os recursos movimentam diver-
sos setores, como comércio, ser-
viços e investimentos. 

A executiva também ressaltou 
que o setor de seguros desempe-
nha um papel fundamental na 
inclusão social, pois funciona co-
mo um instrumento de proteção 
financeira, evitando que famílias 
enfrentem dificuldades em mo-
mentos de vulnerabilidade, co-
mo a morte do provedor ou in-
validez do parente.  

Ela reforçou que o setor tem 
se tornado mais acessível, ofere-
cendo soluções personalizadas 
para diferentes perfis de clien-
tes. O avanço da digitalização e 
dos canais de atendimento tam-
bém tem ampliado o alcance do 
seguro, permitindo que mais 
brasileiros possam se proteger 
financeiramente.  

“Olhamos para os brasileiros e 
80%, em números arredondados, 
não têm seguro de vida. Quando 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » VITÓRIA TORRES*
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No caso das indenizações pagas, cada R$ 1 
bilhão distribuído gera um impacto de R$ 1,35 
bilhão na economia. Esses dados são apenas 

para demonstrar um pouco o impacto do setor”

Patrícia Freitas, CEO da Prudential Brasil

Houve uma possibilidade de ampliação 
 dos canais de distribuição para chegar  
nesse consumidor de seguros de uma 

 maneira mais facilitada”

Dyogo Oliveira, presidente da CNSeg

O franchising promove a inclusão 
empreendedora, porque permite que esse 
indivíduo que tem o sonho de empreender 

encontre um ambiente onde você tem modelos  
de negócios comprovados”

Tom Moreira Leite, presidente da ABF

O presidente da Confederação 
Nacional das Seguradoras (CN-
Seg), Dyogo Oliveira, apontou a 
relevância de uma maior cober-
tura para o agronegócio, desta-
cando os impactos das mudan-
ças climáticas. Ele fez um alerta 
sobre o setor — que representa 
25% do PIB brasileiro, um quar-
to da economia do país.

Apesar da relevância para a eco-
nomia, apenas 6% da área planta-
da no Brasil possui seguro rural, se-
gundo Oliveira. Ele ressaltou que o 
dado é preocupante diante de pos-
síveis mudanças climáticas. “Esse 
é um tema que está na pauta prio-
ritária para este ano”, disse.

Com a crescente instabilida-
de climática, que tem tornado o 
clima mais imprevisível, Olivei-
ra ressaltou que o agronegócio 
brasileiro está sob risco. “O fa-
to é que o clima se tornou muito 
mais instável no Brasil”, alertou. 

Ele apontou que a solução pa-
ra mitigar os riscos é simples: 
a ampliação do seguro rural. A 

falta de seguro agrícola, segun-
do Dyogo Oliveira, impacta di-
retamente no crédito rural, pois 
produtores que enfrentam per-
das em suas safras acabam se en-
dividando e não conseguem pa-
gar seus financiamentos, o que 
leva à inadimplência. 

“O problema, atualmente, é 
o risco climático. A pessoa que 
perde a safra do ano, no ano se-
guinte, vai estar endividada e 
não consegue pagar o financia-
mento”.

Dyogo Oliveira também acre-
dita que o futuro dos setores de 
seguros, franquias e agronegócio 
tem a necessidade de adaptação 
a novas realidades, como a digi-
talização e as mudanças climá-
ticas. O crescimento do setor de 
seguros no Brasil é uma prova de 
que a diversificação e a inovação 
são caminhos para o sucesso. No 
entanto, o maior desafio é a cons-
cientização sobre a importância 
da proteção, seja no âmbito resi-
dencial ou rural.

Enquanto o agro está vulnerável, franquias ganham força 

olhamos para o seguro residen-
cial, os números são bem simi-
lares. É claro que, quando pen-
samos nessa situação, logo vem 
em mente que é porque os bra-
sileiros só têm seguro de auto-
móvel. Porém, 70% dos veículos 
não têm seguros de automóveis”, 
apontou Freitas.

Desafios

O presidente da  Confedera-
ção Nacional das Seguradoras 
(CNSeg), Dyogo Oliveira, des-
tacou que o crescimento do se-
tor de seguros, um dos maiores 
da economia, registrou no ano 
passado um aumento de 12%, 
superando a inflação em 7%. 
Esse resultado se deve às mu-
danças na estrutura do setor, 
o que inclui diversificação de 
produtos e a ampliação de ca-
nais de distribuição.

“A coisa parece muito confu-
sa, muito bagunçada, mas, na 
verdade, existe um certo dire-
cionamento do país. O setor de 
seguros vem crescendo a taxas 
elevadas”, afirmou o presiden-
te da CNSeg, destacando que 
esse avanço tem como base a 
customização de produtos pa-
ra as necessidades brasileiras 
e o fortalecimento do mercado 
com novas empresas.

Dyogo Oliveira ressaltou que 
o Brasil tem, atualmente, cerca 
de 130 seguradoras em opera-
ção. Segundo ele, uma média 
de 10 novas entram no merca-
do todos os anos. Isso é possí-
vel devido a mudanças regu-
latórias que facilitaram a cria-
ção de novas empresas. A di-
versificação, tanto de produtos 

quanto de players no mercado, 
tem alavancado o setor, além 
de oferecer uma gama de op-
ções para atender a diferentes 
perfis de consumidores.

O presidente da CNSeg des-
tacou que os canais de distribui-
ção também têm se diversifica-
do, com a crescente presença de 

modelos digitais e parcerias es-
tratégicas, incluindo franquias. 
“As franquias são mais um ca-
nal de distribuição, um mode-
lo que o setor adotou”, obser-
vou. Ele ressaltou que, além do 
tradicional corretor de seguros, 
novas formas de adquirir segu-
ros se tornaram comuns, como 

em supermercados, lojas de ele-
troeletrônicos, aeroportos e até 
bancos. Essa transformação 
busca oferecer uma experiência 
mais acessível e conveniente pa-
ra os consumidores.

“Além do tradicional, e ain-
da muito importante, é o corre-
tor de seguros. Mas, hoje, você 

tem o canal digital, as parcerias, 
você consegue comprar seguros 
no supermercado, na loja de ele-
troeletrônicos, na loja de eletro-
domésticos, no banco, no aero-
porto. Houve uma possibilidade 
de ampliação dos canais de dis-
tribuição para chegar nesse con-
sumidor de seguros de uma ma-
neira mais facilitada”, completou. 

Inclusão empreendedora

O setor de franquias no Bra-
sil tem desempenhado um pa-
pel crucial na inclusão empreen-
dedora, permitindo que milhares 
de brasileiros realizem o sonho de 
ter o próprio negócio com mode-
los testados e suporte contínuo. 
Segundo o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Franchising 
(ABF), Tom Moreira Leite, a área 
se destaca não apenas pelo impac-
to econômico, mas também pelo 
seu poder educacional e de trans-
ferência de conhecimento, capa-
citando empreendedores e fun-
cionários de forma estruturada. 

“O franchising promove a in-
clusão empreendedora, porque 
permite que esse indivíduo que 
tem o sonho de empreender en-
contre um ambiente onde você 
tem modelos de negócios com-
provados, em que se tem uma as-
sistência ativa do ente franquea-
dor”, disse. 

No ano passado, o setor em-
pregou diretamente mais de 1,7 
milhão de brasileiros, demons-
trando sua importância na ge-
ração de empregos e no fortale-
cimento da economia nacional. 
Em média, cada nova franquia 
no Brasil gera nove postos de tra-
balho, abrangendo setores diver-
sificados como moda, educação, 
seguros e alimentação.  

Uma das tendências de cresci-
mento no setor é o avanço das mi-
crofranquias, que são modelos de 
negócios com investimento inicial 
de até R$ 135 mil. Esse formato 
tem se popularizado por demo-
cratizar o acesso ao empreende-
dorismo, permitindo que novos 
empresários ingressem no merca-
do com menor capital inicial. Se-
gundo Leite, atualmente, há op-
ções de microfranquias a partir de 
R$ 10 mil a R$ 20 mil, tornando o 
franchising mais acessível.  

O presidente da ABF ressaltou 
que, entre os principais players do 
setor, a Prudential se destaca co-
mo a segunda maior operadora 
de microfranquias do Brasil, com 
mais de 2 mil corretores atuan-
do como Life Planners. A Market 
For You, especializada em merca-
dos autônomos, lidera o ranking 
no país. No segmento de grandes 
franqueadores, Cacau Show, O Bo-
ticário e McDonald’s ocupam as 
três primeiras posições no Brasil.  

*Estagiária sob a supervisão  
de Luana Patriolino 

Educação 

A expansão dos canais de dis-
tribuição, incluindo o modelo de 
franquias, tem servido para levar 
os seguros a um número maior 
de brasileiros. No agronegócio, 
a urgência da implementação de 
seguros rurais para proteger os 
produtores contra riscos climá-
ticos e financeiros é nítida. 

O setor de franquias no Brasil 
segue em ascensão e se consolida 
como um dos motores da econo-
mia nacional. Segundo Tom Mo-
reira Leite, presidente da Associa-
ção Brasileira de Franchising (ABF), 
o mercado de franquias alcançou 
um faturamento de R$ 273 bilhões 
em 2024, representando 2,2% do 
PIB brasileiro. O franchising no país 
abrange 198 mil unidades fran-
queadas e emprega diretamente 
mais de 1,7 milhão de brasileiros.

Diferentemente de uma indús-
tria convencional ou de um se-
tor econômico isolado, o franchi-
sing integra diferentes segmentos, 

como moda, saúde, beleza, bem
-estar, alimentação e serviços fi-
nanceiros. Esse modelo de negó-
cio possibilita que pequenos em-
preendedores ingressem no mer-
cado de forma estruturada, com 
suporte de franqueadoras e mo-
delos já testados. O faturamento 
médio mensal de uma unidade 
franqueada gira em torno de R$ 
115 mil, consolidando-se como 
uma opção viável para quem de-
seja empreender com segurança.

Para Leite, um dos pilares do 
sucesso do franchising é a edu-
cação. A transferência de know
-how e a qualificação dos fran-
queados e seus colaboradores 
tornam o setor mais competiti-
vo e estruturado. “Nunca vi um 
país desenvolvido que não te-
nha na educação um pilar da sua 
agenda de política pública, assim 
como também nunca encontrei 
uma nação que tenha educação 
como prioridade e não caminhe 
para o desenvolvimento”, desta-
cou o presidente da ABF. (FS e VT)
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Segurança para inovar
Para especialistas, o Marco Legal dos Seguros é um avanço, mas insegurança jurídica persiste, com muitos processos acumulados

A 
aprovação do Marco 
Legal dos Seguros (Lei 
15.040) e da Lei Com-
plementar 213 represen-

ta um avanço na busca pela se-
gurança jurídica. Mas ainda se-
rá preciso amadurecimento para 
que a nova legislação, que entra 
em vigor no dia 10 de dezembro 
deste ano, possa minimizar os 
conflitos existentes. 

O marco legal foi assunto deba-
tido no segundo painel do CB Fó-
rum, com o tema “Judiciário e Re-
gulação — Construindo um Am-
biente de Segurança e Inovação”. 
Realizado pelo Correio Brazilien-

se, o evento “Alavancas de cresci-
mento econômico: perspectivas e 
diálogo entre os setores de seguros 
e franquias” teve o apoio da Pru-
dential do Brasil e apoio institu-
cional da Confederação Nacional 
das Seguradoras (CNSeg).

O Marco Legal dos Seguros, 
que ainda vai passar por um pe-
ríodo de regulamentação pelo 
Conselho Nacional de Seguros 
Privados (CNSP) e pela Superin-
tendência dos Seguros Privados 
(Susep), atualiza as normas que 
regem o setor de seguros priva-
dos no Brasil, após um processo 
que durou cerca de 20 anos de tra-
mitação no Congresso Nacional. 

Na avaliação da diretora jurí-
dica da Confederação Nacional 
das Seguradoras (CNSeg), Glau-
ce Carvalhal, a aprovação da no-
va lei demonstrou um “exercício 
de amadurecimento democráti-
co” entre o setor segurador, e ou-
tras entidades de representação 
dos consumidores, além do pró-
prio governo federal. Para a dire-
tora, a aprovação da lei represen-
ta um passo importante para o 

Brasil se alinhar aos sistemas de 
seguro adotados em países como 
França, Itália, Chile e Argentina, 
que possuem sistemas regulató-
rios mais estruturados.

Com seus 134 artigos, distri-
buídos em seis capítulos, a lei 
aborda desde o início do contra-
to de seguro até questões com-
plexas de regulação e liquidação 
de contratos. “É uma lei que traz 
uma complexidade, trata de di-
versos aspectos do setor, desde a 
abrangência da lei até o momen-
to de regulação e liquidação do 
contrato”, afirmou a diretora ju-
rídica da CNSeg. Para Carvalhal, 
a criação de um sistema único 
de informações facilita a trans-
parência na relação entre con-
sumidores e seguradoras.

Outro ponto citado por ela foi 
a aprovação da Lei Complemen-
tar nº 213/2025, que trata da pro-
teção material mutualística e re-
gula as associações e cooperati-
vas no mercado de seguros. “Es-
sa lei foi uma resposta social a 
um problema sério. A gente vi-
via um grande desajuste com o 
comportamento de entidades, 
empresas e associações venden-
do produtos como se fossem de 
seguro, captando poupança po-
pular, realizando crime contra o 
sistema financeiro nacional”, co-
mentou Carvalhal, ressaltando 
que as perdas tributárias com es-
sas práticas ilegais ultrapassaram 
R$ 1,2 bilhão. A regulamentação 
veio para proteger o mercado de 
seguros, além de combater a ju-
dicialização e a evasão de divisas 
causadas por essas ações ilegais.

Investimentos

Na visão do vice-presidente ju-
rídico e de relações institucionais 
da Prudential do Brasil, Antônio 
Rezende, a segurança jurídica é 
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um importante pré-requisito pa-
ra a realização de investimentos, 
mas o Brasil ainda possui desafios 
estruturais nas três esferas do po-
der.”Falar sobre segurança jurídi-
ca é uma pré-condição para o in-
vestimento. No Brasil, há  barrei-
ras no Legislativo, Executivo e Ju-
diciário, por conta da ausência de 
diálogo, pela falta de marcos bem 
definidos”, destacou Rezende, du-
rante o painel. “O Judiciário isola-
damente não é o problema, cau-
sa, raiz. Em geral, é um problema 

estrutural”, acrescentou. Rezen-
de citou que há um grande volu-
me de processos judiciais no país, 
mas que também é preciso haver 
maior participação democrática 
e análise do impacto econômico 
das leis propostas para reduzir as 
falhas regulatórias. Ao se deparar 
com tais questões, o investidor in-
ternacional tende a migrar para 
outros ambientes, mais seguros.

O empresário destacou, no 
entanto, que a discussão sobre 
o marco legal ainda não acabou. 

“Nesse processo de seguros, vai 
ser necessária uma regulação in-
fralegal para adaptar para o futu-
ro. Ou seja, não é uma lei que já 
vem pronta”, afirmou.

Cultura do seguro

Já o subsecretário de Refor-
mas Microeconômicas e Regu-
lação Financeira do Ministério 
da Fazenda, Vinícius Brandi, dis-
se que o uso de planos de pre-
vidência complementar como 

garantia para operações de cré-
dito foi uma medida fundamen-
tal para estimular a cultura de se-
guros no país. “Trata-se de uma 
medida extremamente impor-
tante para estimular ainda mais 
a cultura do seguro no país, para 
que as pessoas possam desenvol-
ver ainda mais a sua cultura de 
poupança previdenciária”, disse 
o subsecretário. 

Sobre a aprovação da Lei 
Complementar 213, que per-
mitiu a atuação de cooperati-
vas, Brandi comentou que ela 
representa um aprendizado por 
parte do próprio setor de cré-
dito e do desenvolvimento das 
cooperativas de crédito. “Elas 
(cooperativas) ainda têm uma 
participação menor em rela-
ção ao sistema bancário, mas a 
gente percebe a capacidade, a 
importância das cooperativas 
de crédito em algumas regiões 
específicas em trazer mais ino-
vação, trazer mais competitivi-
dade, trazer mais capilaridade e 
tentar expandir essa cultura do 
seguro pelo Brasil e para as di-
ferentes realidades de cada re-
gião, diferentes realidades de 
cada estrato social”, destaca.

Brandi ainda destacou o tra-
balho da Fazenda em aperfeiçoar 
o desenvolvimento do mercado 
de crédito, em geral, e trouxe co-
mo exemplo o Marco de Garan-
tias, também aprovado em 2023, 
na Lei 14.711, que teve o objetivo 
de reduzir a burocracia na utili-
zação de garantias para emprés-
timos. “No mercado de crédito, 
você fortalece o uso da garantia, 
permitindo que o titular da ga-
rantia possa usar aquele ativo, 
em uma operação qualquer, seja 
de crédito, seja em uma relação 
de previdência, em qualquer si-
tuação. Isso torna o produto mais 
eficiente”, observou.

Em um cenário de crescimen-
to e avanço na regulação do setor 
de seguros no país, Carlos Quei-
roz, diretor de Supervisão Pru-
dencial e de Resseguros da Su-
perintendência de Seguros Pri-
vados (Susep), afirmou ontem 
que a regulação do setor precisa 
ser feita de maneira responsável 
e no sentido de gerar tranquilida-
de para o mercado e para os con-
sumidores. As declarações ocor-
reram durante o segundo painel 
do CB Fórum.

“A gente precisa conferir se-
gurança para os segurados, pa-
ra a população, que confia neste 
mercado para proteger sua vida, 
seus bens, suas empresas. É im-
portante que a regulação passe 
essa tranquilidade. A regulação 
que fazemos é responsável e pro-
porcional”, disse ele.

Carlos Queiroz destacou os 
avanços que foram trazidos, na 

visão dele, com a aprovação da 
Lei Complementar 213, que gerou 
novas normas ao setor. “A lei com-
plementar 213 promoveu uma 
grande e necessária reforma do 
sistema nacional de seguros pri-
vados. Um dos dispositivos que 
passaram a vigorar agora neste 
começo de ano passa justamen-
te no reconhecimento legal da re-
gulação proporcional”, afirmou.

Queiroz ressaltou que a regu-
lação gera segurança dos opera-
dores de seguro e que todas as 
normas têm como base o res-
peito à Constituição Federal. Pa-
ra ele, é importante acompanhar 
o mercado para fazer somente 
as intervenções necessárias. “É 
uma conquista tremenda, pois 
ela passa a confiar no nível legal 
uma segurança maior dos opera-
dores. Regulação não é só produ-
ção normativa, mas acompanhar 
o mercado e fazer as interven-
ções que efetivamente são neces-
sárias na esfera de competência 

do órgão regulador. É importan-
te dizer e tranquilizar o merca-
do no sentido de que dizer que 
o que direciona a regulação pro-
movida pela Susep é o arcabou-
ço legal vigente no país, inician-
do pela Constituição no artigo 70 
e seguintes”, completou.

Carlos Queiroz afirmou ainda 
que o avanço nas regras devem 
levar em consideração concei-
tos de sustentabilidade ambien-
tal. “O seguro ajuda a aperfeiçoar 
as instituições, o regulador ajuda 
a aperfeiçoar as instituições. Pa-
ra além da necessidade de o re-
gulador estar atento à liquidez e 
à solvência do mercado e a po-
lícia de seguro ser coordenada 
com as demais políticas, foi in-
serida a necessidade de proteção 
dos consumidores e a necessida-
de de o sistema observar a sus-
tentabilidade socioambiental e 
climática. De fato, a lei comple-
mentar 213 foi uma conquista 
muito grande”, finalizou.

“Fazemos regulação responsável”, diz diretor da Susep
 » RENATO SOUZA
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Nesse processo de seguros, vai ser 
necessária uma regulação infralegal para 
adaptar para o futuro. Ou seja, não é uma 

lei que já vem pronta”

 Antônio Rezende, vice-presidente da Prudential do Brasil

 A gente vivia um grande desajuste com o 
comportamento de entidades, empresas e 

associações vendendo produtos como  
se fossem de seguro”

Glauce Carvalhal, diretora jurídica da CNSeg

Trata-se de uma medida extremamente importante 
para estimular ainda mais a cultura do seguro no 

país, para que as pessoas possam desenvolver ainda 
mais a sua cultura de poupança previdenciária”

Vinícius Brandi, subsecretário de Reformas Microeconômicas

A gente precisa 
conferir segurança 
para os segurados, 
para a população, 
que confia neste 
mercado para 
proteger sua vida, 
seus bens, suas 
empresas”

Carlos Queiroz, diretor de 

Supervisão Prudencial e 

de Resseguros da Susep
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Furor tarifário faz de Trump 
passageiro do passado

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, determi-
nou tarifas recíprocas a países que cobram taxas de importação 
de produtos americanos. Os memorandos assinados ontem, 
porém, são menos formais do que o “tarifaço” contra parceiros 
comerciais, entre os quais o Canadá, o México e o Brasil, cujo 
aço e alumínio passarão a pagar 25% de imposto para entrar no 
mercado norte-americano. Os principais alvos são países com os 
quais os EUA têm deficit na balança comercial — ou seja, gastam 
mais com importações do que recebem com exportações. Mas 
esse não é o caso do Brasil, que importa mais do que exporta.

Intitulado Plano Justo e Recíproco, o memorando protecio-
nista de Trump é uma tentativa de fazer a roda da história vol-
tar para trás. Parte da ideia de que os EUA estão sendo ultra-
passados pela China por causa do livre-comércio e da globa-
lização, dos quais a União Europeia e outros países, como os 
já citados, se beneficiaram muito mais. Entretanto, foram os 
norte-americanos que transferiram as fábricas para a China em 
busca de mão de obra mais barata. Não contavam com a pos-
sibilidade de os chineses ultrapassarem o estágio de produção 
de bens de consumo de baixa composição tecnológica e transi-
tarem para a economia do conhecimento e da alta tecnologia.

O comunicado da Casa Branca também adverte a União 
Europeia, que pode virar marisco na disputa entre os EUA e 
a China. Trump se queixa de que os europeus exportam crus-
táceos e moluscos para os Estados Unidos, mas proíbem im-
portações dos mariscos de 48 estados americanos. Além disso, 
impõem uma tarifa de 10% sobre carros importados, enquan-
to os EUA cobram apenas 2,5%.

Trump também ameaçou taxar em 100%  os países do Bri-
cs — Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul —, se quise-
rem “brincar com o dólar”. É que o grupo discute a possibili-
dade de criar uma moeda alternativa para suas trocas comer-
ciais. Atualmente, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva pre-
side o Brics, cuja próxima reunião será no Brasil. Por óbvio, a 
volta do protecionismo norte-americano será o tema central 
do encontro. Depois do aço e do alumínio, o etanol brasileiro 
entrou na mira de Trump.

O “tarifaço” do presidente dos EUA pode causar uma guer-
ra comercial de grande escala e desajustar a economia global, 
a começar pela inflação norte-americana. As tarifas aumen-
tam o preço dos insumos básicos e espalham reajustes por to-
da a cadeia produtiva. O Federal Reserve (Fed), o banco cen-
tral dos Estados Unidos, terá dificuldade de atingir a meta de 
2% de inflação. O índice de preços ao consumidor voltou para 
a casa dos 3% em janeiro, com alta mensal de 0,5%.

Os juros dos EUA já estão na faixa de 4,25% a 4,50%. Entre-
tanto, isso atrai investidores e valoriza o dólar frente a outras 
moedas. O cenário pode afetar o Brasil, porque uma taxa mais 
alta faz os títulos públicos norte-americanos renderem mais. 
Isso atrai investidores, que levam recursos para os EUA. Por 
aqui, o dólar ontem voltou a subir.

Razões ideológicas

As tarifas recíprocas são taxas aplicadas entre países ou em-
presas de forma equivalente. O conceito envolve a aplicação de 
tarifas idênticas ou proporcionais entre as partes para garantir 
equilíbrio e evitar distorções competitivas. O protecionismo é 
uma estratégia recorrente na história dos EUA. No caso de Trump, 
parte de uma visão ideológica que mitifica o passado, como sin-
tetiza o slogan Make America Great Again (“Torne a América 
grande novamente”). Desde o século XIX, o país oscilou entre 
políticas protecionistas e períodos de maior abertura comercial.

Em 1816, a primeira grande tarifa protecionista foi criada pa-
ra barrar a concorrência britânica. A “Tarifa das Abominações” 
(1828), que sobretaxou todos os produtos europeus, favoreceu 
o Norte industrializado, porém prejudicou as exportações de al-
godão do Sul. Durante a Guerra Civil (1861-1865), a União man-
teve tarifas altas para financiar o Exército e proteger indústrias. 
A Tarifa McKinley, de 1890, também aumentou impostos sobre 
importações de forma generalizada, para incentivar a produção 
nacional. A Tarifa Dingley , sete anos depois, dobrou a aposta.

Somente em 1913, com a Tarifa Underwood, no governo 
Woodrow Wilson, houve uma abertura comercial. Entretanto, 
a Grande Depressão (1929) levou ao retorno do protecionismo. 
Mas o protecionismo extremo dos anos 1930, com a Tarifa Smoot
-Hawley, para proteger empregos nos EUA, provocou retaliação 
de outros países, colapso do comércio global e agravamento da 
Grande Depressão. Após a guerra, os EUA deram uma guinada 
tarifária e lideraram a criação do GATT (Acordo Geral sobre Ta-
rifas e Comércio, 1947) para reduzir barreiras comerciais globais.

Nos anos 1980, o protecionismo estava de volta: o governo 
Reagan aplicou tarifas seletivas contra importações de eletrô-
nicos e automóveis japoneses. O Acordo Nafta (1994), que criou 
uma zona de livre-comércio entre EUA, México e Canadá, era 
protecionista em relação aos demais países. Na crise do mer-
cado imobiliário de 2008, também houve aumento de medidas 
protecionistas em setores estratégicos. No seu primeiro man-
dato, Trump (2017-2021) retomou um protecionismo agressivo, 
especialmente contra a China. Biden manteve algumas tarifas, 
mas busca equilibrar protecionismo com alianças internacio-
nais. Nada se compara, porém, ao que está acontecendo agora.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

I
nformações obtidas pelas co-
missões da Verdade de São 
Paulo e de Minas Gerais vão 
levar o governo federal e a Co-

missão sobre Mortos e Desapa-
recidos Políticos a reabrirem a 
investigação sobre a morte do 
ex-presidente Juscelino Kubits-
chek, construtor de Brasília.

A comissão se reúne hoje, 
no Recife, e a expectativa é de 
que determine oficialmente a 
reabertura das apurações. Jus-
celino morreu em um aciden-
te de carro na Rodovia Presi-
dente Dutra, no Rio de Janei-
ro, em agosto de 1976 (leia 

Memória).
Diligências realizadas duran-

te o regime militar concluíram 
que a morte foi uma fatalida-
de, mesma avaliação feita pela 
Comissão Nacional da Verdade, 
em 2014, e pela comissão exter-
na da Câmara dos Deputados, 
convocada em 2001 pelo então 
deputado Paulo Octávio, casa-
do com a neta de JK Ana Cris-
tina Kubitschek. Porém, novas 
informações indicam que pode 
ter ocorrido sabotagem mecâni-
ca, intoxicação do motorista do 
veículo em que estava o ex-pre-
sidente ou até mesmo um tiro 
disparado contra o condutor.

O Opala era dirigido por Ge-
raldo Ribeiro. Em 1996, o perito 
Alberto Carlos de Minas exumou 
o corpo do motorista e disse ter 
encontrado uma perfuração no 
crânio compatível com fratura 
causada por disparo de arma de 
fogo. A versão oficial durante o 
regime militar era de que o veí-
culo bateu em uma carreta após 
ter sido atingido por um ônibus 
da Viação Cometa.

Porém, em depoimento ao Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
em 2013, Josias Oliveira, que diri-
gia o coletivo, afirmou ter recebi-
do uma proposta de propina pa-
ra assumir a culpa pelo acidente. 
O órgão concluiu que não houve 
colisão com o ônibus, mas afir-
mou que não era possível afir-
mar ou negar ter se tratado de um 
atentado. A avaliação é de que a 
destruição do Opala no pátio da 
delegacia dificultou uma análise 
mais aprofundada.

A nova investigação da co-
missão deve avaliar elementos 
históricos e pode coletar novos 
depoimentos de testemunhas e 
envolvidos no caso, inclusive in-
vestigadores. Documentos divul-
gados pelo jornalista Jack An-
derson, no The Washington Post, 
afirma que JK seria um poten-
cial alvo da Operação Condor — 
plano coordenado entre ditadu-
ras sul-americanas para eliminar 
opositores políticos. O nome do 
ex-presidente aparece na mes-
ma folha do diplomata chileno 
Orlando Letelier, assassinado em 
um atentado em Washington em 
setembro de 1976, um mês após 
a morte do líder político brasi-
leiro. A CIA assumiu participa-
ção na morte de Letelier.

APURAÇÃO

 » RENATO SOUZA
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Morte de JK deve ser 
investigada de novo
Informações recentes apontam que pode ter ocorrido sabotagem no carro em  
que estava o ex-presidente. Expectativa é de que reunião hoje reabra o caso 

O Opala em que Juscelino estava ficou destruído no acidente na Via Dutra em agosto de 1976

Perseguição

A advogada e pesquisadora 
Lea Vidigal Medeiros — uma das 
autoras do livro O assassinato de 
JK pela ditadura: documentos ofi-
ciais — afirma que era de interes-
se dos militares que comandavam 
o regime instaurado em 1964 que 
o ex-presidente fosse morto. 

Lea Medeiros destaca que, em 
1976, JK participava de planos 
para a abertura democrática, o 
que incomodava os oficiais da 
ditadura. “Ele foi cassado, per-
seguido, vítima de tentativas de 
assassinato. Juscelino saiu de 
São Paulo para o Rio em um mo-
mento em que ele estava agindo 

Fundador de Brasília, Juscelino 
governou o Brasil de 1956 a 1961

Arquivo - CB

Memória

Colisão na 

Via Dutra

As causas do acidente que 
vitimou Juscelino Kubitschek 
— presidente do Brasil de 1956 
a 1961 — e o motorista são 
consideradas controversas e 
a maioria das investigações 
busca apontar o motivo pe-
lo qual o condutor do Opala, 
Geraldo Ribeiro, teria perdido 
o controle do carro. O veículo, 
que trafegava pela via Dutra, 
atravessou o canteiro central, 
invadiu a pista oposta da ro-
dovia e colidiu com um cami-
nhão carregado com 30 tone-
ladas de gesso.

politicamente pela abertura de-
mocrática”, diz. “Está também 
documentado que havia planos 
para assassinar Juscelino e havia 
uma preocupação da Operação 
Condor para eliminar oponen-
tes. Isso tudo está no relatório.”

A pesquisadora ressalta que o 
Opala onde estava JK sofreu al-
terações na delegacia que pre-
judicaram as investigações so-
bre as circunstâncias da morte. 
Mas, conforme explica, uma pe-
rícia no automóvel mostrou evi-
dências de que não se tratou de 
um acidente. 

“O carro foi de encontro a 
uma carreta de maneira progra-
mada. O perito afirma que não 

tem como isso ter sido um aci-
dente. Demoliu completamente 
a perícia feita pelo Instituto Car-
los Éboli, que era o instituto da 
ditadura. As evidências também 
mostram que a perícia da ditadu-
ra foi alterada e ocultada. Dentro 
do pátio da polícia, eles quebra-
ram uma lanterna do carro e de-
pois usaram essa lanterna como 
causa do acidente”, conta. 

Rubens Paiva

Neste mês, o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) determi-
nou que a certidão de óbito dos 
desaparecidos no regime mili-
tar seja alterada para constar 
como morte violenta causada 
pelo Estado. Lea enfatiza que o 
mesmo deve ser feito com a cer-
tidão de JK, em razão de uma re-
paração histórica. 

Ela argumenta que, nesses ca-
sos, o ônus da prova se inverte, 
e o Estado deve comprovar que 
não foi o autor da morte, já que 
a vítima não está mais viva para 
se defender. 

“A vítima nunca vai conseguir 
provar que foi assassinada. E é o 
Estado que tem que provar que 
não cometeu esse assassinato. 
Tem de ser alterada a causa da 
morte. É exatamente o mesmo 
caso do Rubens Paiva. A pes-
soa desapareceu, ela foi perse-
guida, torturada e desapareceu. 
Não tem como provar que eles 
mataram”, destaca. “É claro que, 
no caso do Rubens Paiva, tem 
elementos, como relatos de tes-
temunhas. Mas o Estado tem de 
provar que não matou. Em rela-
ção a Rubens Paiva, inverteu-se o 
ônus da prova e se alterou a cer-
tidão de óbito. No caso de JK, é 
no mesmo sentido. Agora, a Co-
missão de Mortos e Desapareci-
dos tem essa oportunidade, nes-
te momento, de  fazer uma repa-
ração histórica.”

Desaparecido político

O engenheiro e ex-deputado federal Rubens Paiva foi 
sequestrado e assassinado pela ditadura. O corpo nunca foi 
encontrado. A luta da mulher dele, Eunice Paiva, para que 
o Estado reconhecesse ter sido o responsável pela morte é 
contada no filme Ainda estou aqui, concorrente ao Oscar. 

GDF é ouro!
Selo Compromisso com a Alfabetização

O GDF acaba de receber nota máxima por promover práticas para 

incentivar a alfabetização. O “Selo Compromisso com a Alfabetização” 

faz parte do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA) uma 

iniciativa do Ministério da Educação. Para alcançar o Prêmio, o GDF 

criou o Alfaletrando, um programa voltado para alfabetizar os estudantes 

e recompor as aprendizagens, reconhecido pelo MEC por sua efi cácia e 
objetividade. Uma ação que garantiu o ouro para a nossa Educação.
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O MELHOR E MAIS BEM 
LOCALIZADO SHOPPING 
DE BRASÍLIA MERECE  
A MELHOR EXPANSÃO.

AEROPORTO 
INTERNACIONAL 

DE BRASÍLIA

O INVESTIMENTO CERTO,
NO LUGAR CERTO.

ACESSE O QR CODE E CONHEÇA A 
10ª EXPANSÃO DO PARKSHOPPING.

INÍCIO DAS OBRAS 
MAR/2025

*PROJEÇÃO ATÉ 2030. FONTE: INSTITUTO OPINIÃO JUNHO/23.

PARKSHOPPING

10ª EXPANSÃO

   
FUTURO 

EMPREENDIMENTO 
RESIDENCIAL

10 MIL MORADORES

PARKSUL

20 MIL MORADORES*

EM VENDAS (2024)

DE ESTACIONAMENTO (COM 
POTENCIAL DE EXPANSÃO)



10ª EXPANSÃO

+60 LOJAS EM

9.000 m2

DE VISITANTES AO ANO

+12 milhões

CONECTANDO OS JÁ EXISTENTES 
PARKSHOPPING CORPORATE 
(2 TORRES CORPORATIVAS), 

DECK PARKING E O SHOPPING

+Moda 
Entretenimento 
 e Gastronomia

O PARKSHOPPING 
EM NÚMEROS

A EXPANSÃO

271 LOJAS EM

60.000 m2

10ª EXPANSÃO

PARKSHOPPING 

CORPORATE

13.300m2 DE LAJES 

CORPORATIVAS

R$1.7 bilhão
EM VENDAS (2024)

DE ESTACIONAMENTO (COM 
POTENCIAL DE EXPANSÃO)

4 mil vagas
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)

deniserothenburg.df@dabr.com.br

Os Brics tentam “dar 
um chapéu” em Trump

Ante a ameaça do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, de taxar em 100% 
os produtos oriundos dos Brics, caso os países do bloco levem avante o projeto de moeda 

própria, diplomatas de várias nações começaram a bolar estratégias para driblar o 
republicano. O bloco, que reúne Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul — encorpado pelo 
ingresso de Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes, Etiópia, Indonésia e Irã —, vai discutir, 
sob a presidência do Brasil, a nova Rota da seda, com o uso do Porto de Chancay, no Peru, 

financiado pela China, como forma de prescindir da passagem do Canal do Panamá.
E a moeda, hein?/ Primeiro — avisam alguns —, é organizar a logística e, em seguida, 

ver o que é possível fazer em relação à moeda dos Brics. Por enquanto, a ordem é ver se 
Trump cumprirá as ameaças de taxação. Em relação ao aço, por exemplo, a aposta de 

especialistas brasileiros é de que a indústria siderúrgica americana vai reclamar, porque 
precisa da matéria-prima importada do Brasil. Quanto ao Canal do Panamá, tudo indica 

que os Brics se preparam para passar a bola por cima da cabeça de Trump. Na relação 
política, assim como no jogo, quem cria conflitos demais acaba levando um “chapéu”.

CURTIDAS“Eu avisei”

Desde janeiro, conforme a coluna publicou em primeira 
mão, um grupo de deputados de centro está convicto de 
que o ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal, 
trabalha a “Lava-Jato das emendas”, como forma de forçar 
os congressistas a desistirem desses recursos. Diante da 
operação envolvendo o assessor do deputado Afonso 
Motta (PDT-RS), o grupo agora tem certeza de que a 
operação lava-jato das emendas já está em curso.

Sem controle

Naquele período, os deputados estavam convictos 
de que havia o patrocínio do governo. Neste momento, 
porém, muitos acreditam que Flávio Dino está em 
carreira solo. Se sobrar para o governo, o problema é da 
equipe de Lula.

Bombeiros na lida

    O Conselho de Comandantes Gerais dos Corpos 
de Bombeiros Militares levou ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), duas 
pautas: o Projeto de Lei (PL) 4.920/24, que fixa a idade 
mínima de 55 anos para a aposentadoria de militares; e 
a proposta que destina mais recursos para o Sistema de 
Emergências da corporação.

Onde “pega”

O grande problema da primeira demanda é definir a 
idade mínima, que, de acordo com os militares, acaba 
tirando a razoabilidade em ser militar, e não houve um 
diálogo com a categoria sobre o tema. Da segunda, é  ter 
mais dinheiro para as corporações que sofreram, em 2024, 
com a quantidade de eventos climáticos que ocorreram 
no país, como as chuvas severas no Rio Grande do Sul e os 
grandes incêndios no Centro-Oeste.

Novos caminhos

O presidente do PL, Valdemar da Costa Neto, esteve 
na Câmara dos Deputados, ontem, e saiu após o fim da 
reunião de líderes. Coincidentemente, a reunião tratou 
da possibilidade de incluir na pauta da próxima semana 
o projeto de lei da deputada Bia Kicis (PL-DF), que prevê 
habeas corpus em decisões monocráticas do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Não houve consenso no colegiado.

Feliz da vida/ Quem estava na 
maior alegria ao embarcar com 
o presidente Lula para o Amapá 
era o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP). A 
parceria que beneficia o estado é 
vista quase como um passaporte 
para a reeleição do parlamentar. 
Resta saber se continuará  
assim até 2026. 

Sem mudança/ A equipe do 
novo presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), não deve 
se mudar em peso para a sala da 
presidência na Casa. De acordo 
com fontes do gabinete, poucas 
pessoas deverão ir para o espaço, e 
o restante do pessoal, ficar no seu 
gabinete atual.

Mulheres na ONU/ A renomada 
bailarina contemporânea brasileira 
Ingrid Silva é uma das convidadas 
pela ONU para participar do 
evento do Dia Internacional 
da Mulher, em Nova York, em 
7 de março. O evento, com o 
tema Por todas as mulheres e 
meninas: direitos, igualdade, 
empoderamento, celebra e renova 
o compromisso global com os 
direitos das mulheres e meninas, 
destacando suas contribuições e 
conquistas ao longo dos anos.

Confraternização/ Durante a 
reunião de líderes, ontem, todos 
comemoraram com um bolo o 
aniversário do líder do governo, o 
deputado José Guimarães (PT-CE).

Novo ritmo/ Ao que parece, 
os dias mais movimentados na 
Câmara dos Deputados serão as 
terças-feiras e as quartas-feiras. Na 
primeira quinta-feira após as novas 
regras do presidente Hugo Motta 
(Republicanos-PB), só restaram 
aqueles que estavam sendo 
visitados por prefeitos, e olhe lá.

INVESTIGAÇÃO

PF mira emenda para hospital
Operação apura pagamento de propina por recursos destinados a unidade de saúde do RS. Assessor de deputado federal é alvo

A 
Polícia Federal de-
flagrou, ontem, uma 
operação de busca e 
apreensão contra um 

suposto grupo criminoso que 
cobrava propina por emendas 
parlamentares enviadas a um 
hospital no Rio Grande do Sul. 
Os agentes cumpriram 13 man-
dados em Brasília e em cinco 
cidades do Rio Grande do Sul, 
com a autorização do minis-
tro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Foram 
apreendidos R$ 350 mil e apa-
relhos celulares que estavam 
escondidos em um escritório.

Um dos alvos foi Lino Rogé-
rio da Silva Furtado, secretário 
parlamentar do deputado fe-
deral Afonso Motta (PDT-RS). 
O congressista não foi alvo da 
operação. Segundo a PF, Furta-
do atuava com um lobista que 
cobrava propina de 6% sobre 
as emendas que saíam do ga-
binete de Motta para o Hospi-
tal Ana Nery, em Santa Cruz 
do Sul (RS).

O lobista era Cliver Andre 
Fiegenbaun, dono da empresa 
CAF Representação e Interme-
diação de Negócios. Ele tam-
bém era diretor financeiro e ad-
ministrativo da Fundação Esta-
dual de Planejamento Metropo-
litano e Regional (Metroplan), 
ligado ao governo estadual. O 
ministro Flávio Dino mandou 
bloquear bens dos investigados 
no valor de R$ 509 mil.

Com base em provas obtidas 
do celular de Fiegenbaun, a po-
lícia descobriu que ele emitiu 
uma série de notas fiscais que 
variavam de R$ 100 mil a R$ 670 
mil, relativas aos seus serviços 
de captação de emendas, poste-
riormente enviadas ao Hospital 
Ana Nery. Também encontrou 

conversas entre Fiegenbaun e 
Lino Furtado a respeito do es-
quema. Ambos foram afastados 
de seus cargos públicos por or-
dem de Dino.

O deputado Afonso Motta 
estava no Rio Grande do Sul 
quando soube da operação 
e decidiu retornar a Brasília. 
Quando chegou, à tarde, con-
versou com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), sobre o caso. O encon-
tro foi a portas fechadas.

Na chegada à Câmara, Hugo 
Motta havia dito a jornalistas que 
está acompanhando o caso “para 
garantir que tudo seja conduzido 
da forma mais correta possível”. 
Ele não falou sobre o assunto de-
pois da conversa.

Na saída da reunião, Afonso 
Motta negou ter conhecimento 
de qualquer irregularidade. “Eu 
não apareço como investigado, 
mas claro que isso não diminui 
a nossa preocupação com a cir-
cunstância, com o nosso traba-
lho, com a forma de proceder, 
que sempre tivemos, de fazer os 
encaminhamentos de emendas 
com critério, cumprindo as for-
malidades”, afirmou.

Embora Lino Furtado já este-
ja afastado, Afonso Motta disse 
que demitirá o secretário, que 
ficava com ele no apartamen-
to funcional quando estava em 
Brasília. Segundo o parlamen-
tar, o funcionário trabalha com 
ele há 15 anos.

“Estou preocupado e abalado 
porque é inadmissível uma si-
tuação como essa. De certa for-
ma, atinge o meu mandato. Mui-
to mais do que a questão pes-
soal, é o mandato, que fica li-
mitado. Recebe uma espécie de 
uma censura, uma crítica, e isso 
é muito importante para quem 
está aqui por princípio, por idea-
lismo, que acredita no processo 
do Parlamento”, frisou.

O deputado Afonso Motta afirmou que vai demitir o secretário parlamentar com quem disse trabalhar há 15 anos

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Impacto político

As evidências de um esquema 
envolvendo as emendas parla-
mentares poderão mudar a dinâ-
mica de forças em Brasília. Des-
de o ano passado, o Legislativo e 
o Judiciário travam uma guerra 

em torno da transparência des-
ses recursos. O STF exige mais 
transparência, especialmente no 
processo de destinação e paga-
mento das verbas.

Os líderes do Congresso, no 
entanto, querem manter o atual 
modelo, argumentando que já 

Voto distrital 
misto na pauta

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), dis-
se, ontem, que vai criar uma co-
missão especial para discutir o 
projeto de lei que altera as regras 
eleitorais sobre o voto. A insta-
lação do colegiado deve ocorrer 
após a definição das comissões 
permanentes, prevista para de-
pois do carnaval.

O projeto 9.212/17, já apro-
vado no Senado, institui o voto 
distrital misto nas eleições pro-
porcionais. O texto foi encami-
nhado para análise da Comissão 
de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania (CCJ).

Atualmente, as eleições para 
deputados federais, estaduais e 
vereadores possuem o modelo de 
voto proporcional. O eleitor vota 
em um candidato ou em um par-
tido, e as cadeiras são distribuí-
das de acordo com a soma dos 
votos que as legendas ou coliga-
ções recebem.

O projeto do voto distrital 
misto prevê dividir as cidades 
ou estados em distritos eleito-
rais e permitir que metade dos 
candidatos seja escolhida pe-
lo voto majoritário. Assim, ven-
ceriam os parlamentares mais 
votados de cada distrito. A ou-
tra metade permaneceria sendo 
escolhida pelo sistema propor-
cional de votos.

“Espero poder resolver isso 
nos próximos dias, e no início de 
março, fazer a instalação”, afir-
mou Motta.

O texto foi apresentado em 
2017 pelo ex-senador José Ser-
ra (PSDB-SP). Aprovado pelo 
Senado em novembro, está em 
análise na Câmara dos Depu-
tados desde então.

existem medidas suficientes pa-
ra coibir a corrupção. Com uma 
reunião de conciliação entre o 
Judiciário e o Legislativo marca-
da para o fim do mês e uma série 
de emendas ainda bloqueadas, 
a operação foi um balde de água 
fria nos parlamentares.

No caso de Afonso Motta, o 
fato de não ter sido alvo das 
operações poderá dar-lhe respi-
ro político. É o que avalia o cien-
tista político Geraldo Tadeu, da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). “Acredito que, 
no curto prazo, o próprio de-
putado vai ter o seu nome vin-
culado, e isso trará um prejuízo 
político, sem dúvida. Mas não 
acredito que, em dois anos, nas 
próximas eleições, isso não vá 
ser absorvido”, destacou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Eu não apareço como investigado, mas claro 
que isso não diminui a nossa preocupação com 
a circunstância, com o nosso trabalho, com a 
forma de proceder que sempre tivemos, de fazer 
os encaminhamentos de emendas com critério, 
cumprindo as formalidades”

Afonso Motta (PDT-RS), deputado federal
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Bolsonarista pega 20 
anos por matar petista

Apesar de alegar legítima defesa, júri entendeu que guarda penitenciário cometeu o crime por divergir da pessoa que agrediu

O 
ex-agente penitenciário 
federal Jorge Guaranho 
foi condenado, ontem, 
a 20 anos de prisão, em 

regime fechado, pelo assassina-
to de Marcelo Arruda, tesourei-
ro do diretório do PT em Foz do 
Iguaçu (PR) e guarda municipal. 
O crime ocorreu em 9 de julho de 
2022, na festa de aniversário de 
50 anos do petista. A defesa do 
bolsonarista afirmou que recor-
rerá da sentença ao Tribunal de 
Justiça do Paraná (TJ-PR).

O Ministério Público do Pa-
raná apresentou denúncia con-
tra Guaranho por homicídio do-
loso duplamente qualificado, 
apontando motivo fútil e peri-
go comum. Segundo o MP-PR, 
o crime teria sido motivado por 
“preferências político-partidá-
rias opostas”, caracterizando o 
que a acusação classificou como 
“motivo torpe”. A legislação bra-
sileira não prevê explicitamente 
a motivação política como agra-
vante para um crime, o que tor-
nou tal argumento um dos pon-
tos centrais do julgamento.

O crime aconteceu durante a 
festa de 50 anos de Arruda, em um 
clube de Foz do Iguaçu. A decora-
ção do ambiente e os detalhes do 
bolo eram em homenagem ao PT 
e ao então candidato à Presidên-
cia Luiz Inácio Lula da Silva.

Guaranho prestou depoimen-
to por aproximadamente duas 
horas, na noite de quarta-feira, 
mas, seguindo a orientação de 
seus advogados, optou por não 

 » VANILSON OLIVEIRA

Guaranho deixa o tribunal rumo à cadeia. Estava em prisão domiciliar

Fotos: Reproduções/Redes sociais

Arruda foi morto na festa de aniversário, que homenageava o PT e Lula

Acusada de ter utilizado ar-
sênio para envenenar a própria 
família, em 23 de dezembro de 
2024, Deise Moura dos Anjos 
foi encontrada morta, ontem, 
na Penitenciária Estadual Fe-
minina de Guaíba, em Porto 
Alegre. A causa do óbito foi re-
gistrado como por “asfixia me-
cânica autoinfligida”.

A Superintendência dos Servi-
ços Penitenciários do estado in-
formou que Deise foi encontrada 
sem vida durante a conferência 
matinal da penitenciária e que, 
apesar dos esforços dos servido-
res, não conseguiram reanimá
-la. “Deise estava sozinha na ce-
la. As circunstâncias serão apura-
das pela Polícia Civil e pelo Insti-
tuto-Geral de Perícias (IGP)”, ob-
servou o órgão.

Segundo os peritos, foram 
constatadas “lesões externas 
compatíveis com enforcamen-
to com uso de corda produzi-
da artesanalmente com roupas”. 
“Além disso, uma carta foi encon-
trada e custodiada, sendo que o 
material será encaminhado ao 
setor tecnicamente competente 
do IGP para demais exames, com 
o objetivo de verificar sua auten-
ticidade e eventuais informações 
relevantes para a investigação”, 
afirmou o instituto.

Deise estava presa preventiva-
mente desde 5 de janeiro e era jul-
gada por quatro homicídios du-
plamente qualificados e tripla ten-
tativa de homicídio. Ela misturou 
arsênio — uma substância tóxica, 

comumente associada a venenos 
e pesticidas — na farinha da ca-
sa da sogra, Zeli dos Anjos, de 60 
anos, que a utilizou como ingre-
diente para um bolo natalino.

Pesquisa na net

Segundo a delegada Sabrina 
Deffente, que conduziu o inqué-
rito, Deise “pesquisou, comprou, 
recebeu e usou veneno para ma-
tar pessoas” em momentos dife-
rentes. Depois que a Polícia Civil 
apreendeu seu celular, a perícia 
apontou que a acusada fizera di-
versas pesquisas relacionadas à 
água-tofana — substância tóxi-
ca utilizada na Idade Média que, 
segundo a agente, era usada por 
mulheres que pretendiam “ma-
tar os maridos”.

A quantidade de arsênio en-
contrada no bolo era 350 vezes 
maior que a dose mínima ne-
cessária para o envenenamento, 
segundo a diretora do Instituto-
Geral de Perícias, Marguet Mitt-
man. À época, ela afirmou que, 
após realizarem exames de san-
gue e de urina, a concentração 
de arsênio encontrada nas víti-
mas era “altíssima”.

Após consumirem o bolo, 
além de Zeli dos Anjos, foram in-
toxicadas Neuza Denize Silva dos 
Anjos (irmã de Zeli), 65 anos; Ta-
tiana Denize Silva dos Anjos (fi-
lha da Neuza), 47 anos; e Maida 
Berenice Flores da Silva (irmã de 
Zeli), 59 anos. As três morreram.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » IAGO MAC CORD*

Assassina do arsênio no 
bolo é encontrada morta

Vitor não reagiu à abordagem da dupla na motocicleta. Homem que atirou ainda o revistou caído no chão

Reprodução/Câmeras de segurança

responder às perguntas dos pro-
motores. Relatou apenas que não 
foi ao clube “nem para brigar, 
nem para matar”.

Ele reconheceu que chegou 
à festa em seu veículo ouvindo 
música da campanha do então 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
atitude que, hoje, considera um 
erro. Alegou, ainda, que atirou 
em legítima defesa.

O policial disse, no depoimen-
to durante o julgamento, que sen-
tiu-se ofendido com a atitude de 
Arruda, que jogou terra no carro 

em que estava com a família, in-
cluindo o filho bebê — que, segun-
do ele, ficou ferido no olho. Gua-
ranho disse que foi embora, mas 
decidiu voltar ao local da festa de-
pois da primeira confusão porque 
queria “cobrar explicação do cara 
que machucou” seu filho.

Registro do crime

As câmeras de segurança des-
mentem a versão de que Guara-
nho cometeu o assassinato em 
legítima defesa. Mostram-no 

desembarcando do carro de ar-
ma em punho, apesar de a mu-
lher de Marcelo tentar impedi-lo 
de invadir a festa. Um vigilante 
do local relatou que, antes dos 
disparos, Guaranho gritou “aqui 
é Bolsonaro” — mas o próprio 
policial penal admitiu que disse 
“Bolsonaro mito”.

No salão, o policial penal dis-
parou várias vezes. Arruda tentou 
se proteger, mas, como também 
estava armado, reagiu e revidou 
contra o bolsonarista, que tentou 
fugir. Já ali o petista estava ferido 

mortalmente — chegou a ser so-
corrido, mas morreu na madru-
gada de 10 de julho de 2022. Dei-
xou quatro filhos, sendo que um 
deles tinha pouco mais de 40 dias 
à época do crime.

Na sequência ao assassinato, 
Guaranho foi agredido por con-
vidados da festa. Por conta disso, 
foi internado e permaneceu em 
hospital de Foz do Iguaçu. Assim 
que teve alta, foi encaminhado 
ao Complexo Médico-Penal de 
Pinhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba, onde ficou preso até 

setembro 2024. Porém, ele cum-
pria prisão domiciliar.

O julgamento durou três 
dias e foi conduzido pela juíza 
Mychelle Pacheco Cintra Stadler. 
Quatro mulheres e três homens 
integraram o júri. Depois de de-
cretado o veredicto, Guaranho foi 
recolhido à prisão.

Depoimentos

De acordo com os autos do 
processo, foram ouvidas como 
testemunhas Pâmela Suellen Sil-
va, viúva de Arruda; Daniele Li-
ma dos Santos, vigilante do clu-
be onde ocorreu o crime; Deni-
se de Oliveira Carneiro Berejuk, 
perita criminal responsável pela 
análise das imagens de seguran-
ça; Wolfgang Vaz Neitzel, amigo 
da vítima e presente à festa no 
momento do crime.

Também prestaram depoi-
mento Edemir Alexandre Riquel-
me Gonsalves, tio da viúva de Ar-
ruda, que ajudou na organização 
da festa; Marcelo Adriano Ferrei-
ra, policial penal que trabalha-
va com Guaranho; Márcio Jacob 
Muller Murback, amigo do réu e 
que tinha acesso às câmeras de 
segurança do local; Simone Cris-
tina Malysz, perita envolvida na 
elaboração dos laudos do caso; e 
Alexandre José dos Santos, ami-
go de Arruda, que também esta-
va na celebração.

A pena para homicídio sim-
ples varia entre seis e 20 anos de 
prisão, a condenação por homi-
cídio qualificado pode chegar a 
30 anos.

O ciclista Vitor Felisberto Me-
drado, de 46 anos, foi assassina-
to, ontem, nas proximidades do 
Parque do Povo, no Itaim Bibi, 
Zona Oeste de São Paulo, por as-
saltantes que roubaram seu celu-
lar. Os dois homens estavam em 
uma moto quando o abordaram 
e, pelas imagens registradas nas 
câmeras de segurança, é possí-
vel observar que Vitor não rea-
giu. O latrocínio ocorreu em um 
dos bairros mais nobres da capi-
tal paulista.

Segundo a Polícia Militar, o 
ciclista foi baleado na Rua Bri-
gadeiro Haroldo Veloso por vol-
ta das 6h. Depois da aborda-
gem, o homem que estava na 
garupa da moto atirou em Vi-
tor, revistou-o mesmo caído e, 
junto com o comparsa, fugiu 
com o aparelho. Policiais viram 
o homem no chão, com um fe-
rimento causado por disparo 
de arma de fogo, na região do 
pescoço. Chegou a ser levado 
ao Hospital das Clínicas, mas 
não resistiu.

Vitor foi casado com Gisele 
Gasparotto, dona do clube de ci-
clismo feminino Lulu Ciclismo. 
Em 21 de novembro de 2023, ela 
teve uma bicicleta de R$ 90 mil 
roubada enquanto pedalava na 
ciclovia Bruno Covas, à margem 
do Rio Pinheiros, na Zona Sul da 
capital, mas não se feriu.

Ciclista leva 
tiro fatal 
por causa 
do celular

VIOLÊNCIA

Ele mantinha uma mentoria 
de exercícios físicos focada em 
ciclismo. Vitor também partici-
pava de competições. A equipe 
de ciclismo da qual era integran-
te conquistou o terceiro lugar na 
prova de velocidade por equipes 
do Campeonato Brasileiro de Pis-
ta Elite de 2016, no Paraná.

Consternação

Nas redes sociais, amigos la-
mentaram a morte do atleta. “Vi-
tão, o Mineirinho calado de sor-
riso fácil, era mais do que um 
amigo; era um farol de bonda-
de, um exemplo de simplicida-
de e uma fonte inesgotável de 
serenidade. Sua presença tran-
quila iluminava os ambientes, 
seu sorriso discreto aquecia os 
corações e sua maneira calma de 
ser trazia conforto e paz a todos 

ao seu redor”, escreveu Claudio 
Cordiolli, empresário do setor de 
roupas esportivas.

O jornalista Guga Chacra, da 
Globo News, se manifestou no 
X (antigo Twitter) sobre o assas-
sinato. “Minha solidariedade à 
família e aos amigos do ciclista 
e atleta Victor Medrado, assas-
sinado hoje (ontem). Os assassi-
nos chegaram e mataram diante 
do Parque do Povo. Depois, pe-
garam o celular no corpo e fugi-
ram na moto. Os bandidos ainda 
estão soltos”, publicou.

O assassino de Vitor é suspei-
to de ter cometido outro crime, 
horas depois. Ele tentou assaltar 
um motociclista e também atirou 
na vítima — que caiu do veículo, 
mas não morreu. A motocicleta 
usada no assassinato do ciclista 
foi identificada também por câ-
meras de segurança.

A Secretaria da Segurança 
Pública do Estado diz que a 
Polícia Civil investiga o caso 
como latrocínio (roubo segui-
do de morte). Em 2024, o total 
de crimes desse tipo na capital 
paulista cresceu 23,2% em re-
lação a 2023.

No fim de janeiro, um jovem 
de 23 anos foi morto pelos la-
drões na frente do namorado 
em Pinheiros. No mesmo mês, 
o delegado Josenildo Belarmi-
no, de 32 anos, foi morto em as-
salto na Chácara Santo Antônio, 
perto do Consulado Americano, 
na Zona Sul.

Há duas semanas, uma mu-
lher de 51 anos foi agredida por 
dois ladrões perto da Ciclovia 
do Rio Pinheiros. Após anun-
ciar o crime e jogá-la no chão, 
eles fugiram levando a bicicle-
ta da vítima.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,763
(- 0,10%)

7/fevereiro 5,793

10/fevereiro 5,786

11/fevereiro 5,767

12/fevereiro 5,763

Bolsas
Na quinta-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          10/2            11/2           12/2 13/2

124.619 124.850

0,77%
Nova York

Euro

R$ 6,020

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,31%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

MARGEM EQUATORIAL

Sem loucura 

ambiental
No Amapá, Lula afirma que é preciso pesquisar tamanho da bacia 
petrolífera para saber como geri-la sem afetar o meio ambiente

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a 
defender, ontem, a ex-
ploração de petróleo na 

Margem Equatorial do Rio Ama-
zonas. Ele deu a entender que é 
preciso saber o tamanho da ba-
cia petrolífera para se traçar um 
plano de exploração compatível 
com a preservação ambiental.

“A Petrobras é a empresa que 
mais tem tecnologia de prospec-
ção em águas profundas. Não 
quero estragar um metro de coi-
sas aqui, mas ninguém pode 
proibir a gente de pesquisar pa-
ra saber o tamanho da riqueza. 
A gente não vai fazer nenhuma 
loucura”, disse Lula, em even-
to no Amapá, estado que seria 
beneficiado pelos royalties do 

petróleo em caso de extração na 
Margem Equatorial.

Lula cobrou do ministro Rui 
Costa, da Casa Civil, o conven-
cimento do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) de “que a gente não vai fa-
zer loucura”. Na quarta-feira, 
o presidente criticou a autar-
quia por estar de “lenga-lenga” 

para liberar a exploração na 
área. O órgão ambiental receia 
que, mesmo na fase de pesqui-
sa e prospecção, haja um vaza-
mento que atinja severamente 
o bioma amazônico.

Apesar de defender a ener-
gia limpa, o presidente obser-
vou que é possível gerar riqueza 
com exploração mineral. “Sonho 
que, um dia, a gente não precise 

de combustível fóssil, mas es-
tá longe. Tem gente que diz que 
não pode pesquisar a Margem 
Equatorial para saber se tem pe-
tróleo. Ninguém neste país tem 
mais responsabilidade climática 
do que eu. O Suriname e a Guia-
na estão ficando ricos às custas 
do petróleo que tem a 50km de 
nós”, frisou.

Para Lula, explorar a Margem 

Equatorial e a COP30, em Be-
lém, em novembro, não são ex-
cludentes. “Vê se os Estados 
Unidos estão preocupados? A 
Alemanha, a França. Eles explo-
ram o quanto podem. A Ingla-
terra (com a British Petroleum) 
está na Guiana, a França (com 
a Total Energies), no Suriname. 
Só nós vamos comer pão com 
água?”, disse.

 » MAYARA SOUTO

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Trump determinou cobrança de tarifas de países 
que cobram taxas de importação de produtos 
americanos. Etanol brasileiro é um dos alvos

Tarifas de Trump sobre aço 
preocupam setor, mas 
governo vê efeito limitado
As tarifas impostas pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, ao aço brasileiro, 
não parecem ser motivo de 
preocupação para o governo. 
Em relatório publicado ontem, 
o Ministério da Fazenda 
afirmou que as novas regras 
terão pouco impacto para o 
país. “As exportações brasileiras 
de produtos de ferro, aço e 
alumínio para os Estados 
Unidos corresponderam a 
apenas 1,9% do valor total 
exportado pelo Brasil em 
2024, mas a 40,8% do valor total de ferro, aço e alumínio exportado”, diz o 
documento. “Nesse sentido, tarifas de 25% sobre importações de produtos de 
ferro, aço e alumínio devem ter impactos relevantes na indústria de metalurgia, 
porém limitados no total das exportações e no PIB brasileiro.” A guerra, contudo, 
está longe de acabar. Ontem, Trump assinou um memorando que determina 
a cobrança de tarifas recíprocas a países que cobram taxas de importação de 
produtos norte-americanos. O etanol brasileiro é um dos alvos do republicano.

Presidente frisou que grandes petrolíferas estão na Guiana e no Suriname. “Só nós vamos comer pão com água?”

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Donald Trump 
assinou, ontem, um memoran-
do determinando a cobrança de 
tarifas recíprocas a países que 
taxam a importação de produ-
tos americanos. Isso representa 
que não há uma tarifa específica 

para países específicos, mas uma 
orientação de impor tarifação 
proporcional aos países que im-
põem dificuldades ao comércio 
com os Estados Unidos.

A medida atinge o etanol bra-
sileiro. Segundo a Casa Branca, 
a tarifa sobre o combustível é 
de apenas 2,5%. “Mesmo assim, 

o Brasil cobra das exportações 
de etanol dos EUA uma tarifa 
de 18%. Como resultado, em 
2024, os EUA importaram mais 
de US$ 200 milhões em etanol 
do Brasil, enquanto os EUA ex-
portaram apenas US$ 52 mi-
lhões em etanol para o Brasil”, 
diz trecho de documento que 

acompanhou o memorando.
No ano passado, os EUA foram 

o segundo maior comprador do 
etanol brasileiro, atrás apenas da 
Coreia do Sul. Em 2024, impor-
tou 309,7 milhões de metros cú-
bicos, o equivalente a 16,3% do 
total embarcado — em 2019, es-
se mesmo volume havia sido de 

 » RAFAELA GONÇALVES

Depois do aço, etanol é o alvo dos EUA
GUERRA COMERCIAL

1,1 bilhão de metros cúbicos, 
ou 63% do total, segundo da-
dos da União da Indústria de 
Cana-de-açúcar (Unica).

Os ministros voltaram a di-
zer que a disposição é de nego-
ciar com o governo americano, a 
exemplo da postura adotada de-
pois que Trump anunciou sobre-
taxa de 25% para o aço e o alumí-
nio. “A maneira como estão sen-
do anunciadas as medidas é con-
fusa. Temos que aguardar para 

ter uma ideia do que é concreto, 
do que é efetivo, e levar em con-
sideração. Haddad mencionou 
ainda que mencionou que o Bra-
sil teve superavit comercial com 
os Estados Unidos no ano pas-
sado. Os EUA têm uma balança 
superavitária conosco. Não faz 
sentido complicarmos o que es-
tá funcionando bem. A balança é 
relativamente estável, favorável a 
eles”, afirmou o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad.

Brasil está entre 
os países que mais 
taxam produtos 
americanos

Na guerra das tarifas 
comerciais, o Brasil não tem 
bons exemplos a oferecer 
para o mundo. Segundo 
levantamento da agência 
Reuters, somos um dos 
países que aplicam as 
maiores tarifas sobre os 
produtos norte-americanos, 
com uma alíquota média 
de 11%. Entre as 15 nações 
analisadas, só perdemos 
para a Índia (média de 
17%) e para a Coreia do Sul 
(13%). Ou seja, a política 
de reciprocidade tarifária 
representa, de fato, um 
risco para a economia 
brasileira, já que somos 
protecionistas por tradição.

BYD avança no Brasil 
e entra no top 10 das 
montadoras

Depois do sólido 
desempenho em 2024, a 
montadora chinesa BYD 
iniciou 2025 em ritmo forte 
no mercado brasileiro. 
Em janeiro, as vendas 
da empresa avançaram 
expressivos 53% em relação 
ao mesmo mês do ano 
passado, para um total de 
aproximadamente 
6 mil carros emplacados. 
Com isso, a BYD assumiu 
o inédito posto de nona 
maior marca do país. As 
três primeiras posições 
permanecem inalteradas em 
comparação a 2024: a Fiat 
segue na liderança, à frente 
de Volkswagen e Chevrolet.

Após impasse, Honda, Nissan 
e Mitsubishi encerram 
negociações de fusão

As montadoras japonesas Honda, Nissan 
e Mitsubishi encerraram de vez as 
negociações para integrar suas operações, 
depois de pelo menos seis meses de 
conversas.  Inicialmente, planejavam criar 
uma holding conjunta, mas surgiram 
divergências quando a Honda propôs 
transformar a Nissan em sua subsidiária 
— o que foi prontamente rejeitado 
pelo CEO da empresa, Makoto Uchida. 
A Nissan, ressalve-se, tem enfrentado 
dificuldades nos últimos anos, com 
perdas financeiras e queda nas vendas.

A japonesa Sony vendeu 9,5 milhões de unidades do 
PlayStation 5 no terceiro trimestre de 2024, um aumento de 
150% em relação aos três meses anteriores. Agora, a rede 
PlayStation contabiliza 129 milhões de usuários mensais 
ativos, um recorde na história da empresa. O mercado global 
de games cresce sem parar há pelo menos uma década.

Com o calor recorde, a demanda por energia aumenta no 
Brasil. Na tarde da última terça-feira, quando as temperaturas 
alcançaram novas máximas, o Sistema Interligado Nacional 
(SIN) atingiu um novo recorde de carga instantânea, o 
que se deve ao grande número de aparelhos elétricos 
ligados ao mesmo tempo. E o calor vai continuar.

O ano de 2025 deverá representar um marco para o mercado de 
shopping centers no Brasil. A Abrasce, associação que reúne as 
empresas do setor, diz que 25 shoppings serão inaugurados, quase 
o triplo das nove unidades inauguradas em 2024. No ano passado, o 
mercado de shoppings movimentou R$ 198,4 bilhões, um recorde.

Em 2024, as montadoras no Brasil liberaram R$ 274 bilhões em 
financiamentos de veículos, o que representou um aumento de 
28% em relação a 2023, conforme dados da Associação Nacional 
das Empresas Financeiras das Montadoras (Anef). A estratégia de 
facilitar o crédito foi fundamental para impulsionar as vendas.

Tudo o que aconteceu é muito bom, o desemprego 
está baixo, mas é um sonho, a festa acabou, e o 
Banco Central não faz milagres. O paciente está 
na UTI, e o mix macroeconômico precisa mudar, 
mas isso não parece estar na agenda"

Armínio Fraga, que presidiu o BC no segundo mandato de Fernando 
Henrique Cardoso, em crítica à pauta econômico do governo Lula

4,7%
foi quanto cresceu o comércio 
varejista brasileiro em 2024. Segundo 
o IBGE, trata-se do melhor resultado 
anual desde 2012. Em 2025, contudo, 
o varejo deverá perder força

Justin Sullivan/AFP

China Daily/Reuters
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Após dias de muita tensão, 
que deixaram por um fio a trégua 
na Faixa de Gaza, o movimento 
islamista Hamas anunciou, on-
tem, que vai cumprir o acordo 
firmado com Israel e libertar três 
reféns amanhã.  O grupo radical 
recuou na ameaça de suspender 
o cronograma após acusar o go-
verno de Benjamin Netanyahu 
de bloquear a entrada de ajuda 
humanitária no enclave e atrasar 
o retorno dos palestinos ao norte 
do território. 

O porta-voz do governo is-
raelense, David Mencer, alertou 
que a estrutura do acordo “esta-
belece claramente que três re-
féns vivos devem ser libertados 

no sábado” pelo Hamas.  Men-
cer advertiu que, se não forem 
soltos até o meio-dia, “o cessar-
fogo terminará”. 

Os ânimos foram aplacados 
graças à ação de Egito e Catar, os 
principais negociadores da tré-
gua, ao lado dos Estados Unidos. 
A primeira fase do acordo de tré-
gua, que entrou em vigor em 19 
de janeiro, em Gaza, permitiu 
cinco trocas de reféns israelen-
ses por prisioneiros palestinos. 

Na terça-feira, diante do imi-
nente descumprimento do pac-
to, Netanyahu ameaçou o Hamas 
com “combates intensos” na Fai-
xa de Gaza. Tropas israelenses 
foram reforçadas em torno do 

enclave. O governo deixou reser-
vistas em alerta. De Washington, 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, frisou que, se o 
movimento islamista não liber-
tasse “todos” os prisioneiros em 
Gaza, o “inferno” se instalaria. 

Duas fontes palestinas ouvi-
das pela agência France Pres-
se (AFP) relataram “progressos”, 
informando que os mediadores 
conseguiram fazer com que Is-
rael prometesse implementar as 
disposições do protocolo huma-
nitário. Se essa promessa for con-
firmada, materiais pré-fabrica-
dos, tendas, combustível, medi-
camentos, materiais para refor-
ma de hospitais e suprimentos 

relacionados ao protocolo hu-
manitário vão começar a ser le-
vados para Gaza.

Um porta-voz de Netanyahu 
disse que o governo israelense 
não permitiria que “maquinário 
pesado” entrasse em Gaza pelo 
posto de Rafah, que fica ao sul 
do território e se conecta ao Egi-
to. Após o cessar-fogo, em vigor 
desde 19 de janeiro, centenas de 
milhares de deslocados retorna-
ram ao norte da Faixa de Gaza, 
uma área deixada em ruínas pe-
los combates. “Gaza se tornou 
um inferno insuportável, não po-
demos viver com esse nível de 
destruição”, desabafou Abdul Na-
ser Abu al Omrain.

GUERRA NO LESTE EUROPEU

Ucrânia pede voz 
ativa na negociação

Volodymyr Zelensky diz que quer definir um plano para “deter Putin” com os EUA antes das tratativas com a Rússia sobre o 
fim do conflito. Donald Trump convoca uma reunião entre “alto escalão” de Washington, Kiev e Moscou, na Alemanha

O 
presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, 
reagiu aos termos ini-
ciais do plano enca-

minhado pelos Estados Uni-
dos para o fim do conflito en-
tre Kiev e Moscou, e reivindicou 
espaço nas negociações. “Não 
vamos aceitar qualquer acordo 
que não nos inclua”, protestou o 
líder ucraniano. Também a Eu-
ropa se mostrou surpresa com 
a conversa telefônica de uma 
hora e meia entre os presiden-
tes dos EUA, Donald Trump, e 
da Rússia, Vladimir Putin, pa-
ra discutir soluções para alcan-
çar a paz entre as ex-repúblicas 
soviéticas. Os europeus querem 
ser levados em consideração 
nesse processo. 

Zelensky pediu que Trump 
estabeleça um plano para aca-
bar com a guerra antes de in-
cluir Putin nas negociações. Pa-
ra o líder ucraniano, os conta-
tos entre Kiev e Washington de-
vem ser uma “prioridade”. “So-
mente (...) depois que um pla-
no para deter Putin for coloca-
do em prática, acho que será 
bom conversar com os russos”, 
observou. Zelensky frisou que 
não se pode confiar nas afirma-
ções do russo sobre seu desejo 
de pôr fim à guerra.

Em resposta, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, disse que, 
“de uma forma ou de outra, é ób-
vio que a Ucrânia participará das 
negociações”. Segundo Peskov, 
Trump e Putin não menciona-
ram o envolvimento da União Eu-
ropeia (UE) no processo. Após a 
conversa, o chefe da Casa Branca 
previu um cessar-fogo em breve. 
Também descartou que a Ucrânia 

volte a ter o território anterior a 
2014, ano da ocupação da Cri-
meia pelos russos, ou ingresse na 
Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan). 

Em Washington, Trump asse-
gurou que a Ucrânia fará “par-
te” dos diálogos de paz. Horas 
depois, o magnata republicano 
anunciou uma reunião, ainda 
hoje, em Munique, na Alemanha, 
entre integrantes do “alto esca-
lão” de Rússia, Ucrânia e Esta-
dos Unidos. “A Rússia vai estar lá 
com nossa gente. A Ucrânia tam-
bém está convidada. Não tenho 

certeza exatamente de quem vai 
representar cada país, mas se-
rá gente do alto escalão”, disse 
Trump aos jornalistas no Salão 
Oval da Casa Branca. 

Kiev informou não ter previ-
são de participar do encontro, à 
margem da Conferência de Segu-
rança, que conta com a presença 
do vice-presidente norte-ame-
ricano, JD Vance. “Uma posição 
comum acordada (com os alia-
dos da Ucrânia) deve estar sobre 
a mesa para uma conversa com 
os russos. Por ora, não há nada 
sobre a mesa. As conversas com 

os russos não estão previstas”, 
declarou aos jornalistas Dmytro 
Litvin, um assessor do presiden-
te Volodimir Zelensky.

“A posição ucraniana não mu-
dou. A Ucrânia deve falar pri-
meiro com os Estados Unidos. A 
Europa deve participar de qual-
quer conversa séria voltada pa-
ra alcançar uma paz autêntica e 
duradoura”, acrescentou Litvin.

Sem traição 

Embora o secretário de De-
fesa dos EUA, Pete Hegseth, 

tenha dito que o contato de 
Trump com Putin não foi uma 
“traição” à Ucrânia, o gesto de-
sencadeou uma forte reação 
dos aliados europeus, que, co-
mo Zelensky, temem que nem a 
UE, nem a Ucrânia tenham voz 
nas negociações. Na véspera, 
Hegseth afirmou, na Otan, que 
o retorno às fronteiras da Ucrâ-
nia anteriores a 2014 era “uma 
meta pouco realista”. 

A chefe da diplomacia euro-
peia, Kaja Kallas, alertou que 
um acordo feito às escondi-
das da UE “simplesmente não 

funcionará”. “Sem nossa pre-
sença à mesa, eles podem de-
finir qualquer coisa, mas isso 
fracassará, porque não haverá 
implementação”, insistiu a ex
-primeira-ministra estoniana. 

No mesmo sentido, o presi-
dente do Conselho Europeu, o 
português António Costa, res-
saltou, na rede social X, que “não 
haverá negociações credíveis e 
bem-sucedidas, nem paz dura-
doura, sem a Ucrânia e sem a 
UE”. O secretário-geral da Otan, 
Mark Rutte, acredita que é “cru-
cial” que a Ucrânia esteja “estrei-
tamente envolvida” em tudo o 
que lhe diz respeito. 

Em meio à onda de protestos, 
o ministro da Defesa ucraniano, 
Rustem Umerov, declarou, em 
Bruxelas, que seu país manterá 
a resistência à Rússia. “A mensa-
gem é que continuaremos. So-
mos fortes e capazes e cumprire-
mos”, frisou Umerov, ao chegar à 
sede da Otan.

Ao discursar, o secretário nor-
te-americano de Defesa pediu 
para “tornar a Otan grande no-
vamente” com mais gastos em 
defesa. Donald Trump, enfatizou 
Pete Hegseth, “não vai permitir 
que ninguém transforme o ‘Tio 
Sam’ em ‘Tio Estúpido’”. 

Por sua vez, a China expres-
sou sua satisfação pelo fato de 
os Estados Unidos e a Rússia es-
tarem “fortalecendo sua comu-
nicação”. Por sua vez, o chefe da 
diplomacia americana, Marco 
Rubio, disse esperar que a Ucrâ-
nia firme um acordo de acesso a 
minerais que permitiria “reem-
bolsar o contribuinte america-
no pelos bilhões de dólares que 
foram gastos ali”.

Presidente ucraniano (D) fala com jornalistas ao visitar a usina nuclear Khmelnytsky, em Netishyn: cautela e desconfiança

 AFP

Policiais interditam o local do ataque: pelo menos 30 feridos 

 AFP

Em Tel Aviv, protesto exige a soltura dos capturados pelos islamistas     

 AFP

A poucas horas da cúpula de 
segurança mundial, que deve-
rá ter a guerra na Ucrânia como 
um dos principais temas, a cida-
de alemã de Munique entrou em 
alerta máximo. Ao menos 30 pes-
soas ficaram feridas, várias delas 
em estado grave, quando uma 
multidão foi atropelada por um 
afegão solicitante de asilo. O ato 
foi  qualificado de “atentado” pe-
las autoridades do país.

Segundo a imprensa alemã, o 
autor do ataque é Farhad N., de 
24 anos. Nascido em Cabul, ele 
chegou ao país no fim de 2016, 
aos 15 anos. Seu pedido de asilo 
foi rejeitado, mas ele foi colocado 
sob proteção subsidiária, o que 
suspendeu a deportação. 

Farhad N. tem passagens pe-
la polícia por roubo e crimes re-
lacionados com drogas. De acor-
do com o veículo de mídia Spie-
gel, ele teria publicado mensa-
gens islamistas antes de lançar o 
Mini Cooper que dirigia contra a 
multidão que participava de uma 
manifestação, após ultrapassar 
um carro da polícia. O prefeito 
de Munique, Dieter Reiter, disse 
que, entre os feridos, há crianças. 

O atropelamento em massa 
ganha ainda mais relevância pe-
la proximidade das eleições legis-
lativas alemãs de 23 de fevereiro, 
dominadas pela questão migra-
tória. No pleito, o partido de ex-
trema direita Alternativa para a 
Alemanha (AfD) pode obter mais 

de 20% dos votos, o dobro do que 
obteve em 2021, mostram as úl-
timas pesquisas. 

O governo do chanceler so-
cial-democrata Olaf Scholz, acu-
sado de ser brando demais pela 
oposição, anunciou que “faria o 
possível” para expulsar mais afe-
gãos residentes e condenados 
pela Justiça na Alemanha. “Esta-
mos chocados com um ataque 
terrível em Munique”, escreveu 
Scholz na rede X. “O autor deve 
sentir todo o peso da lei.”

O ministro do Interior da Ba-
viera, Joachim Herrmann, asse-
gurou que o episódio não tem 
relação com Conferência de Se-
gurança de Munique, que reúne 
na cidade a nata da diplomacia 

mundial de hoje a domingo. En-
tre outros, a reunião contará com 
a presença do vice-presidente 
dos Estados Unidos, J.D. Vance, 
e do presidente ucraniano, Volo-
dimir Zelensky. 

Mas o certo, avaliam os analis-
tas políticos, é que isso terá im-
pacto na campanha eleitoral, já 
marcada pela forte polarização 
em questões migratórias e de se-
gurança interna. Uma das prin-
cipais figuras da AfD, Björn Höc-
ke, denunciou no X a “decom-
posição do Estado” e pediu “vo-
to contra os partidos do cartel”, 
como ele chama as legendas do 
atual governo de centro-esquer-
da de Scholz e a oposição conser-
vadora e liberal. 

Afegão atropela multidão em Munique

TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Hamas recua e vai libertar reféns

Vaticano

Ontem, o cardeal secretário 
de Estado Pietro Parolin, o nú-
mero dois do Vaticano, rejeitou 
a proposta de  Donald Trump, 
de deslocar a população de Ga-
za, e afirmou que os palestinos 

devem “permanecer em sua ter-
ra”. “Esse é um dos pontos fun-
damentais da Santa Sé: nenhu-
ma deportação”, disse. “A so-
lução, na nossa opinião, é a de 
dois Estados, porque isso tam-
bém significa dar esperança à 
população.”
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N
a mesma linha de pensa-
mento da automedicação, 
um fenômeno tem se tor-
nado cada vez mais frequen-

te entre os brasileiros, chamando a 
atenção de médicos e de outros pro-
fissionais de saúde: o autodiagnós-
tico. E pior ainda: não são sintomas 
considerados simples como uma dor 
de cabeça ou um incômodo nas cos-
tas. Muitos desses registros estão re-
lacionados a doenças mentais — a 
exemplo de ansiedade, transtorno 
de déficit de atenção e hiperativida-
de (TDAH) e depressão, entre outros. 

É difícil falar em autodiagnóstico 
sem citar as redes sociais. Por isso, a 
preocupação dos especialistas é justi-
ficável, haja vista a divulgação de uma 
enorme quantidade de testes psicoló-
gicos sem a devida verificação, além 
de conteúdos altamente questioná-
veis nas principais plataformas. 

Uma pesquisa, divulgada em 2024 
pela Medscape, com quase 1.300 mé-
dicos brasileiros, mostra a preocu-
pação dos especialistas quanto ao 
autodiagnóstico por inteligência ar-
tificial. No levantamento, realizado 
entre 12 de janeiro e 3 de março de 
2024, 83% dos entrevistados apon-
taram que os pacientes correm ris-
cos com diagnósticos feitos por in-
teligência artificial. Outro estudo, do  
Instituto de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção para o Mercado Farmacêutico 
(ICTQ), reforça a questão, mostran-
do que 40% dos brasileiros fazem au-
todiagnóstico pela internet.

Outro aspecto que chama a aten-
ção é que a prática atinge quase to-
das as faixas etárias, a maioria na 
mesma proporção. Com exceção dos 

idosos (60+), que somaram 19,72% 
dos respondentes, a porcentagem 
foi a seguinte: 16 a 24 anos (52,77%), 
25 a 34 anos (54,97%), 35 a 44 anos 
(43,41%), 45 a 59 (33,23%). 

Não há dúvidas sobre os benefí-
cios da evolução tecnológica, inclu-
sive na medicina, seja facilitando a 
análise de exames, seja na redução 
de erros de diagnóstico. Mas no caso 
dos pacientes, é muito fácil chegar a 
um parecer equivocado, uma vez que 
estamos falando de pessoas sem co-
nhecimento especializado.

Ainda que as redes sociais sejam 
uma alavanca para aumentar a cons-
cientização quanto a essas doenças, 
elas exercem um papel de indutoras 
a erros. Um paciente que acredita 
que tenha depressão pode ser levado 
a fazer um determinado tipo de tra-
tamento equivocado e até mesmo a 
usar indevidamente medicamentos 
que podem, inclusive, contribuir pa-
ra outros transtornos. 

Enfim, nunca, na história da hu-
manidade, tivemos tanta liberdade 
quanto à disseminação de informa-
ções. O problema é como consumi-
mos essas informações. Não há mais 
espaço para textos longos, explica-
ções mais detalhadas. O que vale é a 
leitura “dinâmica”, vídeos com res-
postas imediatas, listas de sintomas 
nas quais as pessoas simplesmente 
se encaixam a partir de um questio-
nário simplista. 

No mínimo, falta bom senso de 
quem busca esses diagnósticos e, 
consequentemente, de quem se au-
tomedica após um autodiagnóstico 
inadequado. E, claro, falta fiscaliza-
ção dos órgãos competentes.

A era do 
autodiagnóstico

No Oscar e na memória

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A votação para escolha dos ga-
nhadores do Oscar está em anda-
mento. Daqui até terça-feira, as 9,9 
mil pessoas habilitadas vão entre-
gar à Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas os escolhidos nas 
categorias. Se Ainda estou aqui será 
premiado ou não, saberemos apenas 
na noite do domingo de carnaval (e 
quem sabe avançando pela madru-
gada de segunda-feira). O filme, no 
entanto, já fez história e os feitos 
precisam ser lembrados.

O primeiro deles é que serviu pa-
ra reaproximar o brasileiro do Os-
car. Depois de mais de duas décadas 
sem participar das categorias princi-
pais, o cinema nacional ocupa local 
de protagonismo com as indicações 
para melhor atriz, melhor filme in-
ternacional e melhor filme. Com is-
so, detalhes sobre o processo de vo-
tação (com conclusão duas semanas 
antes da cerimônia), o colégio eleito-
ral (52 brasileiros estão na lista) e as 
regras para evitar empates (na cate-
goria principal, por exemplo, os vo-
tantes precisam elencar os 10 longas 
indicados em ordem de preferência, 
do melhor ao pior) passaram a fazer 
parte do nosso dia a dia.

O segundo ponto é que o longa de 
Walter Salles serviu para aproximar a 
população da cultura. Com mais de 
4 milhões de espectadores até ago-
ra, o filme atraiu gente que simples-
mente não ia ao cinema. E a torcida 
de todos nós é de que retornem às 
salas — ainda mais se promoções 

como a da última semana, com in-
teira a R$ 10, passarem a se tornar 
mais frequentes. Ir ao cinema é um 
passeio caro e elitista, sem dúvi-
da, que, somado ao crescimento do 
streaming, levou a uma expressiva 
redução dos locais de exibição. Em 
comparação com 2019, por exem-
plo, houve o fechamento de um ter-
ço das salas.

E outro feito não menos impor-
tante é que o filme fala de história 
em um país que costuma esque-
cer o passado. Relembrar os anos 
de chumbo é importante para que 
erros nunca mais voltem a ser co-
metidos. Perseguição política, cer-
ceamento da liberdade de expres-
são e participação popular restrita 
são características de ditaduras, co-
mo a que existiu no Brasil de 1964 a 
1985, que nunca mais precisam ser 
revividas no nosso país. E Ainda es-
tou aqui mostrou isso com maes-
tria: é um filme que fala de política 
de forma indireta, detalhando com 
precisão como a repressão atingia 
em cheio uma família.

Assim, independentemente do 
desfecho da premiação, a importân-
cia de Ainda estou aqui vai muito além 
das estatuetas douradas. Só de reabrir 
o debate sobre os 21 anos sombrios de 
regime militar e de ativar a reflexão so-
bre a nossa própria história já cum-
priu um papel fundamental.

O Oscar é apenas mais um capí-
tulo da trajetória. No coração do pú-
blico, já está.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Direito humano, difuso e 
fundamental à felicidade

Felicidade é a soma resultante
do gozo dos direitos garantidos
na Carta Magna, como um Bem constante,
constitucionalmente protegido.

Direitos fundamentais, doravante,
são garantidos desde tempos idos,
mas seu gozo efetivo, a todo instante,
não se faz como a Lei tem prometido.

Felicidade é um direito do agora,
que deve ser gozado, em qualquer hora,
como promessa constitucional.

E amando ser feliz, sem mais demora,
nunca a Felicidade vai embora,
se é direito difuso e universal.

 » Souza Prudente
Brasília

Direito e justiça

Cada vez mais, “o direito não apenas observa e cuida 
da vida, mas faz-se debruçar sobre a dor do viver”, des-
taca a ministra do Supremo Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia Antunes Rocha, em artigo publicado no livro 
50 anos da Declaração dos Direitos Humanos: conquistas 
e desafios (OAB, 1998). A justiça deve zelar pela dignida-
de da experiência vital. Para tanto, explica Cármen Lúcia, 
“o direito é o instrumento da fraternização racional e ri-
gorosa. O direito à vida é a substância em torno da qual 
todos os direitos se conjugam, se desdobram, se somam 
para que o sistema fique mais e mais próximo da ideia 
concretizável de justiça social”. No romance Madona dos 
Páramos (1982), o escritor mato-grossense Ricardo Gui-
lherme Dicke (1936-2008) versa sobre a história de 12 fo-
ragidos da cadeia de Cuiabá, que adentram o sertão de 
Mato Grosso e avançam a cavalo rumo a Figueira-Mãe, 
pois acreditavam que lá iriam encontrar a paz, a justiça 
e a igualdade. “Quando o mundo não é senão uma injus-
tiça constante?”, questiona Pedro Peba, “amansador de 
gente, capador de onça e capitão”. O princípio da boa-fé, 
sabemos, exige que todos os cidadãos ajam com hones-
tidade, lealdade, franqueza e transparência em suas rela-
ções sociais.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

8 de janeiro

Finalmente, apareceram duas pessoas lúcidas para fa-
lar sobre o movimento de 8 de janeiro, o presidente da 
Câmara, deputado Hugo Motta, e o ministro da Defesa, 
José Mucio Monteiro. Ambos defenderam penas diferen-
tes aos envolvidos no movimento. Uma pena de 17 anos 
de prisão para quem foi lá encher o movimento é arbi-
trária e injusta. Como disse o ministro Mucio, “este país 
precisa ser pacificado”, “ninguém aguenta mais esse ra-
dicalismo”. É muita radicalização para um “golpe” que 
não existiu.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Qual a origem da fé? Novos estudos 
de psicologia desvendam os 

mecanismos que levam algumas 
pessoas a creem mais que outras. 
Os intuitivos costumam ser mais 

religiosos que os reflexivos. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Além de fraco, o governo Lula 3 
tem suas graves incoerências. Não 

bastasse a formação da equipe 
ministerial, agora o presidente 
quer exploração de petróleo na 
foz do Amazonas. Como ficará a 

imagem do Brasil na COP30?
Eduardo Mendonça — Octogonal

A piora do Brasil no ranking de 
corrupção da Transparência 
Internacional é ruim para a 
sua imagem e enfraquece a 

sua voz no contexto mundial. 
Houve época em que o discurso 
anticorrupção era forte no país.

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

Tarifa zero nos fins de semana é 
muito pouco. Pagamos impostos 

altíssimos para que o governo honre o 
contrato com as empresas. Portanto, 

o passe deve ser livre para todos.
Joaquim Vieira — Asa Norte

Foi muito divertido ver o filho de 
Elon Musk demitir Donald Trump 

da Presidência dos Estados Unidos. 
Mais poder para as crianças, já!

Julieta Oliveira — Taguatinga

Se  nem as crianças estão 
suportando Donald Trump, está 

provado que os americanos 
fizeram a pior escolha da história 
republicana dos Estados Unidos.

 Walquíria dos Santos — Asa Sul
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O 
tempo destrói tudo, mas também cons-
trói. É dele que se faz a vida. Sempre gos-
tei dos velhos e sempre pedi a Deus pa-
ra chegar à velhice. Muito se fala, hoje 

em dia, que os medicamentos descobertos pe-
la ciência e o estilo de vida são responsáveis pe-
la longevidade. E se relacionam muitas pessoas 
que envelheceram e continuam trabalhando 
e mantendo vivo seu estilo de vida. Com isso, 
agradam famílias,  filhos, netos e bisnetos, que 
se reúnem em torno de avós e bisavós para re-
ceber ternura e retribuir com afeto e carinho.

No Brasil, segundo o IBGE, são 780 mil pes-
soas com mais de 90 anos; comigo, 780.001, sen-
do as mulheres a maioria, número que tende a 
crescer nos próximos anos.

Vejo, com grande satisfação, que os nonage-
nários (ou os quase) estão ativos no cenário po-
lítico, econômico, artístico mundial, plenos de 
vigor e fortes em suas circunstâncias, que vão do 
trabalho a danças, vida social, exercícios físicos.

Como exemplo, vejo a querida amiga Fernan-
da Montenegro, no auge dos seus 96 anos, mi-
nha colega da Academia Brasileira de Letras, on-
de sou decano, a aproveitar sua glória de gran-
de atriz que domina não só o teatro, mas tam-
bém o cinema, a literatura, a televisão e conti-
nua cumprindo, inclusive, com seus deveres so-
ciais. Ela está vivendo uma emoção inédita: ver 
a filha, também Fernanda, brilhar como a pri-
meira atriz brasileira a ganhar o Globo de Ouro 
(prêmio para o qual ela foi indicada em 1999) e 
ainda ser o alvo da mobilização do país inteiro 

para que alcance o Oscar — o orgulho não é só 
dela, mas de todo o povo brasileiro.

Tive a felicidade de ser amigo da Fernanda 
mãe e — posso dizer — também do pai, Fer-
nando Torres, intelectual, ator e premiado dire-
tor de teatro — um grande homem, de uma em-
patia pessoal rara.

E o coração de Fernanda Montenegro? Como 
está? Deve estar repleto de alegria e plenitude 
por sua filha, a Nanda, a Fernandinha, a glorio-
sa Fernanda Torres.

Agora, nesta semana, recebi uma carta do no-
nagenário Jean Chrétien, ex-primeiro-ministro 
do Canadá, dizendo que estava comemorando 
seus 91 anos com muita satisfação, mas, sobre-
tudo, comunicando que escrevera uma carta 
pública dirigida ao povo canadense, protestan-
do contra as declarações de Trump de que o Ca-
nadá deveria se incorporar aos Estados Unidos.

Eu conheci o estadista Jean Chrétien, no In-
terAction Council, uma organização interna-
cional de ex-chefes de Estado e de Governo, de 
que sou membro, em companhia de Bill Clin-
ton, Jimmy Carter, Raúl Alfonsín, Felipe Gon-
zález, Takeo Fukuda, Helmut Schmid, Miguel 
de la Madrid, Lee Kuan Yew e muitos outros 
estadistas de renome, como Henry Kissinger, 
Robert McNamara.

Agora, falando da velhice, devemos louvar, 
aqui, Tancredo Neves, que, quase octogenário, 
aos 76 anos, deu sua vida pelo Brasil, herói e 
mártir da Democracia. E lembrar os velhos guer-
reiros que nos deixaram saudades e exemplo de 
coerência de vida, como o velho Ulysses Guima-
rães (falecido em atividade, aos 76 anos), que di-
zia: “Sou velho, mas não sou velhaco.”

E os da estirpe dos nossos João Amazonas, 
Luís Carlos Prestes e Giocondo Dias (também 
falecidos em atividade, respectivamente, aos 
90, 92 e 74 anos), considerados os fora da lei nos 
tempos de Getúlio Vargas.

Quero citar ainda o exemplo de Julio 

Sanguinetti, ex-presidente do Uruguai que, nos 
seus 89 anos, em plena atividade, em breve, es-
tará no Brasil para participar comigo das come-
morações dos 40 anos da Democracia.

Não vamos esquecer o papa Francisco, lu-
tando contra quedas em suas viagens na pere-
grinação mundial pregando o Evangelho; o ex-
cepcional Rubens Ricupero, nos seus 87 anos, 
com a cabeça brilhante escrevendo memórias 
e fazendo conferências, um dos maiores pensa-
dores do Brasil de todos os tempos; aos 88 anos, 
Jorge Gerdau, empresário do aço, firme no tra-
balho lutando agora com as tarifas do Trump; o 
meu amigo Fernando Henrique Cardoso, com 
93 anos. E temos ainda o mestre Ives Gandra e 
o bom humor de Ary Fontoura, aos 91 anos — 
com cinco milhões de seguidores no Instagram 
—, a dizer: “Neste ano, não quero saber de gen-
te mal-humorada, nem mão-de-vaca e nem de 
gente que não toma umas biritas.”

Não esquecemos o nosso saudoso Roberto 
Marinho, falecido em total lucidez aos 99 anos. 
Ouvi, na festa em que ele comemorava seus 90 
anos de idade, o Arnaldo Niskier fazer-lhe uma 
saudação, dizendo: “Dr. Roberto, quero aqui es-
tar nos seus 100 anos.” Roberto lhe respondeu: 
“Arnaldo, não limite a vontade do Criador.”

Para terminar, mas sem acabar, vamos citar 
Laura Cardoso, com 96 anos; Lima Duarte, com 
94 anos. E muitos mais…

Na verdade, ser velho é bom. Eu sou um ve-
lho feliz pela graça de Deus de viver tanto, cum-
prindo o destino em que Deus encheu minhas 
mãos de estrelas.

Outro dia, disse ao presidente Lula: “Presi-
dente, velho como eu só quer uma coisa: apre-
ço e carinho”. E vou vivendo como parte desses 
nonagenários, agradecendo ao Criador a gra-
ça da vida.

Bobbio, o grande politicólogo italiano, ao de-
finir sua velhice, disse: “A velhice é muito boa, 
mas com um grave defeito: dura muito pouco”.

 » JOSÉ SARNEY 
 Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

A velhice é boa

O 
acesso ao ensino superior no Brasil re-
gistrou o maior crescimento dos últi-
mos dez anos em 2023. Nesse período, 
o número de matrículas nas redes pú-

blica e privada subiu 5,64% — avanço impulsio-
nado pelo incremento do volume de estudantes 
nos cursos de ensino a distância (EAD). Os da-
dos fazem parte do Censo da Educação Superior.

Embora positivo, o resultado ainda é insu-
ficiente, frente ao potencial de aumento de in-
gressantes. A mesma pesquisa, realizada pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep), aponta que 
apenas 21% dos alunos que concluem o ensino 
médio na rede estadual entram para a universi-
dade no ano subsequente. Mas, afinal, por que 
isso acontece?

Poderíamos elencar diversos motivos para 
justificar esse descompasso, como a falta de in-
formação sobre as formas de acesso, a aposta no 
empreendedorismo, dinâmicas em sala de au-
la incapazes de capturar a atenção dos univer-
sitários, e dificuldades para conciliar estudos e 
trabalho. Quero, contudo, debruçar-me sobre a 
razão apontada como a principal por pesquisa 
recente da Deloitte: restrições financeiras. Men-
salidades que não cabem no bolso do estudante 
e a disputa acirrada por vagas em universidades 

públicas acabam por distanciar o jovem do tão 
sonhado curso de graduação.

A necessária elevação da taxa básica de 
juros, anunciada recentemente pelo Banco 
Central (BC), representa um desafio adicio-
nal nesse contexto. A alta da Selic para 13,25% 
ao ano, no intuito de combater a desancora-
gem das expectativas de inflação, influencia 
diversos setores da economia, entre eles, o da 
educação. E já há novos reajustes previstos 
para março de 2025. Quando a Selic sobe, o 
aumento do custo de capital para as institui-
ções de ensino tende a dificultar ainda mais 
a realização de suas missões educacionais. 
Com uma economia mais apertada, também é 
factível que haja maior evasão, tendo em vis-
ta a dificuldade de alguns alunos para honra-
rem o pagamento do curso. 

Diante desse cenário, o crédito educacio-
nal, em que o aluno entra para a universidade e 
restitui o valor total das mensalidades somen-
te após a conclusão do curso, funciona como 
uma alternativa que contribui para a manuten-
ção e o crescimento de matrículas no ensino su-
perior. Há opções no mercado que dispensam a 
cobrança de juros remuneratórios, ou seja, que 
não tomam a Selic por parâmetro. Esse tipo de 
solução funciona há décadas e vem garantindo 
acesso a milhares de pessoas — promovendo  a 
inclusão educacional e produtiva de jovens que 
concluem o ensino médio em escolas públicas. 

Dados apontam que o Brasil é um dos países 
com a pior taxa de produtividade entre 67 eco-
nomias no mundo. Em 2024, caiu duas posições 
no ranking divulgado anualmente pelo Institute 
for Management Development (IMD), passan-
do a ocupar o 62º lugar. Não por coincidência, 

o país mais bem avaliado, Singapura, é também 
o que lidera a nota no Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos (Pisa), ou seja, investir 
em educação é apostar em desenvolvimento e 
competitividade, a partir do aumento da produ-
tividade per capita.

A relação entre estudo e inclusão produtiva 
é evidente. Em 2023, 24% dos jovens brasilei-
ros entre 18 e 24 anos de idade não estudavam 
nem trabalhavam. A situação é pior do que em 
boa parte dos países desenvolvidos, conforme 
levantamento divulgado neste ano pela Orga-
nização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). O relatório aponta a forma-
ção acadêmica — ou a falta dela — como um dos 
fatores determinantes na hora de conseguir um 
emprego, reforçando mais uma vez essa tese. 

Para superar esse desafio, é imprescindível 
que, para além das soluções de crédito privado, 
o país fortaleça investimentos em políticas pú-
blicas eficazes. Essas políticas devem priorizar 
a democratização do acesso ao ensino, a valo-
rização dos professores, a ampliação de vagas 
nas universidades e a oferta de apoio financei-
ro contínuo a estudantes.

Somente por meio de um conjunto integra-
do de ações será possível diminuir a disparidade 
entre o número de jovens que concluem o ensi-
no médio e aqueles que conseguem ingressar e 
concluir uma graduação. Não podemos deixar 
que o custo de capital aumente ainda mais o ris-
co de sermos uma nação desigual em oportuni-
dades e pouco produtiva em comparação a ou-
tros países, pelo baixo investimento em ensino. 
É tempo de acreditar — e de fazer acreditar  — 
em alternativas, para que o Brasil volte a crescer 
pelas mãos da educação.

 » NIVIO LEWIS DELGADO 
 Presidente da Fundacred

Como a alta dos juros impacta 
o acesso à educação?

Volta a pairar no ar o temor de que os bilioná-
rios fundos de pensão, das principais estatais do 
país, mais uma vez, estejam experimentando toda 
uma sequência de escândalos de corrupção e má 
gestão desses recursos. Com isso, uma triste página 
de nossa história volta a se repetir, com os mesmos 
sinais de impunidade. E tudo isso, bem debaixo do 
nariz das autoridades, trazendo, mais uma vez, à 
tona todo um conjunto de crimes graves praticado 
contra uma classe trabalhadora, que, bem ou mal, 
tem apoiado o modo de gestão dessas empresas.

O que desta vez deixa escancarado para todos, 
é que a falta de punição exemplar de casos preté-
ritos semelhantes pode estar estimulando a volta 
dessas práticas de dilapidação dos recursos desti-
nados à aposentadoria dos trabalhadores das em-
presas estatais. É o déjà vu de um escândalo, cujas 
consequências voltam a recair não apenas nas cos-
tas dos trabalhadores, mas de toda a população.

Para se ter uma ideia, em 2024, os Correios re-
gistraram um deficit de R$ 2,1 bilhões. O que se 
fala dentro dessa empresa é que a situação finan-
ceira como um todo é de insolvência. Como sem-
pre, a culpa pelos maus resultados é empurrada de 
um lado para o outro. Agora, chegou a vez de pôr 
a culpa na taxa das blusinhas, para cobrir deficit 
e aumentar a arrecadação. Obviamente, esses re-
sultados, mais uma vez, refletirão no fundo previ-
denciário da estatal, o Postalis, que, ainda em 2015, 
obrigou os funcionários a cobrirem um rombo de 
mais de R$ 5,6 bilhões.

Naquela ocasião, os trabalhadores foram obri-
gados a ceder 26% de seus salários para cobrir o 
rombo. Diante de uma situação que parece mais 
grave do que o divulgado oficialmente, deputados 
estão se articulando para montar uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), para investigar a 
recorrente má gestão nessa empresa. 

Passados 10 anos, a história se repete como far-
sa e afronta à nação. A questão toda não para por 
aqui. Não bastasse o fato de que os fundos de pen-
são estão sendo corroídos, também estão sendo 
penalizados por más aplicações, apostando em 
títulos pouco ou nada rentáveis. Na mesma rota 
de ruína, os fundos estão sendo obrigados a rever 
suas metas de rentabilidade, pressionados tam-
bém pela inflação.

Não bastasse, nesse cenário de calamidade, 
muitos gestores desses fundos, a maioria, com es-
treitas relações com a esquerda sindical, voltaram 
ao foco da Polícia Federal. Cientes da quebradei-
ra anunciada, pensionistas de algumas dessas em-
presas, sobretudo aqueles que defendem o fundo 
de pensão do Banco do Brasil, a Previ, organiza-
ram um manifesto em defesa desse fundo junto 
ao Tribunal de Contas da União. A ideia é não ser 
apanhado de surpresa com mais um escândalo 
nesse fundo. Não apenas a Previ, mas outros gru-
pos, como a Associação Virtual dos Participantes 
de Fundos de Pensão Unidos (AVFPU), Associação 
Virtual dos Participantes dos Fundos de Pensão Pe-
tros (AVPP), Associação Virtual dos Participantes e 
Assistidos da Previ e Cassi (AAPPREVI). Para esses 
participantes, é necessário fortalecer a seguran-
ça, a previsibilidade e a credibilidade do Regime 
de Previdência Complementar Fechada, visando 
futuro e perenidade.

Para esses defensores dos fundos notícias, le-
vando em conta um novo aparelhamento dos Fun-
dos de Pensão, aumentam as chances de novos de-
ficits e, por isso, solicitam urgência nessas audito-
rias. Os episódios danosos do passado, ainda sem 
punição, tornam necessário acender uma luz ver-
melha sobre as gestões atuais dos fundos de pen-
são. De acordo com esses organizadores, existem 
pelo menos 353 casos suspeitos que necessitam 
ser investigados, pois os prejuízos andam na casa 
dos R$ 6,62 bilhões. O TCU aprovou auditoria so-
bre a gestão da Previ, depois que esse fundo con-
tabilizou perda da ordem de R$ 14 bilhões, entre 
janeiro e novembro de 2024.

Mais uma vez, o aparelhamento dos fundos de 
pensão, por pessoas ligadas a partidos, reacendeu 
as suspeitas de que estamos assistindo a uma vol-
ta a um passado que acreditávamos ter sido enter-
rado pela Operação Lava-Jato, Greenfield e outras 
que mostraram a atuação de ratazanas na dilapida-
ção do patrimônio dos trabalhadores das estatais.

Os fundos 
sem fundos

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 — Circe Cunha (interina)

História de Brasília
Ninguém sabe quem tem razão, mas é uma vergonha 
o que está acontecendo no Ceará. Os americanos 
enviaram toneladas de leite em pó para distribuir 
entre as crianças, mas estão mais preocupados com a 
luta política.(Publicada em 26/4/1962)

A frase que não foi pronunciada:

“Caneta vermelha, 
vermelha caneta.”
Deputado estadual Manoel Gomes, pensando 
em outra versão de sua “música” de sucesso

Ontem e hoje
 » Valores, verdades, visão de futuro, 

posições jornalísticas. Vale a pena rever 
as entrevistas de Maluf no programa 
Roda Viva sobre a obrigatoriedade do 
uso do cinto de segurança e do fim do 
tabagismo.
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O CIRCUITO DA ARTE 

Pesquisadores mapeiam redes neuronais que se conectam durante atividades inventivas, como escrever, pintar 
ou compor músicas. O estudo constatou que, para deixar a criatividade fluir, é preciso "desligar" a autocrítica 

R
obert (nome fictício) gostava de 
fazer reformas em casa e também 
de construir móveis de madeira. 
Aos 59 anos, descobriu uma pai-

xão: transformar sucata em esculturas 
de animais. Ele dizia enxergar criaturas 
no lixo de ferro que catava, e, assim, cria-
va pássaros de martelo, asas forjadas nas 
lâminas de uma serra, pés feitos de ver-
galhão. Naquela mesma época, foi diag-
nosticado com demência frontotempo-
ral, condição que afeta o lobo frontal e 
temporal do cérebro, alterando a perso-
nalidade e o comportamento. 

À medida que a doença progredia, a 
arte de Robert mudava. As esculturas de 
animais desapareceram, dando lugar a 
formas abstratas e monocromáticas. Aos 
64 anos, uma ressonância magnética ce-
rebral revelou que o córtex temporal es-
tava atrofiado. Ele já estava com com-
prometimento severo na linguagem e no 
funcionamento motor. Foi o último ano 
de sua vida. Quanto à paixão por criar 
arte, Robert esculpiu borboletas até a 
semana em que morreu.

O caso do paciente, descrito em um 
artigo científico, não é isolado. Condi-
ções neurodegenerativas costumam afe-
tar a criatividade, seja transformando 
pessoas comuns em pintores, ou apa-
gando a inventividade de indivíduos an-
teriormente férteis nessa área. Ago-
ra, pesquisadores do Brigham and 
Women’s Hospital, em Boston, nos 
Estados Unidos, mapearam um circuito 
cerebral intimamente associado à cria-
ção artística que, em pacientes com le-
são no órgão, aparece danificado. 

Os cientistas analisaram dados de 857 
pessoas e 36 ressonâncias magnéticas 
(fMRI) e descobriram que as mudanças 
na criatividade nos pacientes com le-
são cerebral ou neurodegeneração de-
pendem da localização dos neurônios 
comprometidos dentro do “circuito ar-
tístico”. O resultado do estudo foi publi-
cado na revista Jama. 

Respostas

“Queríamos responder às perguntas: 
‘Quais regiões do cérebro são essenciais 
para a criatividade humana e como isso 
se relaciona com os efeitos de lesões ce-
rebrais?’”, relata Isaiah Kletenik, neuro-
logista do Brigham and Women´s Hos-
pital e coautor sênior do artigo. “Des-
cobrimos que muitos comportamentos 
humanos complexos, como a criativi-
dade, não são mapeados em uma região 
cerebral específica, mas em circuitos ce-
rebrais específicos”, complementou, em 
nota, Michael D. Fox, que ajudou a de-
senvolver as técnicas de mapeamento 
de redes usadas na pesquisa. 

Primeiramente, os cientistas 

 » PALOMA OLIVETO

Freepik 

Múmias do antigo Egito tinham chei-
ro amadeirado, picante e doce, segundo 
um estudo da Universidade College Lon-
don (UCL) e da Universidade Ljubljana, 
publicado na revista Sociedade Norte-A-
mericana de Química. Essa é a primei-
ra vez que aromas de corpos mumifica-
dos foram sistematicamente estudados, 
combinando técnicas instrumentais e 
sensoriais, incluindo um “nariz eletrôni-
co” e “farejadores humanos” treinados.

Os novos dados, obtidos de nove mú-
mias, oferecem pistas sobre os materiais 
usados na mumificação e como as práti-
cas e ingredientes evoluíram, bem como 
revelam detalhes sobre como os museus 
posteriormente conservaram os restos 
mortais. Segundo os autores, espera-se 
que o uso desse tipo de análise química 
possa ajudar a manter os conservadores 
seguros, proteger artefatos antigos e pre-
servar sua herança olfativa.

O cheiro era um aspecto fundamental 
para os antigos egípcios durante o pro-
cesso de mumificação, pois odores agra-
dáveis eram associados aos corpos de di-
vindades e sua pureza, enquanto os féti-
dos eram considerados indicações da cor-
rupção e decadência do organismo. Ainda 
hoje, cerca de 5 mil anos depois, os con-
servadores frequentemente descrevem o 
aroma das múmias como agradável, pois 
são o produto de resinas e óleos conífe-
ros (como pinho, cedro e zimbro), resinas 
de goma (como mirra e olíbano) e ceras.

Atração

 “O cheiro de corpos mumificados 
atraiu por anos um interesse significati-
vo de especialistas e do público, mas ne-
nhum estudo científico químico e per-
ceptual combinado foi conduzido até 
agora”, disse o autor principal, Matija 
Strli, da UCL e da Universidade Ljublja-
na. “Essa pesquisa inovadora realmente 
nos ajuda a planejar melhor a conserva-
ção e a entender os antigos materiais de 
embalsamamento. Ela adiciona outra ca-
mada de dados para enriquecer a exposi-
ção de corpos mumificados no museu.”

Odores são moléculas químicas sus-
pensas no ar que foram emitidas por 
uma substância. Os pesquisadores usa-
ram um cromatógrafo de gás acoplado a 
um espectrômetro de massa para medir 
e quantificar produtos emitidos por no-
ve corpos mumificados do antigo Egito 
em exposição e armazenados no Museu 
Egípcio no Cairo. Além disso, um painel 
de “farejadores humanos” treinados des-
creveu os cheiros em termos de qualida-
de, intensidade e agradabilidade.

Ao combinar esses métodos, os pes-
quisadores conseguiram identificar se 
um cheiro foi emitido pelo item arqueo-
lógico, por produtos de conservação ou 
pesticidas que podem ter sido adicio-
nados posteriormente, ou da deterio-
ração natural devido a fungos, bactérias 
e outros microrganismos. A pesquisa 

demonstrou a eficácia na detecção do 
odor com um método não invasivo e 
não destrutivo. 

Respeito

“Dois aspectos desse estudo se 
destacam para mim. Primeiro, novas 

informações foram reveladas pelos 
cheiros, destacando a importância 
de usar nossos sentidos para enten-
der o passado”, disse Cecilia Bembi-
bre, pesquisadora da UCL. “Em se-
gundo lugar, embora a maioria dos 
estudos sobre corpos mumificados 
tenha ocorrido em museus europeus 

até agora, aqui trabalhamos em es-
treita colaboração com colegas egíp-
cios para garantir que sua compe-
tência e experiência perceptual fos-
sem representadas, e desenvolvemos 
em conjunto uma abordagem ética 
e respeitosa para estudar os corpos 
mumificados.”

Além de obter uma visão mais pro-
funda da história da conservação e ma-
terial de corpos mumificados antigos, a 
pesquisa permitirá que os museus en-
volvam o público não apenas visual-
mente, mas também usando seus nari-
zes, criando “paisagens olfativas”. No fu-
turo, uma reconstrução contemporânea 
do cheiro de corpos mumificados anti-
gos será produzida pela equipe de pes-
quisa, o que permitirá aos visitantes ex-
perimentarem esse aspecto importante 
da herança egípcia antiga. 

“Para os antigos egípcios, a mumi-
ficação era uma prática mortuária im-
portante que visava preservar o corpo 
e a alma para a vida após a morte por 
meio de um ritual detalhado de embal-
samamento do falecido usando óleos, 
ceras e bálsamos”, explicou Ali Abde-
lhalim, diretor do Museu Egípcio no 
Cairo. “A prática evoluiu ao longo do 
tempo, e a identificação de diferentes 
técnicas e materiais usados oferece 
percepções sobre a era, localização e a 
posição socioeconômica do indivíduo 
que está sendo mumificado.”

De apimentado a doce: o verdadeiro cheiro das múmias
ARQUEOLOGIA 

Sarcófagos, nos quais estão corpos mumificados, no Museu do Cairo

EMMA PAOLIN

A expressão artística reflete como al-
guém percebe, concebe e se relaciona com 
o mundo exterior, e não requer eloquên-
cia linguística, memória, conhecimento 
conceitual ou raciocínio abstrato. Sob es-
sa luz, as expressões artísticas de pessoas 
com demência frontotemporal e outras 
formas de demência fornecem uma ja-
nela para o rico e variado mundo inte-
rior experiencial de pacientes que, de ou-
tra forma, podem ter dificuldade para se 
comunicar de maneiras mais convencio-
nais. O comportamento artístico crescen-
te com o início da neurodegeneração nos 
fornece uma rara oportunidade de teste-
munhar diretamente a criatividade ar-
tística emergente e a sensibilidade estéti-
ca. Por esse motivo, encorajamos nossos 
pacientes a perseguirem seu impulso ar-
tístico, pois o que eles criam tem a capa-
cidade de surpreender, educar e inspirar.

Michael G. Erkkinen, neurologista do 
Departamento de Neurologia do Centro de 
Memória e Envelhecimento da Universidade 
da Califórnia, em San Francisco

Surpreender, 
educar e inspirar 

analisaram os dados da ressonância 
magnética para identificar regiões ce-
rebrais ativadas por diferentes meios, 
como desenho, escrita criativa e criação 
musical. Eles, então, avaliaram informa-
ções de pacientes que tiveram mudan-
ças na criatividade devido a lesões no 
cérebro ou doenças neurodegenerativas. 

“Algumas pessoas com doenças neu-
rológicas passam por mudanças no 
comportamento criativo e mostram pa-
drões específicos de danos que se ali-
nham com nosso circuito de criativida-
de”, explica Julian Kutsche, primeiro au-
tor do artigo e pesquisador do Centro de 

Terapêuticas do Circuito Cerebral, em 
Boston. Segundo ele, as regiões cere-
brais ativadas durante as tarefas criati-
vas tinham problemas de conectivida-
de no polo frontal direito, parte do ór-
gão importante para monitoramento e 
comportamentos baseados em regras. 

Autocensura

Segundo Kletenik, a atividade reduzi-
da no polo frontal direito pode se alinhar 
com a hipótese de que a criatividade re-
quer o desligamento de uma função. “Por 
exemplo, a criatividade pode depender 

da inibição de avaliações de autocensura, 
o que permitiria uma associação livre, fa-
zendo com que a geração de ideias fluam 
mais livremente. Para ser criativo, você 
pode ter que desligar seu crítico interno 
para se permitir encontrar novas direções 
e até mesmo cometer erros.”

Os pesquisadores ressaltam que as 
descobertas podem ajudar a explicar 
como algumas doenças neurodegene-
rativas podem levar a reduções na cria-
tividade, enquanto outras parecem de-
sencadear um aumento paradoxal na 
inventividade. “O estudo também tem 
potencial de adicionar um caminho de 

estimulação cerebral para aumentar a 
criatividade humana” acredita Kletenik.

O cientista destaca, porém, que as 
descobertas não se aplicam ao circuito 
neural envolvido na criatividade como 
um todo — muitas outras partes do cére-
bro estão envolvidas em atividades artís-
ticas. “Estamos aprendendo mais sobre 
a neurodiversidade e como as mudan-
ças cerebrais que são consideradas pato-
lógicas podem melhorar a função de al-
gumas maneiras”, disse Kletenik. “Essas 
descobertas nos ajudam a entender me-
lhor como o circuito de nossos cérebros 
pode influenciar e liberar a criatividade.”

Palavra de especialista

O ato de criar está associado a 
circuitos cerebrais específicos, 
espalhados por várias regiões do 
órgão. À esquerda, a escultura 
criada por “Robert” que via 
imagens no lixo. À direita, Isaiah 
Kletenik, um dos autores do 
estudo: a criatividade não está em 
uma área específica do cérebro, 
como se imaginava   
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MOBILIDADE URBANA

Tarifa zero no DF aos 
domingos e feriados

A medida anunciada por Ibaneis Rocha valerá a partir de 1º de março e servirá como teste para implantação  
do modelo em todos os dias da semana. Especialistas e parlamentares repercutem a decisão

A 
partir de 1º de março, a po-
pulação do Distrito Fede-
ral passará a contar com 
transporte público gratui-

to, aos domingos e feriados. A me-
dida foi anunciada, ontem, pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
e vale tanto para os ônibus quanto 
para o metrô. “A intenção é incen-
tivar o turismo e o comércio, além 
de beneficiar a população mais ca-
rente”, destacou Ibaneis ao Correio. 
Ele ressaltou que a medida funcio-
nará como um teste. À reporta-
gem, afirmou que a iniciativa ser-
virá para estudar a viabilidade da 
tarifa zero em outros dias da sema-
na. “Certamente (vamos fazer esse 
estudo)”, confirmou o governador.

Ibaneis disse que convocou 
uma reunião, ontem, para tratar 
sobre o assunto e que terá mais 
duas, antes de editar o decreto. 
“Quero publicá-lo na próxima se-
mana”, afirmou. Segundo ele, no 
primeiro encontro, foram apre-
sentados os estudos e os impac-
tos financeiros da nova medida. 
“Além disso, foi mostrada a re-
percussão que podemos ter no 
turismo, lazer e comércio. Como 
se adequou ao nosso orçamento, 
autorizei que fizessem os parece-
res e que preparassem o decreto”, 
acrescentou. Sobre a repercussão 
no turismo, lazer e comércio, Iba-
neis ressaltou que isso será avalia-
do ao longo da implantação. “Nos 
locais onde existe essa gratuidade, 
por exemplo São Paulo, o impac-
to (no crescimento da economia) 
chega a 30%”, observou.

Secretário de Transporte e Mo-
bilidade (Semob), Zeno Gonçalves 
afirmou que essa é uma medida 
muito importante, dentro da pro-
posta de atrair mais pessoas para 
o transporte público. “Principal-
mente por ser aos domingos e fe-
riados, que são dias mais ‘família’. 
Pelas nossas projeções, teremos 
um aumento de 30% nos acessos, 
que é a população que não costu-
ma usar o transporte público nes-
ses dias”, avaliou.

Apesar de admitir que a gratui-
dade trará forte impacto na arre-
cadação do transporte público, 
Zeno Gonçalves garantiu que os 
valores serão recuperados de ou-
tras maneiras. “Inicialmente, cal-
culamos uma perda de R$ 30 mi-
lhões, porém, a expectativa é que 
esse dinheiro entre nos cofres pú-
blicos de outras formas. Se o cida-
dão não pagar a passagem, ele uti-
liza o dinheiro comprando uma 
pipoca, por exemplo”, explicou.

 » ARthuR dE SouzA
 » LuIz FELLIpE ALVES*

Especialistas ressaltam a necessidade de investir na frota para que a medida funcione com eficiência

 Ed Alves/CB/dA.press

Povo fala

“Acredito que 
vai ajudar 
muito na 
locomoção 
das pessoas 
que moram 
longe. Como o salário não 
rende muito, essa medida vai 
permitir que a gente saia mais e 
aproveite mais as atrações que a 
cidade oferece” 

Jéssica de Oliveira, 27 
anos, psicopedagoga 
(Sobradinho)

“Sou do 
Entorno e 
trabalho aqui, 
no plano 
piloto. Não 
tenho dia fixo 
para trabalhar, então, trabalho 
em feriados e domingos 
também. Essa mudança vai me 
ajudar muito a transitar aqui em 
Brasília e economizar algumas 
passagens” 

Isaura Mendes, 54, diarista 
(Cidade Ocidental)

“deixei de 
sair muitas 
vezes, aos 
domingos, 
porque 
não tinha 
dinheiro. Isso vai facilitar mais 
a locomoção e permitir mais 
opções de lazer e passeios”

Matheus Saunders, 19, 
estudante (Sobradinho)

“Achei 
extremamente 
viável essa 
mudança. 
domingos e 
feriados são os 
únicos dias que tenho para sair e, 
como sou estudante, não consigo 
usar o passe estudantil nesses dias. 
Agora vou considerar bem mais 
sair nestes dias” 

Clarisse Fleury, 21, 
estudante (Taguatinga)

“os 
compromissos 
que eu não 
podia ir antes, 
por causa 
dos preços 
das passagens, agora passam a 
ser mais viáveis. principalmente 
nesse período que o carnaval se 
aproxima, a população vai poder 
passear mais e ter mais opções 
para o lazer”

Caíque Araújo, 32, 
professor (Guará)

“Não pagar 
passagem vai 
permitir que 
eu conheça 
mais a cidade, 
principalmente 
nos feriados. Eu mesma não tinha 
o costume de passear para longe 
em feriados e finais de semana, 
agora com o metrô e ônibus 
gratuitos, vou passar a fazer isso” 

Raimunda Alves, 45, 
camareira (Novo Gama)

ARTIGO

Proposta para avaliação
Me surpreendi com a decisão 

anunciada pelo governador Iba-
neis de retirar a cobrança de tari-
fa no Sistema de Transporte Pú-
blico do DF, aos domingos e feria-
dos. A surpresa se deve ao fato de 
que a tarifa zero (TZ), mesmo que 
já tenha sido objeto de análise por 
parte da Semob, a princípio, não 
estava na agenda atual de prio-
ridades do GDF, uma vez que ou-
tras pautas se apresentavam co-
mo mais urgentes.

Destaco o processo de pro-
dução do novo Plano Diretor de 
Transporte Urbano e Mobilidade 
(PDTU), que deve apontar novas 
diretrizes para a política de mo-
bilidade, podendo ser um agente 
de transformações, assim como 
a implementação do Projeto Zo-
na Verde, que propõe a cobrança 
pelo uso de estacionamentos em 
áreas e vias públicas, mas que, in-
felizmente, não consegue avançar.

A limitação da proposta de TZ 

aos domingos e feriados é uma 
proposta interessante para a ava-
liação dos possíveis impactos e dos 
ajustes que serão necessários, co-
mo a identificação da demanda e 
o dimensionamento necessário da 
oferta para o novo cenário. Desta-
ca-se que, nas datas previstas, há 
ociosidade no sistema de transpor-
te público e o sistema viário não 
tem a sobrecarga dos dias úteis.

Por outro lado, mesmo re-
conhecendo que a TZ é um 

poderoso instrumento de inclu-
são social para aqueles segmen-
tos mais vulneráveis, que terão 
garantido o usufruto do direito 
à cidade, mesmo que limitado à 
dias específicos, esse instrumen-
to, por si só, não vai contribuir 
para a qualificação do sistema 
de transporte público.

São necessárias mais vias ex-
clusivas, além disso, preocupa o 
fato de que o programa vai exigir 
o aporte de mais recursos públicos 
do GDF para o seu financiamento 
(estima-se em R$ 30 milhões), sem 
que a gestão viabilize a geração de 
recursos por meio de outras fontes, 

como o próprio Projeto Zona Ver-
de, que produziria dinheiro sufi-
ciente para o custeio não só do TZ, 
mas também para o investimento 
em infraestrutura para os modais 
ativos e o transporte público, além 
de se alinhar com as premissas da 
Política Nacional de Mobilidade 
Urbana e do atual PDTU.

Wesley Ferro Nogueira, 
economista e secretário 
executivo do Instituto MDT 
(Movimento Nacional pelo 
Direito ao Transporte Público 
de Qualidade para Todos)

De acordo com o secretário, a 
nova medida será um “grande la-
boratório” para entender como o 
sistema de transporte do DF vai 
funcionar com a tarifa zero. “Não 
temos, no Brasil, nenhuma região 
do porte do DF com tarifa zero. Por 
isso, temos que pensar esse modelo 
começando com os domingos e fe-
riados. Mas será, sim, um teste para 
avaliar uma possível implantação 
definitiva do modelo no transpor-
te público”, reforçou.

Estudo

Doutor em transportes pe-
la Universidade de Brasília (UnB), 
Artur Morais classificou como óti-
ma a iniciativa. “(O transporte) é 
um direito inalienável do brasileiro, 

assim como a saúde e a educação”, 
ressaltou. “Só que não é simples-
mente aplicar (a tarifa zero), é pre-
ciso um estudo aprofundado, para 
avaliar possíveis impactos. Imagino 
que isso está sendo feito, com essa 
medida”, enfatizou.

O especialista explicou como 
funciona, na prática, esse mode-
lo de transporte público. “Em re-
sumo, todo o custo operacional 
do transporte público ficará 100% 
subsidiado pelo Tesouro do Dis-
trito Federal, que tem recursos 
vindos da arrecadação do gover-
no”, esclareceu. Artur Morais tam-
bém avaliou sobre possíveis prós 
e contras da tarifa zero.

“A população vai ter o direito 
de circular, gratuitamente, pela ci-
dade, dará maior acesso a outros 

serviços públicos gratuitos, faz com 
que o salário do trabalhador formal 
não tenha descontos, ajuda o em-
presário a contratar mais funcioná-
rios e beneficia o trabalhador infor-
mal, que não tem direito ao vale-
transporte”, elencou. “O único ar-
gumento contrário a esse modelo 
seria a possibilidade de uma su-
perlotação. Na minha opinião, isso 
só vai ocorrer se não houver inves-
timentos na frota, tanto de ônibus 
quanto do metrô”, avaliou.

Um estudo divulgado pela As-
sociação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU) em 
abril de 2024, destacou que houve 
um aumento significativo no uso 
do transporte público, após a im-
plementação da tarifa zero. A pes-
quisa comparou dados antes e de-
pois da adoção desta medida, em 
uma amostra de 12 cidades brasi-
leiras, e indicou que todos os muni-
cípios registraram aumento da de-
manda por viagens de ônibus, va-
riando de 33% a 371% , após a ado-
ção da tarifa zero.

O estudo da NTU também in-
dicou que a tarifa zero vem sendo 
adotada principalmente por cida-
des pequenas. De acordo com o le-
vantamento, 71% dos municípios 
brasileiros que implementaram a 
tarifa zero no transporte público 
têm menos de 50 mil habitantes. 
No total, 124 municípios adota-
ram essa política, com 106 (85,5%) 
aplicando-a de forma universal, em 
todas as linhas e em todos os dias 
da semana, segundo a associação.

Distritais

Ao Correio, o presidente da Co-
missão de Transporte e Mobilidade 
Urbana (CTMU) da Câmara Legis-
lativa (CLDF), Max Maciel (PSol), 
disse que recebeu a notícia com fe-
licidade. “Há de se comemorar es-
sa medida, pois, a partir dela, po-
demos fazer uma medição da real 
necessidade e da importância do 
acesso à cidade”, comentou.

Só que, de acordo com o par-
lamentar, para que a iniciativa dê 
certo, o governo precisa fortalecer 
a estrutura do metrô, fazer uma au-
ditoria no sistema, discutir como 
se remunera as empresas. “Mesmo 
assim, para nós, que lutamos pelo 
transporte público gratuito, é um 
passo importantíssimo”, ponderou.

Líder do governo na CLDF, o 
deputado Hermeto (MDB) defen-
deu a nova medida. “O trabalhador 
mais humilde que, no domingo ou 
feriado, quer se divertir, visitar um 
parente ou mesmo sair para ir ao 
Zoológico, por exemplo, vai poder 
fazer isso”, observou.

“Acho que foi uma grande sa-
cada do governador, uma medida 
extremamente bem-vinda, princi-
palmente para os trabalhadores e 
as pessoas mais humildes do Dis-
trito Federal. O governador mostra, 
mais uma vez, o compromisso dele 
com as pessoas mais humildes da 
cidade”, acrescentou o emebedista.

* Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Estado Número de
 municípios

SP 37
MG 28
PR 15
RJ 13
SC  7
GO 5
CE 3
RS  3
BA 1
ES 1
RO 1
Total 114

Fonte: tarifazero.org

Cidades com tarifa 
zero todos os dias

Ibaneis anunciou tarifa zero para ônibus e metrô aos domingos e feriados
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Netas de JK apoiam
investigação sobre 
morte do ex-presidente

A polêmica em torno da morte de Juscelino Kubitschek voltou 
a ser debatida com o anúncio de que a investigação sobre o que 
aconteceu na Via Dutra, naquele 22 de agosto de 1976, pode 
ser retomado pelo governo Lula. Presidente do Memorial JK, 
Anna Christina Kubitschek Pereira, neta do fundador de Brasília, 
conversou com as irmãs Júlia e Alejandra Kubitschek. Elas 
concluíram que a medida é positiva porque algum fato novo 
pode surgir para dirimir dúvidas sobre as duas versões: fatalidade 
ou atentado praticado na ditadura militar? Anna Christina, 
inclusive, vai se colocar à disposição para ajudar na investigação, 
com informações e documentos mantidos no Memorial JK.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

“Acupuntura tem amplos benefícios”
Ao CB.Saúde, a também professora universitária diz que a terapia com agulhas serve para problemas físicos e mentais

O
s benefícios da acupun-
tura foram apresentados, 
ontem, durante o progra-
ma CB.Saúde — parceria 

entre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília —, pela fisioterapeuta Tay-
ná Fabiano da Silva Souza. Do-
cente na Universidade Católica de 
Brasília, ela explicou aos jornalis-
tas Ronayre Nunes e Sibele Negro-
monte sobre como a acupuntura 
pode evitar doenças, quais cuida-
dos se deve ter ao procurar a práti-
ca e quem são os profissionais ca-
pacitados para exercê-la.

Quais os benefícios 
da acupuntura?

São muito amplos. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) tem 
um documento onde lista todas as 
patologias em que a acupuntura é 
indicada. A gente tem pacientes hi-
pertensos, com diabetes, com cefa-
leia e principalmente uma parce-
la muito grande com dores crôni-
cas. Ou seja, ela é advinda de qual-
quer problema físico. A prática vê 
o paciente como um todo, de uma 
forma integral, incluindo as suas 
questões emocionais. Ela com-
plementa tratamentos (em anda-
mento) com outros profissionais. 
Há tratamentos para o transtorno 

do déficit de atenção com hipe-
ratividade (TDAH), que ajudam o 
paciente a se manter mais calmo e 
mais focado. Então, a prática com-
plementar é extremamente versátil, 
apresentando inúmeros benefícios.

As agulhas precisam ser 
temidas? Há alternativas, na 
acupuntura, para evitá-las?

É um grande estigma que as 
pessoas têm. Mas não são só agu-
lhas. Temos outras técnicas den-
tro desse escopo da acupuntura, 
como o stiper, que são pastilhas 
de silício colocadas no paciente 
para produzir um estímulo. Há 
também casos em que se utili-
zam grãos de arroz para estimular 
pontos em bebês, porque é mais 
delicado. Então, a gente faz esse 
trabalho com o paciente de mo-
do a mostrar para ele que existem 
outras técnicas, mas a gente não 
desiste das agulhas. Há um pro-
cesso ali de conversa, de orienta-
ção e de educação para sensibili-
zá-lo para que ele aceite as agu-
lhas, porque não dói. A agulha 
tem mais ou menos a espessura 
de dois fios de cabelo juntos. Não 
é tão assustador quanto se pensa. 

Pacientes de que idades 
podem ser atendidos com 
acupuntura? Existe alguma 

espécie de contraindicação?
Em relação a faixas etárias, não 

existe muita limitação. A gente 
evita recém-nascidos, mas (se o 
bebê) passou de uns 30 dias (após 
o nascimento), pode ser tratado 
com acupuntura. A gente trata 
até os idosos mais longevos. Não 
há também uma contraindicação 
absoluta. Vai muito do que o pa-
ciente estiver trazendo pra gente. 
Em um doente com câncer, por 
exemplo, não faríamos um agu-
lhamento na área tumoral, mas 
os efeitos adversos da quimiotera-
pia, como a náusea, vertigem, des-
maios, a tensão que a pessoa acu-
mula no corpo pelo processo, ou 
até a parte emocional, podem ser 
tratados com acupuntura.

Como a pessoa sabe se precisará 
ser tratada com acupuntura? 
É por orientação médica?

Sim, a gente tem um trabalho 
multidisciplinar. O médico, quan-
do compreende, indica para o seu 
paciente. Mas, no caso da fisiote-
rapia, nós somos profissionais de 
primeiro contato. A gente não pre-
cisa de encaminhamento médico. 
O paciente também pode vir até a 
gente, mas a parte mais importan-
te para determinar (se necessitará 
de acupuntura) é, justamente, fa-
zer uma avaliação muito minucio-
sa e precisa da vida daquela pes-
soa, de todo o seu quadro de saú-
de e de tudo que faz no seu dia. A 
avaliação, que a gente chama de 
anamnese cinético-funcional, é 

muito importante. Ela é muito es-
pecífica, porque ela pega todos os 
seus hábitos, o que você faz ou não 
faz, o que você usa ou não usa, e 
assim podemos traçar um plano 
e definir se podemos trabalhar na 
acupuntura. 

Quais profissionais podem 
manipular essas agulhas e 
atender a pacientes?

É importante procurar conhe-
cer o profissional que você está es-
colhendo para te atender. Aqui no 
Brasil, estamos tramitando a regu-
lamentação para definir (quem re-
ceberá a autorização de acupuntu-
rista), mas, até no Sistema Único de 
Saúde (SUS), (a terapia com agu-
lhas) é ofertada de forma multipro-

fissional, com fisioterapeutas, mé-
dicos, enfermeiros e dentistas. Vá-
rios profissionais de saúde podem 
aplicar (esse tratamento), desde 
que sejam portadores de diploma 
lato sensu, que a gente chama de 
pós-graduação, que deve cumprir 
os requisitos básicos exigidos pelo 
Ministério da Educação (MEC). Há, 
também, uma normativa da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
que também rege, por exemplo, as 
horas mínimas de referencial teó-
rico e prático que esse profissional 
deve executar para se habilitar a 
trabalhar com as agulhas. Falando 
da minha categoria, quando o fisio-
terapeuta faz os cinco anos de gra-
duação, ele frequentou mais dois 
de lato sensu para ser especializa-
do e fazer a prova do conselho de 
especialista em acupuntura. En-
tão, é necessário pesquisar as qua-
lificações do profissional escolhido. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » HENRIQUE SUCENA
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Secretário particular acredita em atentado

Secretário particular de JK, Serafim Jardim, 
presidente da Casa de Juscelino, museu instalado 
na residência onde o ex-presidente foi criado até 
a adolescência, em Diamantina, luta desde 1976 
para provar a tese. Ele é autor do livro Juscelino 
Kubitschek, onde está a verdade? e sempre acreditou 
que houve uma sabotagem que resultou no acidente.

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Arrecadação recorde 
possibilita tarifa zero aos 
domingos e feriados

O secretário de Economia, Ney 
Ferraz, explica o que motivou o governo 
a adotar a tarifa zero nos ônibus do 
DF, nos domingos e feriados. “Essa 
é, principalmente, uma medida 
social, que beneficia a população 
mais carente. A equipe econômica 
do GDF tem trabalhado nessa determinação do governador Ibaneis: 
melhorar a vida das pessoas, dando-lhes mais qualidade de vida. 
No ano passado, a arrecadação bateu recorde e passou dos R$ 24 
bilhões — recursos essenciais para viabilizar políticas públicas. Vejam 
também que, há 6 anos, a tarifa de ônibus não teve qualquer reajuste”.

Emendas impositivas  
na Câmara Legislativa

Parada na Câmara Legislativa desde 2023, a 
discussão sobre emendas impositivas ressurgiu no 
Ministério Público do DF e Territórios (MPDFT). 
Autora do Projeto de Emenda à Lei Orgânica, 
que propõe copiar o legislativo federal e também 
tornar as emendas distritais impositivas, a 
deputada Paula Belmonte (Cidadania) reacendeu 
a polêmica. Ao representar a Câmara Legislativa 
como segunda vice-presidente da Casa, em 
audiência pública para falar sobre transparência nas emendas, a distrital reforçou 
que o projeto que apresentou tem apoio do presidente da Câmara, Wellington 
Luiz (MDB). A deputada afirmou que a proposta vai tornar todo o processo de 
liberação de emendas mais transparente. “Estamos aqui para construir com vocês, 
do Ministério Público, o aprimoramento desse projeto”, reforçou a parlamentar.

Sob nova liderança

O deputado distrital Roosevelt Vilela é 
o novo líder do PL na Câmara Legislativa. 
Vai representar a bancada bolsonarista, 
integrada também pelos deputados 
Joaquim Roriz Neto e Thiago Manzoni.

53 anos bem comemorados

Depois do sambão popular na noite de terça-feira, no Clube do 
Choro, Ricardo Cappelli (PSB), presidente da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), reuniu integrantes da cúpula do 
governo Lula, como o vice-presidente Geraldo Alckmin, ministros e 
parlamentares, para celebrar ontem o aniversário de 53 anos. O evento 
foi realizado numa casa no Setor de Mansões Dom Bosco, no Lago Sul.

Aliados na festa

Além de ministros 
do governo Lula 
e do STJ, como o 
corregedor nacional 
de Justiça, Mauro 
Campbell, passaram 
pela festa de Ricardo 
Cappelli potenciais 
aliados na disputa 
de 2026, como o 
presidente do Iphan, 
Leandro Grass, a 
senadora Leila Barros 
(PDT-DF), o presidente 
do PT-DF, Jacy Afonso, 
a deputada federal 
Érika Kokay (PT-DF), o 
ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB), o 
ex-superintendente 
regional do Sebrae 
Valdir Oliveira (PSB) 
e o deputado distrital 
Gabriel Magno (PT).

Divulgação/ Benné Mendonça Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Arquivo retirado do Instagram

Divulgação

“A partir de 1º 
de março, ônibus e metrô 

serão gratuitos aos domingos e 
feriados. Essa medida vai beneficiar 

quem mais precisa, impulsionar o 
comércio, o turismo e garantir mais 

acesso ao lazer. Vamos trabalhar para 
que, no futuro, o transporte público do 

Distrito Federal seja, integralmente, 
gratuito para toda a população”

Governador Ibaneis Rocha (MDB)

“GDF anunciou que 
o DF vai ter tarifa zero, aos 

domingos e feriados, a partir de 
março. É momento de comemorar, 
mas sobretudo, precisamos ficar 

atentos para que esse teste do governo 
não se torne uma ‘desculpa’ para falar 

que o modelo é inviável”

Deputado distrital Max Maciel (PSol), 
presidente da Comissão de Transporte e 

Mobilidade da Câmara Legislativa

Aponte, aqui, a câmera  
de seu celular e assista à 

entrevista completa

 »Entrevista | TAYNÁ FABIANO DA SILVA SOUZA | FISIOTERAPEUTA
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Conversei poucas vezes com o em-
presário e animador cultural Jorge Fer-
reira, que nos deixou em 2013. Mas, 
esses raros encontros foram suficien-
tes para me passar a impressão de 
que ele era um mineiro diferente da 
imagem ou do estereótipo consagra-
do aos que nasceram naquelas para-
gens; era um mineiro solar, autocon-
fiante e atrevido, ameaçando atrope-

lar tudo com o entusiasmo. E, de fato, 
não é por acaso que constituiu uma 
rede de 12 bares na cidade.

Pois bem, Jorge estava promoven-
do um show no Feitiço Mineiro com o 
grupo Roupa Nova, quando apareceu 
o pernambucano Naná Vasconcelos. 
E, como vocês sabem, músico é pare-
cido com jogador de futebol, não pode 
ver um racha e fica logo com vontade 
de entrar para bater uma bolinha. Ao 
escutar o som do Roupa Nova, baixou 
no pernambucano uma vontade irre-
sistível de batucar.

E como recusar o pedido? Naná foi 
eleito oito vezes pela prestigiosa revis-

ta americana Down beat o melhor per-
cussionista do mundo. Morou nos Es-
tados Unidos durante 27 anos e tocou 
com feras do jazz: Miles Davis, Pat Me-
theny, Evelyn Glennie e Jan Garbarek. 
De 1978 a 1982, formou o grupo Jazz 
Codona, com Don Cherry e Collin Wal-
cott. Ganhou oito prêmios Grammy.

A situação ficou dramática porque, 
naquela noite, não havia nenhum ins-
trumento de percussão. Jorge estava 
desesperado. O que fazer? Naná não se 
alterou e ordenou: “Vamos para a co-
zinha”. Naná deve ter se lembrado que 
começou a batucar em pratos, pane-
las e caçarolas, aos 11 anos, em Recife.

Então, na cozinha do Feitiço, 
acompanhado pelo angustiado Jorge, 
começou abater em cada uma das pa-
nelas, meticulosamente, para avaliar 
a aptidão percussiva. Ao fim do rápi-
do exame, Naná reprovou categori-
camente a sensibilidade musical das 
panelas; não serviam para nada, só 
prestavam para cozinhar. Mesmo as-
sim, armou um batuque sensacional, 
arrancando muito ritmo dos utensí-
lios da cozinha, para a felicidade da 
plateia de privilegiados por aquele 
inesperado presente dos deuses.

Naquele tempo, Jorge não estava 
bem de caixa, mas, mesmo assim, no 

outro dia, não teve dúvidas: levan-
tou um empréstimo em um banco, 
comprou uma passagem e viajou pa-
ra São Paulo. Lá, com muito esmero, 
deu as batidinhas recomendadas por 
Naná e comprou um conjunto de pa-
nelas de percussão impecável. Dava 
para fazer uma escola de samba ou 
uma nação de maracatu.

Depois do episódio, passou a cuidar, 
pessoalmente, dos utensílios, avaliando 
as caçarolas segundo um rigoroso crité-
rio de vocação musical, pois não queria 
mais correr o risco do vexame de apare-
cer um gênio internacional da percussão 
no bar e a cozinha estar toda desafinada.

CRIME /

Carro de luxo é moeda do tráfico

Veículos como Hilux e SW4 eram furtados e trocados por drogas na fronteira com a Bolívia e o Paraguai. 
Batizada como “Sakichi”, a operação da Polícia Civil do DF cumpriu 58 mandados e prendeu 20 suspeitos

U
ma organização crimino-
sa especializada no fur-
to de caminhonetes de 
alto luxo, especialmen-

te modelos Toyota Hilux e SW4, 
é investigada pela Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
por meio da Coordenação de re-
pressão aos crimes patrimoniais 
(Corpatri). A quadrilha, que tem 
conexão com a facção criminosa 
Comando Vermelho, operava no 
DF e tinha conexões nacionais e 
internacionais. Eles furtavam os 
veículos para trocá-los por dro-
gas em países vizinhos, como 
Bolívia e Paraguai, alimentando 
o tráfico de entorpecentes. Bati-
zada como “Sakichi”, as investi-
gações resultaram na prisão de 
15 suspeitos do DF e cinco cri-
minosos de Fortaleza, no Ceará.

A megaoperação cumpriu 
58 mandados judiciais — entre 
eles, 13 prisões preventivas, 13 
temporárias e 32 mandados de 
busca e apreensão. Segundo o 
delegado Konrad Munis, o pre-
juízo causado pelos furtos che-
ga a R$ 7 milhões, consideran-
do que cada veículo tem valor 
de mercado entre R$ 220 mil e 
R$ 600 mil, segundo a tabela da 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe). Para violar 
os sistemas de segurança, os cri-
minosos utilizavam tecnologia 
avançada, como a substituição 
do módulo eletrônico original 
dos carros por um dispositivo 
adulterado ou o uso de equipa-
mentos específicos para repro-
gramação veicular.

Entre julho e dezembro de 
2024, em um período de pouco 
mais de quatro meses, o grupo 

subtraiu 27 caminhonetes da 
marca Toyota, modelos Hilux e 
SW4. Os crimes ocorreram em di-
versas regiões do DF, sendo nove 
em Águas Claras, 12 em Tagua-
tinga, dois em Ceilândia, três na 
região do Plano Piloto, um em Vi-
cente Pires e um no Gama, além 
de outro em Pirenópolis (GO). 

As investigações iniciaram-
se após a identificação do au-
mento exponencial dos furtos 
de caminhonetes de luxo na ca-
pital. Segundo informações da 
PCDF, os veículos eram levados 

para unidades da federação com 
fronteira com Bolívia e Paraguai, 
onde eram trocados por grandes 
quantidades de cocaína e maco-
nha. A maioria dos veículos eram 
transportados inteiros, e partes 
dos automóveis também eram 
desmanchadas, antes, para ven-
da clandestina de peças. Não há 
detalhes no documento sobre a 
identidade dos receptadores.

Modus operandi

A organização criminosa se 

dividia em quatro núcleos de 
ação, entre eles o estratégico, o 
operacional, o logístico e o finan-
ceiro. Cada uma dessas áreas de-
sempenhava uma função especí-
fica dentro da quadrilha. O nú-
cleo estratégico era responsável 
pela liderança e coordenação das 
ações criminosas, desenvolven-
do o planejamento e fornecen-
do os recursos necessários para 
a execução dos furtos. Esse setor 
também coordenava a distribui-
ção dos veículos roubados para 
outros estados e países.

O operacional é composto por 
criminosos que realizavam dire-
tamente os furtos das caminho-
netes. Após o roubo, o grupo pro-
videnciava o armazenamento ini-
cial dos veículos e a adulteração 
dos sinais identificadores, como 
os números de chassi, para faci-
litar a comercialização clandes-
tina. O setor logístico atuava no 
transporte interestadual e inter-
nacional dos veículos roubados, 
organizando e ocultando os au-
tomóveis em locais estratégicos.

No caso do núcleo financeiro, 
os encarregados eram responsá-
veis por gerir as finanças da orga-
nização, garantindo o fluxo de di-
nheiro oriundo dos furtos e da re-
venda dos veículos roubados. Es-
se setor também cuidava da lava-
gem de dinheiro, utilizando diver-
sos meios para disfarçar as tran-
sações financeiras e evitar a de-
tecção por parte das autoridades.

Técnicas

Os criminosos utilizavam téc-
nicas sofisticadas para burlar os 
sistemas de segurança dos veí-
culos. As caminhonetes da mar-
ca Toyota, especialmente os mo-
delos Hilux e SW4, são equipadas 
com tecnologia avançada, que 
dificulta o roubo. No entanto, os 
suspeitos tinham equipamentos 
especializados, como módulos 
eletrônicos adulterados e dispo-
sitivos para reprogramação dos 
sistemas de segurança, garantin-
do que os veículos pudessem ser 
facilmente ligados e deslocados 
sem serem rastreados.

Além disso, os criminosos 
utilizavam tecnologia para blo-
quear os sinais de rastreado-
res, uma ferramenta que, geral-
mente, ajuda na localização de 

veículos furtados. Após o rou-
bo, os criminosos desativavam 
os rastreadores e realizavam a 
troca de peças essenciais para 
garantir a revenda dos veículos 
de forma clandestina.

Ao longo das investigações, 
foram recuperadas 11 caminho-
netes de luxo que haviam sido 
furtadas, sendo quatro veículos 
localizados no Mato Grosso do 
Sul, três em Goiás e quatro no 
Distrito Federal. A operação tam-
bém desarticulou parte da lo-
gística da organização crimino-
sa, interrompendo seu funcio-
namento e impedindo que no-
vos furtos e trocas de veículos 
por drogas ocorressem.

De acordo com a Polícia Civil, 
esse crime havia sido identifica-
do e combatido em 2023, mas o 
grupo voltou a atuar com técni-
cas mais sofisticadas. A quadrilha 
foi investigada por furto qualifi-
cado e as penas podem chegar 
a oito anos de reclusão, além de 
crimes relacionados a organiza-
ção criminosa. A lavagem de di-
nheiro pode resultar em penas 
que ultrapassam os 10 anos de 
reclusão, especialmente quan-
do a prática é realizada de forma 
reiterada e por meio de uma es-
trutura criminosa bem definida.

Entre julho e dezembro de 2024, o grupo furtou 27 caminhonetes de luxo da marca Toyota, no DF e em Goiás

PCDF/Divulgação

 » DAVI CRUZ
 » DARCIANNE DIOGO Dicas de segurança

»  Instalar rastreador secundário 
oculto.

»  Usar travas adicionais na 
ignição e na central eletrônica.

»  Estacionar em locais seguros e 
monitorados.

»  Evitar padrões previsíveis de 
estacionamento.

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Um grupo criminoso suspei-
to de tráfico de drogas transna-
cional e responsável por causar 
prejuízos milionários ao Progra-
ma Farmácia Popular, do Gover-
no Federal, foi alvo de uma ope-
ração da Polícia Federal (PF), 
ontem. As ações ocorreram no 
Distrito Federal e nos estados 
de Goiás, Paraíba, Mato Grosso, 
Acre e Minas Gerais. Foi determi-
nado o bloqueio de mais de R$ 39 
milhões dos investigados.

Mais de 100 policiais cum-
priram 106 ordens judiciais ex-
pedidas pela Justiça Federal em 
Goiás: seis mandados de prisão, 26 
mandados de busca e apreensão, 
28 medidas restritivas de direitos, 
além de medidas de constrição pa-
trimonial que abarcam o seques-
tro de bens móveis e imóveis.

A investigação começou em 
2022, após a prisão em flagran-
te de duas pessoas que transpor-
tavam grande quantidade de co-
caína para Luziânia (GO). A droga 
seria destinada a um traficante da 
região que, inclusive, chegou a ser 
candidato ao cargo de vereador 
nas eleições municipais de 2024.

Segundo a apuração da PF, 
os envolvidos eram responsáveis 
pela internalização de grandes 
volumes de substâncias entor-
pecentes vindas, principalmente, 
da Bolívia, da Colômbia e do Pe-
ru, e eram revendidas a trafican-
tes do entorno do Distrito Fede-
ral — que tinham vínculos com 
facções criminosas de repercus-
são nacional.

Vantagens indevidas

O rastreamento das movimen-
tações financeiras, operadas pelas 
pessoas identificadas, permitiu a 
identificação de uma rede crimi-
nosa destinada a ocultar e dissi-
mular a origem ilícita dos valores 
obtidos a partir das condutas ile-
gais. Os agentes identificaram a 
constituição de diversas empre-
sas do ramo farmacêutico que, 
posteriormente, eram utilizadas 
para fins de obtenção de vanta-
gens indevidas junto ao Programa 
Farmácia Popular do Governo Fe-
deral (confira o quadro).

Os valores obtidos a partir das 
atividades fraudulentas foram, pos-
teriormente, utilizados por par-
te dos suspeitos para financiar o 

Esquema fraudava 
Farmácia Popular

Dinheiro desviado financiava o tráfico de drogas transnacional

Divulgação/PF

tráfico de drogas. Foram identifica-
das ao menos 28 pessoas jurídicas 
diretamente utilizadas pelo grupo 
para fins da prática dos atos de es-
telionato em desfavor da União.

Para a operacionalização 
das fraudes, eram realizadas 
vendas simuladas de medica-
mentos que, na prática, nunca 
chegaram a ser fornecidos ao 

beneficiário declarado. Os in-
vestigados lançaram dados de 
consumidores que sequer pos-
suem conhecimento quanto à 
utilização indevida de suas in-
formações de qualificação.

Em sua maioria, as empresas 
utilizadas pelo grupo não exis-
tiam e ficavam localizadas em 
estados totalmente diversos do 
domicílio dos sócios declarados. 
Durante o funcionamento líci-
to dos estabelecimentos, os re-
passes mensais do PFPB não ul-
trapassaram R$ 5 mil e, após o 

início das fraudes, cada farmá-
cia passava a receber valores que 
giravam em torno de R$ 60 mil a 
R$ 90 mil por mês.

Diante desse esquema crimi-
noso, além dos ganhos prove-
nientes das atividades ilícitas re-
lacionadas ao tráfico de drogas, 
as medidas de constrição patri-
monial também englobam uma 
estimativa de prejuízos gerados 
contra sociedade, o que implicou 
na majoração dos valores de blo-
queio para fins de imposição de 
dano moral coletivo.

Como a quadrilha agia

»  Os investigados adquiriam empresas que estavam licitamente 
cadastradas no PFPB, mas que haviam encerrado suas atividades;

»  Faziam as alterações societárias pertinentes e, na maioria dos casos, 
vinculava as Pessoas Jurídicas a pessoas interpostas;

»  As alterações societárias e os ajustes junto ao PFPB eram 
intermediados por um dos investigados que, aparentemente, atuava 
como espécie de “despachante” junto aos órgãos públicos atuantes no 
programa;

»  Realizadas as alterações, ocorria aumento do número de lançamentos 
de medicamentos comercializados por meio do Farmácia Popular, seja 
na modalidade gratuidade ou subsidiada;

»  Liberação dos pagamentos em favor dos envolvidos que se valiam 
de diferentes tipologias voltadas a dificultar a identificação dos reais 
beneficiários.

Fonte: Polícia Federal

Batuque 
na cozinha
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O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-DF) divulgou 
ontem regras para o uso de patinetes elétricos. A autarquia ressaltou 
a importância de os usuários estarem atentos às normas para 
garantirem a própria segurança e a dos demais usuários das vias, 
evitando acidentes. A circulação desses e de outros equipamentos 
individuais de mobilidade é regulamentada pela Resolução nº 
996/2023, do Conselho Nacional de Trânsito (Contran). Confira:

»  Os patinetes devem circular nas áreas destinadas aos pedestres, 
como calçadas e passeios, a uma velocidade máxima de 6km/h; 
em ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas, conforme a velocidade 
definida pelo órgão de trânsito; e em vias locais e coletoras, desde 
que a velocidade máxima permitida seja de até 40 km/h.  

»  Ao circular em vias locais, os patinetes devem seguir as mesmas 
regras aplicáveis às bicicletas, trafegando próximo ao bordo lateral da 
pista de rolamento e no mesmo sentido dos veículos automotores.

»  Por serem classificados como equipamentos de mobilidade 
individual, os patinetes devem transportar apenas um 
usuário, sendo proibido o transporte de passageiros.  

»  Não é permitida a circulação em faixas de rolamento 
das vias urbanas arteriais e de trânsito rápido; faixas de 
rolamento das vias rurais, como rodovias e estradas, devido 
aos limites de velocidade superiores a 40 km/h.  

»  Como não são considerados veículos, a legislação de trânsito não exige o 
uso de capacete ou outros equipamentos de segurança. No entanto, para 
aumentar a proteção dos condutores, recomenda-se o uso de vestuário 
adequado e capacete ciclístico semelhante ao utilizado por ciclistas. 

»  De acordo com a regulamentação, os patinetes devem contar com os 
seguintes dispositivos: indicador ou limitador eletrônico de velocidade; 
campainha para alertar pedestres e outros usuários da via; sinalização 
noturna dianteira, traseira e lateral, incorporada ao equipamento.  

Capital S/A MARIANA NIEDERAUER 
(COM PEDRO GRIGORI E LUCIANA CORRÊA)

mariananiederauer.df@dabr.com.br

Se ao menos o medo me fizesse recuar, pelo contrário, 
avanço mais e mais na mesma proporção desse medo. 

É como se o medo fosse uma coragem ao contrário
Conceição Evaristo

Mercado imobiliário do DF registra 
aumento de 17% nas vendas

O Distrito Federal teve crescimento acima da 
média nacional no Valor Geral de Vendas (VGV) 
no setor imobiliário no ano passado. Enquanto 
o crescimento no país foi de 18,28% em relação 

a 2023, o índice local ficou em 30,25%. Já em 
quantidade de vendas, o DF registrou um 

aumento de 17,2%. O segmento de alto padrão 
apresentou o maior crescimento percentual: 

19,23% no VGV e 17,15% na quantidade de vendas. 
Os dados são da multinacional Senior, que 

anualmente divulga relatório com os principais 
indicadores de construtoras e incorporadoras 

do país. De acordo com o levantamento, 
que engloba nove unidades da Federação, 

o DF tem o quarto metro quadrado mais 
caro do país (R$ 8.562,56), atrás de Rio de 
Janeiro (R$ 10.420,73), Rio Grande do Sul 

(R$ 10.117,14) e Santa Catarina (R$ 9.836,87). 

MOBILIDADE/

Patinetes elétricos terão uso restrito

Detran define regras para uso do equipamento, entre elas, circulação com velocidade máxima de 6km/h

O
s patinetes elétricos vêm 
se tornando uma alterna-
tiva prática e sustentável 
para a mobilidade urba-

na, especialmente em grandes ci-
dades, além de ser uma forma de 
diversão. No entanto, o uso des-
ses equipamentos exige atenção 
e cuidados. Há há riscos envolvi-
dos e normas específicas que de-
vem ser seguidas para garantir a 
segurança dos condutores e de-
mais usuários das vias.  

O secretário de Molidade do DF, 
Zeno Gonçalves, explica que os pa-
tinetes elétricos estão em fase de 
adaptação por 90 dias. “Estamos 
observando, detectando os pro-
blemas que envolvem e os riscos 
para, depois, desenvolver campa-
nhas de educação, mas esperamos 
que as pessoas obedeçam às nor-
mas e tenham consciência, porque 
é um instrumento importante para 
a mobilidade da cidade, é um meio 
fácil de deslocar”, avalia.

“O dever da nossa pasta é cui-
dar e incentivar a mobilidade ati-
va das pessoas e estabelecer re-
gras mais rígidas, e divulgar os re-
gulamentos”, acrescenta. O chefe 
da pasta afirma que, em duas se-
manas de uso dos patinetes elétri-

cos, o novo dispositivo superou as 
expectativas. “Foram 50 mil pes-
soas cadastradas no aplicativo e 
51 mil quilômetros rodados. Acre-
dito que, com o tempo, as pessoas 
vão se acostumar e aprender a li-
dar com eles”, completa.

Acidentes 

O especialista em mobilidade 
urbana Pastor Willy Gonzales Taco 
alerta que a ausência de capacete 
e de outros equipamentos influen-
ciam na segurança dos usuários. 
“É fundamental o uso de todos os 
equipamentos de segurança, além 

de a pessoa saber utilizar esse mo-
do de transporte. Não é simples-
mente chegar, subir e pronto. Tem 
que saber utilizar, tem que ter no 
mínimo um domínio, porque se-
não poderá haver problemas”, en-
fatiza o especialista.

As fraturas mais comuns asso-
ciadas às quedas com o uso dos pa-
tinetes são as de punho, de acordo 
com o ortopedista Pedro Ribeiro. 
“Elas são as mais frequentes nes-
ses casos, devido ao mecanismo de 
proteção, quando o paciente cai, 
ele apoia o punho”, explica. “As fra-

turas de ossos do antebraço tam-
bém podem acontecer, a fratura de 
clavícula também pode ser muito 
encontrada, as luchações acromio-
claviculares, além das fraturas de 
tornozelo”, elenca o médico.

O ortopedista destaca ainda que 
a falta de equipamentos de prote-
ção individual aumenta muito o 
risco desse tipo de dano e também 
de lesões. Segundo ele, a depender 
do tratamento e da gravidade, o 
tempo de recuperação de uma fra-
tura varia muito. Em média, tende 
a ser de oito a 12 semanas.

Novidade chegou ao Plano Piloto e a Águas Claras há duas semanas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA 

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 13 de fevereiro de 2025

 » Campo da Esperança

Alair Braz de Queiroz, 76 anos
Carlos Arlindo Monteiro do 
Amaral, 90 anos
Clarenice Pereira de Souza, 
79 anos
Claudio Valentim Costa, 87 anos
Genivaldo da Silva, 77 anos
Gregor Barbosa Cirineu, 29 anos
Gustavo Saavedra Dias, 52 anos
João Pedro Mangabeira, 
94 anos

Maria das Graças Queiroz 
Vilanova, 73 anos
Maria de Lourdes Vargas 
Campos, 93 anos
Maria Helena da Luz 
Nascimento, 59 anos
Maria Socorro Ramos, 41 anos
Maria Suely Nunes Pires, 69 
anos
Rodrigo de Castro Silva, 24 anos
Wellington Santos de Araújo, 
37 anos

 » Taguatinga

Adriane Ribeiro Ferreira, 41 anos
Alfredo de Paula Dias, 87 anos
Carlos Eduardo Novais da 
Conceição, 36 anos
Daniele Maria Vasconcelos, 
40 anos
Ednalda Bastos Feitosa de 
Oliveira, 53 anos
Eunice de Carvalho Caldas, 
94 anos
Maria da Páscoa Sousa, 91 anos

Maria do Carmo Santos, 85 anos
Maria Salete Sousa de Araújo, 
86 anos
Maria Vera Brandão, 75 anos
Milton do Nascimento Costa, 
43 anos
Terezinha Soares da Silva, 
88 anos

 » Gama

Ivanildo Manoel Vieira, 56 anos
Laurenir Pereira Borges, 
69 anos

Marcone Gomes da Silva, 
44 anos
Maria das Neves Alves, 88 anos
Sebastião José de Melo, 84 anos

 » Planaltina

Aldenoura Alves de Sousa, 
85 anos
Otávio de Oliveira Torres, 
87 anos

 » Brazlândia

Maria Nunes dos Santos, 91 anos

Vicente Varela de Mendonça, 
100 anos

 » Sobradinho

Cleidimir Rocha de Azevedo, 
63 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria de Jesus Gomes Barbosa, 
54 anos
Eliana Machado Braga, 68 anos
Natalícia Gomes da Silva, 
70 anos (cremação)

Ao todo, foram disponibilizados 
672 patinetes no Plano Piloto 
e em Águas Claras. O serviço é 
operado pela empresa JET e faz 
parte do programa Vai de Bike. A 
locação tem tarifas diferenciadas, 
conforme o horário e o dia da 
semana, variando de R$ 0,25 a 
R$ 0,90. A ativação custa R$ 1,99, 
de segunda a sexta, e R$ 2,99, 
aos sábados e domingos. O 
pagamento é feito digitalmente, 
via aplicativo, com opções 
de cartão de crédito e Pix.

 » Serviço Normas

Agência Sebrae

 IEA Paris/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Raphael Carmona/Senac-DF/Divulgação

A culpa não é das 
embalagens

A indústria química não 
concorda que o aumento no 

preço das embalagens seja um 
fator preponderante na alta 

dos alimentos. O presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 

de Química (Abiquim), André 
Passos Cordeiro, rebate a afirmação 

da Associação da Indústria de 
Plásticos (Abiplast). “O preço 
das embalagens realmente 

aumentou, isso está registrado 
no Índice de Preços ao Produtor 
(IPP). Mas foi um aumento de 
0,47% no mês de novembro”, 

disse. Cordeiro também destaca 
que o preço das embalagens 
representa apenas 0,15% do 

custo final da cesta básica. “Para 
impactar o valor da cesta básica, 

o preço das embalagens teria que 
ter aumentado em 340%, o que 

passou muito longe de ser o caso.”

Volta às aulas também no Senac

Esta semana também marcou a volta às aulas na educação profissional. Mais de 
15 mil estudantes do Senac-DF retomaram cursos de aprendizagem, técnicos, 

graduação e pós-graduação. São mais de 100 opções de formação, ao todo. 
Ontem, um grupo de 60 alunos do curso de gastronomia participou das aulas-

show do projeto Sabores da Pérsia, com o chef iraniano Ali Moradpour, e tiveram 
a oportunidade de conhecer técnicas e ingredientes típicos da culinária persa.

Na onda da folia
Como a coluna tem 

mostrado esta semana, as 
expectativas estão altas entre 
empresários do comércio e 
no setor de turismo para o 

carnaval. E não é sem motivo: 
levantamento da Federação 
dos Hotéis, Restaurantes e 

Bares do Estado de São Paulo 
(Fhoresp), a partir de dados 
do Banco Central, mostrou 

que, no ano passado, turistas 
estrangeiros injetaram 

R$ 31,6 bilhões na economia 
brasileira. Foram 5,4 milhões 
de visitantes — 13% a mais na 

comparação com o mesmo 
período de 2023. Agora é 
aguardar e caprichar na 

hospitalidade para garantir 
o sucesso também em 2025.

Oportunidade para MEIs

O Encontro de Prefeitos que agitou a cidade nos últimos dias trouxe 
também novidade para os micro e pequenos empreendedores (MEIs). 
Está no ar a plataforma Contrata+Brasil, com foco em contratações 
públicas em todos os Poderes, e lançada durante o evento. A expectativa 
é de que, na primeira fase, a iniciativa atinja até R$ 6 bilhões em contratos 
com esses empresários. A contratação pode ocorrer em até cinco dias a 
partir da publicação da necessidade do serviço. Para participar, é preciso 
acessar a plataforma pela página contratamaisbrasil.sistema.gov.br e fazer 
o login com a conta no gov.br. A ministra da Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, e Márcio França, do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, participaram do anúncio.

Brasileiro ganha ‘Nobel’ do meio ambiente

O antropólogo brasileiro Eduardo Brondízio foi o primeiro sul-americano 
a ganhar o Tyler Prize, considerado o “Nobel” do meio ambiente, ao lado 

da ecologista argentina Sandra Díaz. O pesquisador atua na Universidade 
de Indiana, nos Estados Unidos, e é considerado autoridade mundial em 

desenvolvimento humano e mudanças socioambientais na região da Amazônia. 
“Parabéns aos dois e, especialmente, parabéns ao professor Eduardo Brondízio, 

por seu trabalho e esse importante reconhecimento”, escreveu a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, nas redes sociais. A cerimônia de premiação está 

marcada para 10 de abril, em Los Angeles, e o prêmio total é de US$ 250 mil.
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SAÚDE /

Mais cuidados na hora de malhar

A morte de uma pessoa durante treinamento em academia no Guará levantou a discussão sobre a 
segurança em locais de atividade física. Especialistas destacam o que é necessário observar nesses espaços

A 
recente morte de um ho-
mem, de 46 anos, após 
sofrer uma parada cardía-
ca dentro de uma acade-

mia, no Guará, levantou discus-
sões acerca da segurança nos es-
paços destinados às práticas de 
atividades físicas. Apesar de o fale-
cimento nada ter a ver com o am-
biente, praticantes da musculação 
ficaram receosos após o fato. Espe-
cialistas no assunto explicaram as 
regras de funcionamento das aca-
demias, condutas prévias, assim 
como os equipamentos necessá-
rios para garantir mais segurança 
na hora de malhar. 

Segundo a presidente do Sindac-
DF, Thais Yeleni Ferreira, no DF, cer-
ca de 400 mil pessoas frequentam 
espaços de atividade física regis-
trados no sindicato. De acordo com 
ela, a capital tem uma academia pa-
ra cada quatro mil habitantes, pro-
porção superior à do eixo Rio-São 
Paulo, que conta com uma para ca-
da oito mil. O último levantamento 
do sindicato, de 2022, aponta que, 
no DF, há 2.436 empresas de ativi-
dades físicas, incluindo academias, 
escolas de dança e natação.

Para se certificar de que os exer-
cícios serão executados com se-
gurança, Thais Yeleni indica que 
é preciso verificar, primeiramen-
te, se os professores têm registro 
no CREF. “Isso garante que o pro-
fissional realmente tem formação. 
Também é importante estar atento 

se haverá alguém orientando de 
perto para que, caso haja uma in-
tercorrência, consiga atuar pron-
tamente e fazer as primeiras inter-
venções”, aconselhou. 

Na academia Runway, no Su-
doeste, todos os profissionais, dos 
recepcionistas aos personais, têm 
curso de primeiros socorros. Além 
disso, é exigido que os clientes dis-
ponibilizem o contato de alguém de 
confiança para casos de emergên-
cias. Celma Alves, 51 anos, gestora 
financeira do local, explicou que, 
no espaço, cada personal trabalha 
com um oxímetro no bolso e conta 
com um esfigmomanômetro para 
medir pressão. “A gente monitora, 
inclusive, quem vem pela primeira 
vez. Esse é um procedimento pa-
drão adotado para entender o perfil 
do cliente. Quando dá alteração, ele 
é aconselhado a procurar um médi-
co”, contou Celma. 

A empresária Sandra Ribeiro, 
49, é aluna da academia. A forma-
ção dos profissionais em primeiros 
socorros a deixa totalmente tran-
quila. “Desde antes da pandemia, 
eles aferem pressão e oxigenação. 
Houve casos de alunos chegarem 
passando mal e, depois de moni-
torados, serem encaminhados ao 
hospital e descobrirem princípio 
de infarto. Acho esse cuidado im-
portante”, avaliou. 

Itens de segurança

A presidente  do Sindac-DF si-
nalizou que pisos antiderrapantes, 
suportes e travas de segurança em 

pesos livres e máquinas, kit de pri-
meiros socorros, funcionários es-
pecializados em primeiros socor-
ros e segurança contra incêndio 
são itens básicos para que o es-
tabelecimento tenha autorização 
para funcionar. “Em relação aos 
primeiros socorros, o básico sem-
pre tem, mas o indicado é acionar 
o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) e o Corpo de 

Bombeiros, que são extremamen-
te capacitados”, disse.  

José Ribamar Cavalcante, 27 
anos, escolheu treinar na Hit! As-
sessoria Esportiva, localizada no 
Guará II, por ser uma academia 
com atendimento personaliza-
do. Segundo ele, é uma forma de 
afastar os riscos de lesões. “Antes 
da matrícula, eu procuro saber se 
é uma academia confiável, com 

bons profissionais, e reparo se os 
equipamentos são novos, porque 
é importante para não correr o ris-
co de acidentes”, contou. 

Grávida de dois meses, Aman-
da Zani, 32, treina no mesmo es-
paço. “É importante ter, ao meu 
ver, profissionais habilitados pa-
ra saber lidar com uma grávi-
da, que não pode fazer alguns 
exercícios e exige mais atenção 

à frequência cardíaca; gosto da-
qui porque eles adaptam os exer-
cícios e ficam de olho”, disse. 

A personal Ieda dos Santos, 43, 
trabalha no ramo há duas décadas. 
Para ela, é fundamental haver, so-
bretudo, capacitação. “Seguro é ter 
um telefone disponível para cha-
mar o Samu. A capacitação que 
acho que o profissional deve ter é 
superficial, é difícil falar isso, mas o 
personal é treinado para o atendi-
mento básico, manobra de massa-
gem e mobilização”, opinou. 

Lázaro Fernandes de Miranda, 
médico especialista em cardiolo-
gia e medicina do esporte, desta-
cou que é essencial realizar avalia-
ção prévia antes de iniciar as ativi-
dades. “Ela visa detectar condições 
de risco manifestas e/ou latentes, 
potencialmente causadoras de la-
mentáveis acidentes. O ideal é que 
se realize precocemente, na infân-
cia, com intuito de diagnosticar 
cardiopatias congênitas e do de-
senvolvimento, adequando, assim, 
atividade física cabível”, sugeriu. 

O especialista alertou que, du-
rante a prática, é preciso ter aten-
ção ao surgimento de cansaço inu-
sitado, dor no peito esquerdo, falta 
de ar, palpitações, tonturas, sensa-
ção de desmaio e palidez. Essas si-
tuações devem ser imediatamente 
avaliadas por equipes de emergên-
cia devidamente equipadas para 
diagnosticar emergências cardio-
neurovasculares e tratá-las.”

* Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado

José Ribamar Cavalcante escolheu treinar em uma academia que disponibiliza atendimento personalizado

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES
 » GIOVANNA SFALSIN*

Uma clínica de estética foi 
interditada no Distrito Fede-
ral, em operação iniciada pe-
la Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), na 
última terça-feira. A ação Es-
tética com Segurança, reali-
zada em parceria com as Vi-
gilâncias Sanitárias estaduais 
e municipais, tem como ob-
jetivo inspecionar estabeleci-
mentos e serviços de embele-
zamento nas cidades de Brasí-
lia, Goiânia, São Paulo, Osas-
co, Barueri e Belo Horizonte. 
O foco principal é verificar as 
condições sanitárias e a regu-
laridade dos estabelecimentos 
e produtos utilizados. 

Segundo a Anvisa, ao to-
do, 32 estabelecimentos fo-
ram vistoriados. Desses, oi-
to estão totalmente interdi-
tados e não podem funcio-
nar até segunda ordem, sen-
do um em Goiânia, três em 
Belo Horizonte, três em São 
Paulo e um em Brasília. Ago-
ra, serão abertos os proces-
sos legais em nível adminis-
trativo-sanitário e os estabe-
lecimentos possuem direito 
à defesa dentro do proces-
so, garantido por lei, poden-
do acarretar em penalidades, 
como multas ou até o cance-
lamento de licenças.

Entre os problemas encon-
trados, estão produtos sem re-
gistro para comercialização, 
medicamentos manipulados 
de maneira irregular, equipa-
mentos descalibrados e reu-
tilizados indevidamente, e a 
falta de controles adequados 
de armazenamento de pro-
dutos. Em Brasília, foi identifi-
cado um estabelecimento que 
operava sem responsável téc-
nico. Em uma clínica de Osas-
co, foram apreendidas mais de 
300 ampolas de produtos in-
jetáveis em condições de ris-
co à saúde. 

Os fiscais também encon-
traram produtos com prazos de 
validade vencidos, anestésicos 
e outros itens sem data de vali-
dade nos rótulos. Casos de ins-
trumentos de uso único sendo 
reutilizados e até infecções não 
notificadas ao sistema de saúde 
também foram registrados du-
rante a operação. (GS)

Anvisa 

fiscaliza 

clínicas de 

estética
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Os agricultores que trabalham com a 
conservação de sementes contribuem 
para a proteção da natureza, a segurança 
alimentar de pequenos produtores e a 
geração de renda. Conheça as histórias de 
mulheres que se dedicam a essa atividade

E
m meio à devastação ambien-
tal e às mudanças climáticas, 
há quem se dedique a preservar 
a biodiversidade, gerando, além 

de ganhos à natureza, segurança ali-
mentar de pequenos produtores ru-
rais e fonte de renda. Os guardiões de 
sementes são agricultores que se dedi-
cam à proteção dessas riquezas, ten-
do forte atuação na conservação local 
de recursos genéticos.

Pensando na troca de informações 
e experiências sobre o manejo das se-
mentes entre os agricultores, um gru-
po de pesquisadores da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) organizou a “Oficina sobre Con-
servação da Agrobiodiversidade por 
Guardiãs(ões) em Bancos Comunitá-
rios de Sementes (BCS): Experiências, 
Diálogos e Demandas”. O mapeamen-
to desses guardiões, na grande maio-
ria mulheres, começou em março do 
ano passado. 

O evento contou com a presença de 
11 técnicos de institutos federais e uni-
versidades e de 27 guardiões de todas 
as regiões do país, incluindo represen-
tantes de agricultura familiar, quilom-
bos, indígenas, agricultura realizada 
em áreas urbanas e periurbanas e de 
outras comunidades.

Segundo Marília Burle, pesquisado-
ra da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, as demandas dos agri-
cultores — tradicionalmente peque-
nos, médios e familiares — são bas-
tante parecidas, apesar de cada comu-
nidade ter suas particularidades. “Eles 
(agricultores) buscam maior reconhe-
cimento, acesso à terra e regularização 
do território tradicional. Além disso, li-
dam com o exôdo rural dos jovens, que 
buscam outras alternativas de vida, en-
quanto os guardiões estão envelhecen-
do e não há quem se preocupe em guar-
dar aquela semente”, explica. 

Legado e cidadania 

O trabalho no campo sempre este-
ve presente na vida da assistente social 
Nazide Bentes, 56 anos, filha de agricul-
tora e descendente da etnia indígena 

Mura. No entanto, com o envelheci-
mento da mãe, essa proximidade tor-
nou-se uma necessidade, pois era pre-
ciso escolher uma sucessora para evi-
tar a escassez de sementes na comu-
nidade, localizada no município de 
Presidente Figueiredo, no Amazonas. 
“Meus 12 irmãos migraram para a ci-
dade. Então, eu, que sou bastante pa-
recida com minha mãe, me encarreguei 
de perpetuar esse legado, que assumo 
com muita honra e carinho “, conta. 

Na comunidade, conservam-se se-
mentes de frutos nativos, como o gua-
raná e o cupuaçu, além de mandioca, 
milho, maxixe, jerimum e diversos ti-
pos de castanhas. A diversidade de se-
mentes permite, segundo Nazide, so-
berania e autonomia aos agricultores 
locais, garantindo alimentação e fon-
te de renda. “A partir da segurança ali-
mentar, a gente consegue almejar um 
futuro melhor, porque um corpo des-
nutrido não consegue pensar em outra 
coisa a não ser em comida”, destaca a 
agricultora, que é presidente da asso-
ciação de produtores rurais Grupo Es-
perança Orgânica (GEO). 

A feira organizada pelo grupo, que 
vende os produtos excedentes, refle-
te ainda a identidade da comunidade. 
“Quando chamamos o consumidor pa-
ra dentro da floresta, ele não leva ape-
nas um produto, mas também a histó-
ria e a cultura de um povo. Nossa estra-
tégia de desenvolvimento local é mos-
trar a esse público como o produto que 
ele consome é cultivado. Isso resulta na 
valorização da produção e daquela po-
pulação”, completa Nazide. 

“A riqueza está na terra”

A engenheira agrônoma Danusa Lis-
boa, 36, faz parte da quinta geração 
presente e atuante no quilombo Mes-
quita, localizado na Cidade Ocidental. 
A comunidade, que conta com cerca de 
3 mil habitantes, existe há 278 anos e se 
dedica à produção de mandioca, tan-
gerina, feijão, milho, abóbora, doces, 
hortaliças e, principalmente, melado, 
“carro-chefe” do local. 

“A produção do melado me deu o 
start de que as sementes precisam ser 
conservadas, pois a terra é o que dá 

o nosso sustento, então, é importante 
guardar e preservar essa riqueza. Mi-
nha mãe conta que, no quilombo, ha-
via um feijão de fava que hoje já não 
existe, por exemplo. Além dele, mui-
tas outras sementes se perderam ao 
longo do tempo”, lamenta Danusa, 
também agricultora. 

No Mesquita, cada família é respon-
sável por guardar suas sementes criou-
las — próprias da comunidade, sem al-
teração genética ou utilização de pro-
dutos químicos, que passam de geração 

em geração. O processo de conservação 
é feito em garrafas pet, nas quais as se-
mentes são armazenadas juntamen-
te com cinzas, que evitam a deteriori-
zação. A engenheira agrônoma lembra 
que o contato desses grãos com mu-
das híbridas, resultantes do cruzamen-
to entre diferentes espécies, ameaça a 
pureza dos produtos locais.  

“Normalmente, começamos a plan-
tar em outubro, quando se iniciam as 
chuvas. Em março, colhemos as me-
lhores sementes e as guardamos para 

o plantio do fim do ano. Além da sub-
sistência, também comercializamos os 
produtos, para garantir uma fonte de 
renda”, conta Danusa. A oficina da Em-
brapa foi, para ela, uma oportunida-
de de compartilhar novas técnicas de 
produção. “Algo que funciona em uma 
comunidade pode ajudar em proble-
mas que estejam ocorrendo na minha”, 
completa. 

Ancestralidade 

A quilombola Andreia Ferreira, 35, é 
apanhadora de flores sempre vivas em 
Presidente Kubitschek, Minas Gerais, e 
pertence à quarta geração de “pai véio”, 
figura importante na história do qui-
lombo Raiz e responsável por garantir 
o assento do grupo naquele território. 
Para ela, a conservação das sementes 
crioulas representa a memória de pes-
soas importantes na constituição da 
comunidade. 

Os apanhadores de flores sempre vi-
vas são comunidades tradicionais que 
vivem na região da Serra do Espinhaço 
(MG) e têm na coleta de flores nos cam-
pos rupestres do Cerrado uma de suas 
principais atividades. “Colhemos mais 
de 300 espécies, entre flores secas, se-
mentes e cipós. Minha avó, por exem-
plo, tem sementes de nove espécies de 
couve. Além de compartilharmos nos-
sos produtos, trata-se de uma renda 
importante para as famílias, manten-
do-as naquele território”, explica An-
dreia, que se tornou mestre em Ciên-
cias Orais por seu estudo sobre a lín-
gua do quilombo Raiz. 

A pesquisadora alerta que o acesso a 
essa área tem sido ameaçado pelo agro-
negócio. “Sem território, não teremos 
soberania nem reconhecimento, quem 
dirá sementes. Por isso, é essencial pen-
sar na valorização desses agricultores, 
incentivando a juventude a ocupar esse 
espaço no futuro e perpetuar a conser-
vação da biodiversidade”, declara. Em 
2020, o sistema agrícola tradicional da 
comunidade foi reconhecido pela FAO 
— agência especializada da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) que luta 
contra a fome e a pobreza — como um 
dos Sistemas Importantes do Patrimô-
nio Agrícola Mundial (Sipam). 

Arquivo pessoal

 » LETÍCIA MOUHAMAD

João Ripper

Walisson Braga

Guardiãs 
         da 
agrobiodiversidade

Nazide Bentes e 
sua plantação 

de guaraná,
fruto típico do 

Amazonas

Entre as flores nativas
cultivadas no quilombo
onde Andreia vive,
está o capim dourado,
conhecido como sedinha

Danusa Lisboa e
sua mãe, Genilce
Lisboa, ambas
agricultoras no
quilombo Mesquita
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas, 
até 18 de março, para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser feitas 
no site sistemafibra.org.br/senai.

Plena Atenção
A Sociedade Vipassana de Meditação 
lançou um curso gratuito para os edu-
cadores com o propósito de os pro-
fissionais levarem a prática de plena 
atenção (mindfulness) para crianças 
de 6 a 12 anos, sobretudo no ambiente 
escolar. O objetivo é proporcionar aos 
estudantes mais foco, equilíbrio emo-
cional e bem-estar. A oficina, que é 
on-line, ocorre em 22 de fevereiro, das 
9 às 11h30. As inscrições podem ser 
feitas no site sociedadevipassana.org.
br/plena-atencao-nas-escolas-pae/.

OUTROS

Educação ambiental
O programa Parque Educador recep-
ciona estudantes de 72 escolas da rede 
pública para a realização de atividades 
de educação ambiental e patrimonial, 
com trilhas guiadas, oficinas, práti-
cas integrativas de saúde, palestras e 
vivências na natureza. As atividades 
ocorrerão em parques ecológicos do 
DF. As inscrições podem ser feitas até 
25 de fevereiro pelo site ibram.df.gov.
br/inscricoes-parque-educador.

Palestra 
A Sociedade Brasileira de Eubiose 
convida a todos para a palestra com 
o tema “Religiosidade e Espirituali-
dade”, que será ministrada por Hugo 
Faria de Almeida, amanhã, às 19h30, 
na sede da Eubiose, localizada na qua-
dra 603 Norte. A palestra abordará as 
dimensões da experiência sutil na vida 
dos indivíduos e como se pode percebê
-la no cotidiano. O evento é gratuito e, 
para participar, basta ir ao local.

Festa gratuita na Torre de TV
O Festival MVMA Valorização rea-
lizará uma festa gratuita com a 
temática da diversificação cultural 
e musical. O evento ocorrerá nos 
dias 22 e 23 de fevereiro, na Torre 
de TV, das 15 às 23h, com música 
indígena, samba, jazz, rock, hip-hop, 
maracatu e outros gêneros que 
refletem na identidade musical dos 
brasilienses. A classificação indica-
tiva é livre para todos os públicos. 
Para mais informações, basta aces-
sar o instagram @mvmadf. 

Caixa
A Caixa Cultural sedia a mostra His-
tória(s) da arte brasileira. A exposição 
gratuita vai até 13 de abril, de terça 
a domingo, das 9h às 21h, na Gale-
ria Vitrine da Caixa Cultural e reúne 
reúne obras do acervo dos coleciona-
dores Onice Moraes e José Rosildete 
de Oliveira, com curadoria de Renata 
Azambuja e Emerson Dionísio. Com 
trabalhos de 73 artistas contempo-
râneos, a mostra está organizada em 
cinco núcleos temáticos e destaca a 
diversidade da arte brasileira desde 
os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla e 
custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 18 
anos. Menores precisam estar acom-
panhados dos pais ou responsáveis. 
Mais informações no Instagram @
cearaemerson.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional da 
República. São 22 obras que contam a 
história do artista e arquiteto mineiro 
Marcos Anthony, cujo estilo é marcado 
por elementos de cubismo, expressio-
nismo e arte contemporânea. A mos-
tra, que foi apresentada em escolas e 
entidades sociais, tem como um dos 
diferenciais as obras acessíveis a pes-
soas com deficiência. Por meio de QR 
Code, é possível ter as informações das 
telas com audiodescrição e linguagem 
de sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Mostra de artes
Até 28 de fevereiro, o Boulevard Sho-
pping Brasília recebe a exposição Asas 
do Brasil, da artista plástica Jaqueline 
Marafon. A mostra reúne 15 obras que 
celebram a fauna brasileira, sobretudo 
as aves, como araras, tucanos e outras 
espécies da biodiversidade nacional. A 
exposição está em cartaz no piso 2, de 
segunda-feira a sábado, das 10h às 22h, e 
aos domingos e feriados, das 12h às 22h.

Viagem imersiva
O Planetário de Brasília é palco do pro-
jeto Viagem na Via Láctea, até dia 22 de 
abril. O evento gratuito promete levar 
o público de todas as idades a uma 
jornada fascinante pelo sistema solar, 
unindo realidade virtual, imagens reais 
da Nasa e sustentabilidade. O encontro 
vai sempre das 13 às 19h e as pessoas 
que forem conferir a experiência podem 
utilizar o simulador imersivo com tec-
nologia de realidade virtual para trans-
portar os visitantes aos planetas, luas e 
outros corpos celestes.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 
Marília Gabriela estará em cartaz em 
22 de fevereiro, às 20h, e em 23 de 
fevereiro, às 19h, no Teatro Royal Tulip. 
Estrelada por Marília Gabriela e seu 
filho Theodoro Cochrane, a comédia 
dramática se passa durante um pro-
grama de entrevistas ao vivo. Ficção 
e realidade se misturam e o que era 
para ser apenas uma entrevista vira 
um jogo perigoso que revela os arqué-
tipos da relação entre mãe e filho. Os 
ingressos custam R$ 80 (meia) e R$ 
160 (inteira) e podem ser comprados 
no site sympla.com.br.

Show
Fábio Júnior estará em Brasília no dia 
22 de fevereiro, às 21h, com o show 
Bem mais que os meus 20 e poucos 
anos, no Centro de Convenções Ulys-
ses. O cantor, considerado galã nacio-
nal, é reconhecido por suas canções 
românticas. A classificação indicativa 
é de 14 anos e os ingressos podem ser 
obtidos pelo site bilheteriadigital.com, 
a partir de R$ 100.

Brincadeiras
A Praça Central do Pátio Brasil Sho-
pping é transformada em um espaço 
de diversão. O London Jump, inspirado 
nas diversões de Londres, na Inglater-
ra, traz camas elásticas, escorregado-
res e piscina de bolinhas, entre outras 
atrações para crianças e adolescentes 
de 2 a 15 anos. O funcionamento vai 
de segunda-feira a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, das 12h às 20h. 
Os ingressos estão disponíveis por R$ 
50 para 30 minutos e R$ 70 para 60 
minutos, com a opção de acesso ili-
mitado por R$ 180. O estacionamento, 
aos sábados, tem valor único de R$ 10 
e, aos domingos e feriados, é gratuito.

Telefones úteis
Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA RECANTO DAS EMAS

ILUMINAÇÃO PÚBLICA FALTA DE ÔNIBUS
Maria Iracema França, 58 anos, moradora de Planaltina, pede medidas 

em relação à troca dos postes que estão com a iluminação queimada 
na Quadra 26 do Buritis IV. “Segue firme na escuridão há mais de três 
anos. Postes com lâmpadas queimadas e a CEB cobrando taxa dos 
moradores. Ligamos para a CEB para pedir a troca das lâmpadas e a 
companhia alegou que não faz manutenção em braços de postes curtos. 
Daí, contatamos a administração regional, que disse que vai fazer uma 
licitação para trocar esses postes. Mas diz isso há três anos e nunca é 
resolvido, precisamos de uma resposta”, reivindica a moradora.

 » Em nota, a Administração Regional de Planaltina informou que “a 
área em questão está em processo de regularização e que os braços 
de iluminação mencionados são irregulares e não seguem o padrão 
da CEB IPES, o que impede a realização de manutenção por parte da 
companhia”. O órgão complementa que “realizou as solicitações para 
a instalação de iluminação pública na Quadra 26 do Buritis IV e segue 
empenhada em resolver a questão no menor tempo possível”.

A moradora do Recanto das Emas, Katia Benigno, 35 anos, reclama 
do número baixo de linhas de ônibus para as quadras 400 da região 
administrativa. Ela avalia que o número de linhas deveria ser maior 
pela quantidade de moradores que dependem do transporte público. 
“Os ônibus são muito escassos para as quadras 400, o que transforma 
um trajeto simples em uma integração complexa”, destaca. 

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) explica que “os 
passageiros das quadras 400 do Recanto das Emas podem utilizar as 
linhas que passam pela Avenida Potiguar ou as que têm origem no 
Terminal Subcentro, de onde saem 22 linhas para diversos destinos. 
A pasta orienta os passageiros a registrarem a solicitação de 
aumento de viagens e de trajetos, bem como criação de linhas, pela 
ouvidoria do GDF (o que pode ser feito pelo site participa.df.gov.
br ou pelo telefone 162). As demandas recebidas são analisadas 
pela área responsável, que faz o estudo de viabilidade, levando em 
consideração aspectos técnicos, como a disponibilidade de frota”.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » SOBRADINHO
Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Solar Atenas
Serviço: modernização da 
rede elétrica

 » GUARÁ

Horário: 10h às 16h
Local: SIA Trecho 02, lotes 1475, 
1505, 1515, 1535
Local: SIA Trecho 02/03, 
Quiosque 28
Serviço: modernização da 
rede elétrica Memória

Isto é Brasília 

Inaugurado em 26 de abril de 1990, o Museu Vivo da Memória Candanga foi criado para preservar o 

legado das pessoas que ergueram a capital federal, sendo o terceiro espaço construído pela Novacap. 

O local abrigou o Hospital Juscelino Kubitschek de Oliveira (HJKO) para atender a demanda dos 

candangos. O cenário é composto por uma alameda arborizada e casas simples, propiciando aos 

visitantes uma experiência nostálgica. O espaço é aberto ao público de segunda a sábado, das 9h às 

17h, no Lote D, Setor Juscelino Kubistchek, Núcleo Bandeirante. A entrada é gratuita.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Carnaval

»  O Shopping Conjunto Nacional 
realiza uma programação 
gratuita de carnaval para a 
criançada se divertir. Serão 
oferecidas oficinaspara os 
pequenos aprenderem a 
customizar óculos carnavalescose 
a construirinstrumentos 
musicais a partir de materiais 
reciclados, sabendo mais sobre a 
importância da sustentabilidade. 
Para participar, basta que os 
pais ou responsáveis inscrevam 
as crianças pelo aplicativo 
do shopping. As atividades 
acontecem todos os finais de 
semana de fevereiro, das 14h 
às 18h, no 1º Piso do Conjunto 
Nacional, em um espaço 
reservado ao lado do restaurante 
Outback. Podem participar 
crianças de 3 a 12 anos.

Apoio jurídico

»  Os alunos do curso de direito do 
Centro Universitário Estácio estão 
fornecendo apoio jurídico a pessoas 
com renda de até dois salários 
mínimos. Os futuros advogados 
auxiliam na área de direitos 
humanos, direito de família e direito 
penal. Os atendimentos são no 
Fórum de Samambaia, no espaço 
exclusivo do Núcleo de Práticas 
Jurídicas no câmpus da Estácio, e na 
unidade localizada em Taguatinga 
Sul. O serviço está disponível de 
segunda a quinta-feira, das 8h às 
12h e das 14h às 17h30. O auxílio 
funciona conforme o calendário 
acadêmico da instituição, com 
interrupção nos feriados e nas férias 
(3 a 27 de julho).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Toninho Tavares/Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

A onda é 
surfar no 
deserto

SURFE Liga Mundial fará primeira etapa no Oriente Médio graças a uma piscina de ondas com água salgada em Abu Dhabi

S
e existem os surfistas do 
Lago Paranoá, agora é vez 
de pegar onda no deser-
to do Oriente Médio pela 

primeira vez na história. A Liga 
Mundial de Surfe (WSL) desem-
barca hoje em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes Unidos, para 
inaugurar a maior piscina arti-
ficial do mundo na segunda eta-
pa do campeonato de 2025. Com 
80 milhões de litros de água sal-
gada, o espaço conta com tec-
nologia avançada para simular 
o mar na condição ideal de su-
bir nas pranchas. As baterias vão 
até domingo, com transmissão 
do SporTV 2.

A etapa no Surf Abu Dhabi é a 
única desta temporada em pis-
cina com ondas e segue os pas-
sos do Surf Ranch, na Califór-
nia, inaugurado por Kelly Sla-
ter e palco pioneiro no ramo. Ao 
longo dos 690m de comprimen-
to, um motor puxado por cabos 
com hidrofólio submerso gera as 
formações, que podem chegar a 
2m de altura. Os contornos di-
ferentes no fundo, que simulam 
o oceano, ajudam a criar ondu-
lações diferentes. Elas quebram 
para os dois lados, seja para ma-
nobras ou tubos.

As ondas são formadas a cada 
dois minutos e dão a certeza de 

que a bateria terá formações di-
ferente da imprevisibilidade do 
mar. Este é um dos argumentos 
para o Surf Ranch sediar as com-
petições de surfe nas Olimpíadas 
de Los Angeles, em 2028, a fim de 
evitar o ocorrido em Teahupo’o, 
no Taiti, durante os Jogos de Pa-
ris-2024. Na ocasião, as condi-
ções ruins na praia atrasaram 
as disputas, concluídas na da-
ta limite da janela, porém com 
poucas ondas, como na sessão 
de Gabriel Medina na semifinal.

“O que eu acho mais legal da 
piscina é que todo mundo tem a 
mesma oportunidade de soltar o 
seu surfe. É um lugar em que seus 
defeitos ficam muito expostos. 
Tem muita gente que acha um 
pouco chato e repetitivo pela on-
da ser sempre igual, mas acho is-
so interessante, porque cada sur-
fista vai ter uma abordagem di-
ferente para a onda, então dei-
xa claro os pontos fortes de cada 
um. É um lugar que deixa tudo 
muito visível e acho isso legal, 
acho que a maioria dos surfistas 
leva esse desafio muito a sério”, 
disse Yago Dora nas redes sociais.

O Brasil está bem representado 
para a competição no Oriente Mé-
dio. Entre os homens, quem carre-
ga a bandeira verde-amarela são 
os campeões Italo Ferreira e Filipe 
Toledo, além de nomes como Yago 
Dora, João Chianca, Samuel Pupo, 

Miguel Pupo, Ian Gouveia, Edgard 
Groggia, Alejo Muniz, Deivid Silva 
e o convidado Mateus Herdy. Tatia-
na Weston-Webb, prata nos Jogos 

de Paris-2022, e Luana Silva, são as 
únicas do país entre as mulheres.

A Brazilian Storm, inclusive, 
é dominante quando o assunto 

é etapa em ondas artificiais. A 
WSL visitou as piscinas em qua-
tro eventos, todos no Surf Ranch, 
e os brasileiros chegaram na final 
em todas as ocasiões. Nas três pri-
meiras vezes, a decisão foi 100% 
verde-amarela em repetecos en-
tre Gabriel Medina e Filipe Tole-
do. O medalhista de bronze nos 
Jogos Olímpicos levou a melhor 
em 2018 e 2019, mas o bicampeão 
mundial deu o troco em 2021. Na 
última, em 2023, Italo Ferreira per-
deu para o estadunidense Griffin 
Colapinto em placar polêmico.

No feminino, Weston-Webb 
busca o primeiro título nas pis-
cinas depois de parar nas semis 
das últimas duas edições. Luana 
Silva faz a estreia longe do mar.

Na etapa inaugural da WSL no 
ano, em Pipeline, o Brasil parou 
nas semifinais com Italo Ferreira, 

derrotado pelo vencedor Barron 
Mamiya, e Ian Gouveia, supera-
do pelo vice Leonardo Fioravanti. 
Sem Medina, fora da temporada 
se recuperando de uma cirurgia 
no ombro, as principais expecta-
tivas recaem sobre Filipinho. De 
volta ao circuito após tirar um 
ano sabático em 2024, o bicam-
peão ficou em 9º no Hawaii e tem 
o palco perfeito para brilhar em 
Abu Dhabi.

Além dele, Italo Ferreira, 
campeão mundial na tempora-
da de 2019 da WSL, e Yago Do-
ra são outras forças da Brazilian 
Storm. Griffin Colapinto, Ethan 
Ewing e Jack Robinson despon-
tam como principais adversá-
rios entre os concorrentes. No 
feminino, Tati corre atrás das 
favoritas Caitlin Simmers, Erin 
Brooks e Caroline Marks.

Surfistas brasileiros ostentam retrospecto de soberania nas piscinas que utilizam a tecnologia da lenda Kelly Slater para ondas artificiais

Surf Abu Dhabi/Divulgação

ARTHUR RIBEIRO*

Masculino
1. Barron Mamiya (HAV)  10,000
2. Leonardo Fioravanti (ITA)  7,800
3. Ian Gouveia (BRA)  6,085
4. Italo Ferreira (BRA)  6,085
5. Jake Marshall (EUA)  4,745
6. George Pittar (AUS)  4,745
7. Miguel Pupo (BRA)  4,745
8. Kanoa Igarashi (JAP)  3,320
9. Seth Moniz (HAV)  3,320
10. Filipe Toledo (BRA)  3,320
13. João Chianca (BRA)  3,320
25. Edgard Groggia (BRA)  1,330

28. Alejo Muniz (BRA)  1,330
29. Deivid Silva (BRA)  1,330
30. Yago Dora (BRA)  265
31. Samuel Pupo (BRA)  265

Feminino
1. Tyler Wright (AUS)  10,000
2. Caitlin SImmers (EUA)  7,800
3. Molly Picklum (AUS)  6,085
4. Lakey Peterson (EUA)  6,085
5. Caroline Marks (EUA)  4,745
10. Luana Silva (BRA)  2,610
11. Tati Weston-Webb (BRA)  2,610

Classificação do campeonato

CANOAGEM HAVAIANA

Representante do Distrito 
Federal na Canoagem Havaia-
na, a equipe Va’a Brasília con-
quistou a vaga para a disputa do 
Pan Americano. A competição 
está marcada para novembro, 
em Rapa Nui, na Ilha de Páscoa, 
no Chile. O passaporte para os 
jogos foi obtido com a colocação 
do terceiro lugar no Open. 

A equipe Va’a Brasília foi 
a única equipe não litorânea 
da competição. Ter o terceiro 
melhor tempo do torneio é algo 
impressiona os adversários resi-
dentes em cidades praianas. Em 
entrevista ao Correio, o canoís-
ta Rafael Maia contou como foi 
a preparação para a prova em 
Ilhabela, São Paulo. “Nós passa-
mos o fim do ano todo treinan-
do, não tivemos férias. Treináva-
mos quatro vezes por semana, 
pelo fim da tarde, no horário em 

que todos podíamos. Todos nós 
fazemos os treinos individuais, 
de preparação física e muscula-
ção”, explica. 

“Quando nos encontramos 
para treinar na canoa coletiva, 
estamos bem condicionados 
para poder aguentar a nossa 
planilha, que é bem puxada. 
Nossa preparação foi bem dis-
ciplinada e bem comprometi-
da. Todos nós estávamos bas-
tante dispostos e esse esforço, 
foi bem legal. A prova valeu 
muito a pena. Conseguimos 
encaixar a nossa técnica, nossa 
remada e fizemos uma prova 
surpreendente, apesar de as 
condições serem bem adversas 
e diferentes às do Lago Para-
noá e do clima do Cerrado”, 
complementa. 

A medalha do Pan-America-
no é a única em falta na cole-
ção da equipe do Va’a Brasília. O 
circuito será feito no Triângulo 

Polinésio: Havaí, Nova Zelân-
dia e Ilha de Páscoa. Em 2018, o 
time foi a quarta melhor canoa 
do mundo nos 500m na dispu-
ta do Mundial, no Tahiti. Em 
2021, os brasilienses ganharam 
destaque após a conquista do 

pódio no Campeonato Brasilei-
ro de Va’a Maratona, em Vitória 
(ES). O terceiro lugar na compe-
tição trouxe visibilidade para a 
equipe candanga, por ter sido 
o grupo não litorâneo melhor 
colocado em território nacional. 

Presente desde o início da for-
mação do Va’a Brasília, Rafael rea-
firma o desejo de trazer a única 
medalha que falta para Brasília. O 
grupo se formou no fim de 2017. 
No começo, vários atletas foram 
testados até encontrarem a time 

ideal. O elenco treinou bastan-
te para competir na seletiva do 
Mundial, em março, e no Mundial 
no Tahiti, em julho de 2018. 

Os números e as colocações 
nas competições disputadas 
mostram o empenho da equipe 
no trabalho diário nos treina-
mentos. Por não ter o contato 
diário com o mar para a prá-
tica das atividades, os atletas 
recorrem ao Lago Paranoá. 
“Com certeza, o esforço é bem 
maior de remar no mar, por-
que não temos essa condição 
em Brasília. É bem diferente 
para nós. Exige mais do nosso 
corpo, exige trabalhar mais o 
balanço da canoa para poder-
mos enfrentar o mar com mais 
velocidade”, relata o canoísta.

A canoagem havaiana cresce 
no Brasil. As conquistas do Va’a 
Brasília  elevam o patamar do 
Distrito Federal na modalidade 
nacional. Além de Rafael Maia, 
Matheus Vieira, João Alberto, 
Rudah Bosi, Caio Uchôa e Thia-
go Vieira são outros cinco atletas 
que completam a equipe.

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima 

Equipe candanga vai 
ao Pan-Americano
MEL KAROLINE*

 O time Va’a representará Brasília e o Brasil na Ilha de Páscoa, em novembro, à caça de uma medalha inédita 

 Imagem retirada do Instagram @vaa.brasilia

O Brasília volta a ação pelo 
Novo Basquete Brasil (NBB) em 
um confronto direto na parte de 
cima da tabela. O time candango 
recebe o União Corinthians, hoje, 
às 20h, no ginásio Nilson Nelson, 
valendo o terceiro lugar da com-
petição nacional. A partida ainda 
é uma revanche das quartas de 
final da Copa Super 8, na qual os 
representantes do Distrito Federal 
levaram a melhor. YouTube e Bas-
quetepass transmitem.

A equipe candanga ainda sente 
a ausência de Daniel Von Haydin, 
convocado para o Jogo das Estre-
las, mas fora por lesão no joelho. 

Desde a saída do ala, o time viu 
diminuir o aproveitamento nas 
bolas de três. Nas últimas cinco 
partidas, em apenas uma, o índice 
de acerto nas tentativas do perí-
metro foi acima dos 30%.

Essa dificuldade custou vitó-
rias para o Brasília, que por pou-
co também não perdeu para 
o Caxias na quarta-feira. Os 
comandados por Dedé Barbosa 
acertaram apenas sete de 26 chu-
tes para três. Ainda assim, quatro 
dos convertidos foram no último 
período e ajudaram no triunfo 
apertado, por 83 x 77.

“Contra o Caxias, foi um jogo 
meio morno, estranho desde o 
início. A gente não conseguiu 

impor o nosso ritmo e acabou 
entrando no ritmo deles. Ao final, 
demos uma apertada e consegui-
mos abrir vantagem. Essa é a nos-
sa energia. Temos confronto dire-
to na sexta, jogo importantíssimo, 
e não podemos nunca entrar da 
forma que entramos contra o 
Caxias”, disse Pedro Mendonça.

Depois do União, o time can-
dango segue em casa e recebe o 
Pinheiros em 26 de fevereiro, às 
20h, antes da pausa para o Car-
naval. Os ingressos estão dispo-
níveis no aplicativo oficial do 
Brasília e custam R$ 20 a meia 
(R$ 40 inteira) para a arquiban-
cada inferior ou R$ 100 a cadeira 
de quadra (R$ 200 inteira).

BASQUETE

Brasília faz confronto direto com União Corinthians
ARTHUR RIBEIRO*

Partida contra o adversário de hoje à noite vale o terceiro lugar no NBB

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

 »Vôlei

Representantes do Distrito 
Federal na Superliga B masculina 
de vôlei, os times da cidade 
conseguiram resultados distintos 
nos jogos de ontem à noite 
válidos pela décima rodada da 
competição nacional. No Ginásio 
do Sesi, em Taguatinga, o Brasília 
Vôlei derrotou o Praia Grande 
por 3 sets a 1 e segue firme em 
busca do sonho do acesso aos 
playoffs para disputar o acesso 
à Superliga. No Rio Grande do 
Norte, o Real Brasiliense não 
resistiu ao anfitrião América-RN, 
perdeu por 3 sets a 0, segue em 
situação delicada na classificação 
e ocupa a última posição.
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Clima de velório no fim 

PAULISTÃO São Paulo completa três jogos consecutivos sem vitória, sente a pressão 
aumentar antes do clássico com o Palmeiras e vê situação de Luis Zubeldia em xeque    

A 
esmagadora maioria dos 
9.803 torcedores que 
acompanharam o empa-
te por 3 x 3 entre São Pau-

lo e Velo Clube das arquibancadas 
do Mané Garrincha, ontem, pe-
la nona rodada da primeira fase 
do Paulistão, voltaram para casa 
frustrados. Mandante na capital 
federal pela segunda vez em três 
dias, o tricolor não foi capaz de 
reencontrar o caminho dos triun-
fos e chegou ao terceiro jogo sem 
vitória. Nos bastidores, vive mo-
mentos de tensão. Dois gols de 
Luciano e um de André Silva fo-
ram marcados a favor do São Pau-
lo. Sillas, Daniel Amorim e Jeffer-
son fizeram para o time visitante. 

O A conjuntura eleva signi-
ficativamente a pressão sobre 
o trabalho de Luis Zubeldía. Na 
semana passada, em Bragan-
ça Paulista (SP), derrota para o 
Bragantino. No primeiro com-
promisso em Brasília, na última 
segunda, empate sem gols con-
tra a Inter de Limeira. A sequên-
cia havia colocado a situação do 
comandante argentino em xe-
que. A diretoria ponderou. Ago-
ra, com mais um resultado ne-
gativo, a tendência é de que a 
situação fique insustentável. O 
clássico de domingo contra o 
Palmeiras pode ser fatal.

Diferentes motivos com-
põem a insatisfação com o de-
sempenho do comandante téc-
nico. O principal deles é o de-
sempenho técnico. Outra recla-
mação é a falta de aproveita-
mento das categorias de base. 
No fim de janeiro, o clube se 
sagrou campeão da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Mesmo 

com promissores nomes, Zubel-
dia mostra preferência constan-
te por outras alternativas e até 
mesmo improvisações. 

A segunda aparição no Mané 
nesta semana terminou tão mal 
quanto a primeira. Assim como 
na partida contra a Inter de Li-
meira, vaias da torcida acompa-
nharam o fim do jogo. Além dis-
so. O número de torcedores no 
estádio foi ainda menor do que 
na última partida. Na segun-
da-feira passada, 10.060 pagan-
tes acompanharam a partida. O 
público havia sido o menor do 

time como mandante em quase 
seis anos. Ontem, a exibição foi 
diante de 9.803.

Zubeldia optou por levar os 
titulares a campo. Ainda assim, 
o time teve dificuldades, como 
analisou o atacante Luciano de-
pois da partida. “Difícil, difícil, 
porque a gente fazer três gol e so-
frer três gols... Todo mundo tem 
que acertar alguma coisa que 
errou no jogo para sair vitorio-
so. Vai ser um clássico, é difícil. 
É bom (sair com o nome grita-
do). Motiva e incentiva o jogador, 
mas infelizmante saímos com 

um empate com gosto de der-
rota. Agora, é levantar a cabeça”.

Do outro lado, Jefferson Nem 
comemorava a resistência do Ve-
lo no Mané Garrincha. “Jogo his-
tórico para nós. Sabíamos que 
teríamos muita dificuldade aqui 
contra o São Paulo, uma das me-
lhores equipes do Brasil, mas sa-
bíamos que tínhamos condições 
de vencer o jogo. Levamos um 
ponto que vai ajudar demais a 
gente no campeonato”.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Luciano fez a parte dele ao balançar a rede duas vezes, mas o São Paulo cedeu o empate ao Velo, ontem, no Mané 

Rubens Chiri/SPFC

GABRIEL BOTELHO*

ONTEM
Libertadores
El Nacional 3 x 2 Blooming

Paulista
Guarani 0 x 0 Novorizontino
Inter 0 x 3 Palmeiras
São Paulo 3 x 3 Velo Clube

Catarinense
Hercílio Luz 2 x 1 Joinville
Figueirense 2 x 4 Chapecoense

Goiano
Aparecidense 0 x 1 Goiás
Goiânia 1 x 3 Goianésia

Copa do Nordeste
CSA 4 x 0 Sampaio Corrêa

Copa Verde
Paysandu 0 x 0 Manaus
Brasiliense 1 x 1 Vila Nova

Liga Europa
Ferencváros 1 x 0 Viktoria Plzen
U. Saint-Gilloise 0 x 2 Ajax
Fenerbahçe 3 x 0 Anderlecht
Midtjylland 1 x 2 Real Sociedad
Twente 2 x 1 Bodö/Glimt
AZ 4 x 1 Galatasaray
Porto 1 x 1 Roma
PAOK 1 x 2 FCSB

Sul-Americano Sub-20
Paraguai 1 x 0 Uruguai
Colômbia 3 x 1 Chile
Brasil 1 x 1 Argentina

HOJE
Premier League
17h Brighton x Chelsea

La Liga
17h Girona x Getafe

Bundesliga
16h30 Augsburg x Leipzig

Italiano
16h45 Bologna x Torino

Francês
16h45 Brest x Auxerre

Saudita
10h Al-Orobah x Al-Kholood
12h05 Al-Ettifaq x Al-Fateh
14h Al-Hilal x Al-Riyadh

Piauiense
20h30 Atlético x Altos

Al-Hilal x Al-Riyadh
14h Canal GOAT (YouTube)

Brighton x Chelsea
17h Disney+ Premium

Girona x Getafe
17h Disney+ Premium

Placar

Olho na tela

CANDANGÃO

Uma segunda virada conse-
cutiva garantiu posição privile-
giada para o Ceilândia na luta 
por classificação às semifinais 
do Campeonato Candango. 
Depois de protagonizar uma 
reviravolta no placar contra o 
Paranoá, no último fim de sema-
na, o Gato Preto entrou em cam-
po, ontem, e precisou de resi-
liência para bater o Legião no 
Bezerrão: saiu atrás, mas confir-
mou o 2 x 1 no segundo tempo.

Lanterna do torneio local, o 
Leão do Rock surpreendeu o Cei-
lândia ao aproveitar um pênalti na 
etapa inicial. O zagueiro Maycon 
assumiu a responsabilidade, 
cobrou com perfeição para ven-
cer o goleiro Edmar Sucuri e deu 
esperança ao marcar o primeiro 
gol do Legião no Candangão. Os 
45 minutos finais, no entanto, 
modificaram o enredo do jogo e 
jogadores acionados da reserva 
viraram para o Ceilândia: Danilo 
Ribeiro igualou e Milla confirmou 
a vitória do Gato Preto.

O resultado manteve as equi-
pes em situações distintas na 

classificação do Candangão. 
Com 15 pontos, o Ceilândia 
se consolidou de vez no G-4, 
assegurou a terceira colocação 
e abriu cinco pontos de frente 
para o Capital — com um jogo a 
mais. O Coruja é o primeiro fora 
da zona de acesso às semifinais. 
Ainda sem pontuar, o Legião 
segue agonizando e com chan-

ces reais de retornar à segunda 
divisão do futebol local na pró-
xima temporada.

No fim de semana, as equipes 
têm jogos importantes e diretos. 
No domingo, o Legião recebe o 
Ceilandense, no mesmo Bezer-
rão, às 15h30, em duelo vital pela 
permanência na elite. Na segun-
da-feira, às 19h30, o Ceilândia 
inaugura a iluminação do Está-
dio Abadião em confronto de G-4 
contra o atual líder Gama.

Copa Verde

Pela Copa Verde, o Brasiliense 
abriu as quartas de final diante 
do Vila Nova, mas apenas empa-
tou em casa contra o time alter-
nativo dos goianos, composto, 
principalmente, por atletas das 
categorias de base. Léo Gama 
colocou o clube alvirrubro na 
frente, ainda no primeiro tempo. 
Na etapa final, Keynan igualou 
e deu sobrevida ao Jacaré. O 
decisivo jogo de volta será na 
quarta-feira, às 19h, no Estádio 
Olímpico de Goiânia.

Ceilândia vira diante do Legião

Milla comemora o gol da vitória 
do Gato Preto no Estádio Bezerrão

Marcos Rezende/Ceilândia

O Palmeiras resolveu jogar 
bola. Depois de dois tropeços 
seguidos no Campeonato Pau-
lista, o time de Abel Ferreira 
fez um jogo consistente con-
tra a Internacional de Limeira, 
ontem, e ganhou sem fazer mui-
ta força, por 3 x 0, fora de casa. A 
vitória melhora o cenário alvi-
verde no Estadual, mas a situa-
ção ainda não é confortável. 

O atual tricampeão pau-
lista segue no terceiro lugar 
do Grupo D, fora da zona de 
classificação. Porém, encur-
tou a distância para São Ber-
nardo e Ponte Preta, líder e 
vice-líder da chave. São 16 
pontos, dois a menos que o 
time campineiro. O triunfo 
também deixa o Palmeiras 
motivado para o clássico com 
o São Paulo, marcado para 
domingo, no Allianz Parque.

Escalado sem Estêvão, o 
Palmeiras não fez muito, mas 
a apresentação foi suficien-
te para representar uma das 
melhores atuações no ano. Foi 
inteligente para explorar os 
muitos espaços deixados pelo 
frágil rival em Limeira, eficien-
te e não deu brechas na defesa.

Facundo Torres foi o arti-
culador ao lado de Raphael 

Veiga, no lugar de Estêvão, 
que entrou no fim do jogo. O 
uruguaio jogou bem e o meio-
campo, como o ataque, fun-
cionou. Melhor jogador do Pal-
meiras no Estadual e artilheiro 
do time no torneio, Maurício 
mostrou recurso para marcar 
um golaço de cobertura cedo, 
aos 15, e deixar os visitantes 
confortáveis na partida.

Sem criar muito, o time 
alviverde controlou o jogo e 
ampliou no fim da primeira eta-
pa, com Flaco López. Ele fez o 
que melhor sabe fazer: desviar 
de cabeça cruzamento de Vei-
ga. No segundo tempo, Veiga, o 
garçom da noite, colocou a bola 
na cabeça de Gustavo Gómez, 
que fez o terceiro e definiu a 
tranquila vitória fora de casa.

“Sabíamos da situação, 
mas a gente sabia que está-
vamos com um jogo a menos 
(em relação aos líderes do 
grupo). Depende sempre da 
gente. Viemos com a mente 
muito boa e fomos bem, dessa 
vez. Fico feliz pelo prêmio (de 
craque do jogo), mas o coleti-
vo é melhor que o individual. 
Antes de um clássico, é muito 
importante para nós”, come-
morou Maurício.

Palmeiras bate Inter de Limeira
com facilidade e ainda respira

Fora da zona de classificação do grupo D, alviverde ganhou alívio

Cesar Greco/Palmeiras

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.

A coluna Viva Brasília, do Correio Braziliense,
e o Izzi Garden preparam um pré-Carnaval

inesquecível, com boa música, uma deliciosa
feijoada e o visual incrível à beira do lago.
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RETRANCA

A 
descoberta de Lionel Messi pe-
lo Barcelona, aos 13 anos, em Ro-
sário, na Argentina, desencadeou 
uma cruzada à caça de jovens ta-

lentos pelos quatro cantos do planeta bola. 
O Distrito Federal está entre os mapas da 
mina. Celeiro de Lúcio e Kaká, campeões 
da Copa do Mundo em 2002; dos medalhis-
tas de ouro Felipe Anderson (Rio-2016) e 
Reinier (Tóquio-2020); e dos centroavan-
tes Washington e Dimba, primeiro e se-
gundo maiores artilheiros na história do 
Campeonato Brasileiro, com 34 e 31 gols, 
respectivamente, a capital do país acaba 
de colocar na vitrine das divisões de ba-
se do Flamengo um candidato a prodígio. 

Aos 10 anos, João Gabriel dos Santos Li-
ma foi pinçado pelos scouts rubro-negros 
enquanto disputava a IberCup World — 
Torneio Internacional de Futebol Infantil 
— pelo Iate Clube de Brasília, em São Pau-
lo. O evento reúne as melhores academias 
de futebol de diversas nações do mundo.

As habilidades de João para o futebol o 
acompanham desde a primeira infância. 
A paixão dos pais (Gisele Santos e Rafael 
Thiago) pelo esporte contribuiu. Aos qua-
tro anos, João Gabriel dava sinais do talen-
to com a bola e sentia vontade de jogar a to-
do tempo. Quando fez cinco, o casal decidiu 
que era a hora de colocá-lo em uma escoli-
nha de futsal. João Gabriel treinava na Arte 
Líder, em Ceilândia, e chamou a atenção nos 
torneios da idade dele disputados na cidade.

Nascido em 2015, João Gabriel recebeu 
convite para disputar um campeonato pe-
lo Madureira, time de futebol de campo de 
Ceilândia. A família e o garoto toparam. 
Campeão, foi chamado para fazer um tes-
te para compor o elenco do Iate Clube de 
Brasília. Dedicado, passou no teste. Para-
lelamente, começou a treinar em uma das 
escolinhas franqueadas do Cruzeiro Es-
porte Clube, em Ceilândia. 

A oportunidade de arrumar as malas e 
trocar a vida em Brasília pelo Flamengo 
surgiu ao se inscrever no torneio em São 
Paulo. Despertou o interesse do São Pau-
lo, Bahia, Cruzeiro, Fluminense. A escolha 
pelo Flamengo foi fácil. A proposta apre-
sentada à família agradou e o desejo de jo-
gar no clube do coração prevaleceu. Com 
aprovação direta, teve uma semana de ex-
periência no clube, em agosto de 2024.

“Estou muito feliz por ser contratado 
pelo Flamengo. É a realização de um so-
nho! Sabia do interesse de outros clubes, 
mas sempre dizia aos meus pais que era 
no Flamengo que eu queria jogar e, gra-
ças a Deus, deu tudo certo”, festeja a pro-
messa ao Correio. 

Para a mãe, Gisele Santos, a mudança 
impactou a família. “Como toda mãe, a 
nossa alegria é ver o nosso filho realizan-
do sonhos. Eu fico imensamente feliz com 
essa oportunidade de ver o João Gabriel 
no Flamengo. Sei da alegria que ele está 

sentindo, da realização dele como joga-
dor. Mesmo de longe, estarei torcendo, vi-
brando e rezando  para que ele seja sempre 
muito feliz e realizado”, afirma. 

A paixão pelo Flamengo vem da mãe. A 
inspiração em campo é o uruguaio De Ar-
rascaeta. João Gabriel joga na posição de 
um dos ídolos. O outro é Vinicius Junior. O 
jogador eleito melhor do mundo pela Fi-
fa desembarcou na Gávea aos 10 anos, a 
mesma idade do brasiliense. 

O contrato de João Gabriel é de um ano. 
A família recebe ajuda de custo, escola par-
ticular, psicólogo, pedagogo, médico, den-
tista e outros benefícios de atleta do clube. 

Estilo

João Gabriel é achado de um ex-jogador 
do DF. Aposentado, o ex-centroavante Jo-
nhes Santos trabalha como um dos scouts 
do Flamengo na Região Centro-Oeste, se-
guia os passos do menino e o recomendou 
ao clube. “Nós o acompanhamos há um 
tempo em Brasília, ele sempre se destaca”, 
elogia olheiro, em entrevista ao Correio.

“Ele tem as características de um meia 
moderno. Não é aquele meia de veloci-
dade que costuma jogar de extremo, mas 
é um jogador que marca e tem potencial 
de finalização boa de média distância. 
Pode jogar de oito ou como 10. Obvia-
mente, é muito novo. Com o tempo, po-
de se moldar. Mas as características dele 
hoje se encaixam muito nessas funções 
e agradaram muito”.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

FUTEBOL DE BASE / Conheça a história de João Gabriel: meia 
brasiliense de 10 anos encanta olheiros em São Paulo, vira 
alvo de clubes de ponta do país e escolhe o time do coração

Craque, o 
Flamengo 
acha aqui

MEL KAROLINE*

Supercopa Feminina
Representante do Distrito Federal na Série A1 do Campeonato 
Brasileiro Feminino, o Real Brasília enfrentará o Flamengo nas 
quartas de fi nal da Supercopa do Brasil. O torneio organizado pela 
CBF reúne oito times. A primeira fase está marcada para 9 e 16 de 
março. Os outros confrontos são os seguintes: Bahia x Cruzeiro, 
Grêmio x Corinthians e Sport x São Paulo. Os vencedores dos 
respectivos confrontos em ida e volta avançam às semifi nais.  

Fotos: Divulgação

João Gabriel e a mãe, Gisele Santos: paixão pelo Fla

“Sabia do interesse de outros 
clubes, mas eu sempre dizia 
que era no Flamengo que eu 

queria jogar e deu tudo certo”
João Gabriel, meia brasiiense

“Ele tem características de um 
meia moderno. Pode jogar de 

oito ou como 10. É novo e, com 
o tempo, pode se moldar”

Jonhes Santos, scout do Flamengo



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$600.000,00 A VISTA
312 NORTE 2qts + de-
pds armários original si-
nal 200mil rest. Nas cha-
ves. Oportunidade úni-
ca. F: 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QD 101 R.Fundo I Vdo
apto ao lado da EPNB
e Viaduto do R.Fdo I,
2qtos sala e coz conjuga-
dos wc c/box, varanda,
coz c/arms. Elevador de
1ª qualidade, 1º andar lo-
te escriturado Valor a ne-
gociar. Urgente. Ao lado
de Escola, Igreja, Pada-
ria, Mercado, Farmácia
"Top" (61) 98100-5040

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísisexte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

GAMA Alugo salas co-
merciais e loja. Tr:
99976-4334

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 17/17 Cor
Azul, SS, c/ Teto Oficial.
Apenas 4.500km Único
no Brasil. Estado de
0km, P/ Exigentes ou Co-
lecionador. Particular.
Apenas Venda! Primeiro
Que Ver Compra! Valor:
R$ 375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103 Falar
com Alexandre.

KIA

SOUL 11/12 1.6 16V
Flex automático cinza
completíssimo 4 pneus
novos. Revisões recen-
tes. A vista R$45.000.
Tr: (61) 99121-2222

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO/23 ransh AT 4x4
33Mkm azul diesel R$
153.000, 99292-6164
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
EMPRÉSTIMO Pessoal
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha , débi-
to em conta sem consul-
ta spc/ serasa . Tel:
4101-6727 98449-3461

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Tratar telefo-
ne: (61) 99116-4043

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

PRECISA MASSAGIS-
TA clínica de mass c/ou
s/ exp (61) 98165-1838

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047
CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, para morar.
Casal. Tr. 99903-0605

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
COZINHEIRACOMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

PROCURO
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Urgen-
te! Para o Sudoeste. F:
61 99552-9514

MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado, e entenda de
elétrica. 61 99459-2424

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇOM p/ Restaurante
com experiência p/
Trab. Tag. Enviar CV p/:
(61) 99672-3666

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE Produ-
ção e Expedição p/ traba-
lhar na ADE de Águas
Claras. Enviar Currículo:
99680-9278 (Zap RH)

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório,
Gerente , Vendedora Ex-
terna e Pesquisadores
de Plano de Saúde. En-
tregar currículo na QNN
02 conj A lote 26 sala
102 Ceil. Sul ou ZAP :
(61) 98462-7393

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência Ó timos
ganhos 34 99169-1348

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA C/ ou
S/ Exp. c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 
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AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP
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A trilha sonora do fi m de 

semana chega em ritmo 

de pré-carnaval. Diogo 

Nogueira puxa o samba 

no Eixo Monumental com 

Marcelo D2, que mixa 

música brasileira com rap. 

Enquanto isso, a Timbalada 

esquenta o clima de folia com 

a batucada baiana no Clube 

de Engenharia. Na mesma 

frequência carnavalesca, 

Xande de Pilares e Jorge 

Aragão dividem o palco na 

AABB, com um repertório de 

samba para animar a festa. 

No cinema, uma das atrações 

é Capitão América, que chega 

com nova roupagem em 

uma trama de conspiração 

política. Nas artes cênicas, o 

destaque é a nova montagem 

do clássico A falecida, de 

Nelson Rodrigues, com Camila 

Morgado. E, para fechar, 

em gastronomia, fi zemos 

um roteiro de restaurantes 

especializados em harmonizar 

o vinho com os mais diversos 

pratos. Bom fi m de semana!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Com suspense e drama a série The 

White Lotus estreia, neste fi m de semana, 
a terceira temporada na HBO e na Max. 

FIQUE EM CASA, PÁGINA 19

HBO/MAX

DIVULGAÇÃO 

A Timbalada esquenta o 
clima de pré-carnaval em 
show na Orla do Clube de 
Engenharia de Brasília.

MÚSICA, PÁGINA 11

DIVULGAÇÃO

WASHINGTON POSSATO 

Xande de Pilares 
e Jorge Aragão dividem o 
palco da AABB com samba 
em ritmo de carnaval.

MÚSICA, PÁGINA 11

O Favela Sound ocupa 
o CCBB com a festa da 
diversidade sonora. 

MÚSICA, PÁGINA 10



Escaneie o QR Code
e saiba mais.

As Salas VIP Express Club foram pensadas para atender os passageiros 
que não abrem mão do conforto e preferem esperar pelo voo em um 

ambiente próximo ao portão de embarque.

São duas Salas VIP Express Club, uma no Píer Sul (próxima ao portão 41) 
e outra no Píer Norte (próxima ao portão 10).

Aproveite!

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 
EMBARQUE TEM SEMPRE UMA 
SALA VIP À SUA DISPOSIÇÃO!



4444 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 14 de fevereiro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA4

GUILHERME FELIX CB/DA PRESS.

Isabela Berrogain

Mariana Reginato

A harmonização entre 
pratos e vinhos é uma arte 
que busca equilibrar sabo-
res e aromas, resultando 
em uma experiência gastro-
nômica intensa e comple-
ta. A escolha do rótulo ideal 
pode resultar no realce das 
características de uma re-
ceita, seja destacando os 
gostos de determinados 
ingredientes ou oferecen-
do contrastes que acabam 
complementando a com-
binação. Na cidade, são di-
versos os restaurantes que 
possuem uma extensa e 
variada adega, com rótulos 
que agradam aos paladares 
mais diversos e acrescen-
tam a todos os sabores.

Um exemplo é o restau-
rante Ticiana Werner, que 
oferece uma carta de vi-
nhos com mais de 200 op-
ções. “A harmonização não 
precisa seguir regras rígi-
das, mas entender os ele-
mentos do prato e do vinho 
ajuda a criar combinações 
incríveis. No fim, o mais 
importante é encontrar 
um equilíbrio que valorize 
ambos, proporcionando 
prazer e descobertas a cada 
taça”, explica a chef que dá 
nome à casa.

“A harmonização en-
tre um prato e um vi-
nho é uma arte que vai 
muito além do simples 

Um bom vinho é, 
muitas vezes, 
o acompanhamento 
perfeito para um 
prato saboroso. 
Nesta semana, 
o Divirta-se Mais 
destaca as melhores 
harmonizações 
de restaurantes 
da cidade

acompanhamento. O obje-
tivo é criar equilíbrio, des-
tacando os sabores dos ali-
mentos e do vinho sem que 
um sobreponha o outro”, 
acrescenta Ticiana. “Uma 
harmonização bem feita 
transforma a refeição e faz 
tanto prato quanto vinho 

crescerem em sabor”, con-
corda Giuliana Ansiliero, à 
frente do Dom Francisco.

“Mas, em última análise, 
como meu pai (Francisco 
Ansiliero) gosta de falar, o 
que deve guiar a escolha 
é também o gosto pes-
soal. De nada adianta uma 

harmonização tecnica-
mente perfeita se a pessoa 
não gosta daquele vinho 
ou daquele estilo. As regras 
estão aí, ajudam na hora 
da escolha. Mas a escolha 
do vinho deve ser um pra-
zer e não uma coisa rígida”, 
finaliza Giuliana.

Já conhecido pela 
gastronomia de alto 
nível, o restaurante Ti-
ciana Werner também 
é destaque no quesito 
vinho. A carta da casa 
conta com mais de 200 
rótulos, que agradam 
os mais diversos pala-
dares e bolsos. “O vinho 
é uma paixão nossa, e 
acreditamos que ele 
tem o poder de elevar 
uma refeição a outro 
nível. Nossa equipe es-
tá sempre pronta para 
ajudar na harmoniza-
ção perfeita com os 
pratos, para que cada 
cliente tenha a melhor 
experiência possível”, 
afirma a chef Ticiana.

Para ela, um exem-
plo perfeito de har-
monização da casa 
é o medalhão aro-
mático (R$ 85), que 
combina filé mignon 
grelhado com queijo 
brie, molho madeira 
e risoto de parmesão 
com rapadura, com 
o vinho Croqui Syrah 
Malbec (R$ 178), pro-
duzido em uma viní-
cola brasiliense.

“Esse blend envol-
vente une a potência 
e o caráter frutado da 
Syrah com a estru-
tura e elegância da 
Malbec. De coloração 
rubi intensa, revela 
aromas marcantes 
de frutas vermelhas 
maduras, especiarias 
e um delicado toque 
de baunilha, resulta-
do de seu estágio em 
barricas de carvalho”, 
descreve a chef.

Casamento 
ideal

Sugestão da Ticiana Werner é medalhão de filé mignon acompanhado de vinho local 

HARMONIA 

PERFEITA
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No Dom Francisco, a sugestão é harmonização entre o bacalhau e um vinho verde

ED ALVES/CB

O Dom Francisco é des-
taque quando o assunto é 
harmonização entre pratos e 
vinhos. A adega da casa abri-
ga mais de mil rótulos de 26 
diferentes países, que variam 
entre R$ 72 a quase R$ 16 mil. 
A casa contempla todos os 
estilos de espumantes, bran-
cos, rosés, tintos e fortifica-
dos, incluindo exemplares 
veganos, biodinâmicos, natu-
rais e de mínima intervenção.

No total, são três adegas 
climatizadas, sendo uma 
para vinhos tintos do novo 
mundo, uma para tintos do 
velho mundo e outra ex-
clusiva para espumantes, 
brancos e rosés.

Na casa, o sommelier 
Leonildo Santana sugere a 
harmonização entre o ba-
calhau em postas finas à 
portuguesa (R$ 252 — duas 
pessoas), acompanhado por 
arroz de brócolis, e o vinho 

Carta de 
vinhos 
diversificada

Filé com 
risotto rosa 
de beterraba e 
vinho da Toscana 
é uma das 
harmonizações 
disponíveis no 
menu do Izzi

 MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

Inaugurado em 2019, o que 
era para ser uma operação 
temporária de servir vinhos 
e petiscos no Pontão do Lago 
Sul tornou-se um restaurante 
de sucesso. O Izzi Wine Gar-
den, hoje, é uma casa comple-
ta, com gastronomia variada e 
carta de drinques, para além 
dos rótulos dos mais diver-
sos tipos. Quando o assunto é 
harmonização, a sugestão da 
sócia Luiza Melo é entre o pra-
to carbonara trufado (R$ 92) 
com o vinho Casa Del Maipo 
Reserva Pinot Noir (R$ 145).

“Na hora de harmonizar um 
prato com vinho, o equilíbrio 

de sabores é essencial. Pratos 
mais leves pedem vinhos le-
ves, enquanto pratos intensos 
combinam com rótulos encor-
pados. Um exemplo perfeito é 
o carbonara trufado, que har-
moniza muito bem com um 
Pinot Noir, pois sua acidez e 
taninos suaves equilibram a 
cremosidade do prato sem 
roubar a cena”, detalha Luiza.

Outra sugestão é o filé com 
risoto rosa de beterraba, co-
gumelos Portobello, chips de 
batata baroa e gotas de strac-
ciatella, harmonizado com vi-
nho da Toscana ou da região 
portuguesa Alentejo.

Jardim de vinhos

Torre de Menagem (R$ 210), 
produzido pelas Quintas de 
Melgaço “É um vinho verde, 
de corpo médio, boa acidez, 

corte de Alvarinho e Traja-
dura”, descreve.

Outra indicação é o mig-
non de cordeiro (R$ 126), 

com demi glace e menta fres-
ca, acompanhado pelo Iturria 
(R$ 349), vinho espanhol da 
região de Toro.
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Filé ao molho 
de vinho é 
uma boa 
opção para 
saborear 
com o rótulo 
Marcelo 
Pelleriti 
Signature 
Malbec

 MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

Inaugurado em 2017, o 
Domaine Bistrô busca unir 
a culinária francesa e italia-
na, acompanhada de bons 
vinhos. Comandado 
pelo chef Alexandre 
Sales, o restauran-
te tem uma carta de 
vinhos que promete 
uma sinfonia de sa-
bores. Segundo o som-
melier da casa, Italo Ro-
drigues, o filé aligot ao mo-
lho de vinho (R$ 107), corte 
de filé mignon servido com 
aligot e molho de vinho tin-
to, acompanhado por risoto 
de queijo brie, harmoniza 
perfeitamente com o Yllera 
9 meses, vinho espanhol fei-
to da uva tempranillo.

“É um prato que desta-
ca o sabor do vinho malbec, 

Equilíbrio 
perfeito

Restaurante italiano de 
destaque na cidade, a Tratto-
ria da Rosario também prio-
riza intensificar o sabor das 
receitas da casa com uma 
boa harmonização entre 
pratos e vinhos. Ao Divirta-

se Mais, a sommelier Luísa 
Propato indica a combina-
ção entre um vinho europeu 
e um lombo de cordeiro. “De 
forma potente, um bom vi-
nho italiano, como o Ama-
rone della Valpolicella Giu-
seppe Campagnola (R$ 757) 
harmoniza muito bem com 
o Contrafiletto di Agnello (R$ 
179), o lombo de cordeiro em 
crosta ao molho de redução 
de vinagre balsâmico acom-
panhado por risoto negro de 
cogumelos Porcini”, sugere.

“Quando pensamos em 
harmonizar, devemos buscar 
um equilíbrio de protagonis-
mo. O vinho deve realçar os 

elementos do prato e vice-
versa. Os principais pontos 
para avaliar no vinho são in-
tensidade e textura dos tani-
nos, nível de acidez e doçura, 
corpo e teor alcoólico; nos 
pratos, podemos pensar na 
presença e tipos de gordu-
ras, temperos, sal, açúcares 
e intensidade de sabor. De 
maneira mais prática, um 
vinho tinto mais encorpado 
harmoniza bem com carnes 
vermelhas, uma boa acidez e 
taninos mais rústicos permi-
tem pratos mais gordurosos”, 
explica a sommelier.

“Mais do que tentar ge-
neralizar combinações clás-
sicas, devemos observar os 
elementos presentes nos 
molhos, nos acompanha-
mentos e trazer harmoniza-
ções não tão convencionais 
que podem abrir novos hori-
zontes”, finaliza.

Combinações italianas

complementado pela riqueza 
dos queijos”, afirma Italo. “O 
rótulo, por sua vez, tem um to-
que suave de baunilha devido 

a sua guarda em barrica de 
nove meses. Essa combina-
ção promete uma experiência 
gastronômica sofisticada e 

memorável”, opina. Outra op-
ção é a harmonização entre o 
filé e o vinho Marcelo Pelleriti 
Signature Malbec.

ONDE COMER?

DOMAINE BISTRÔ

CLS 104, bloco A, 
lojas 23
Terça e quarta, das 12h 
às 15h e das 19h às 23h
De quinta a sábado,
das 12h às 15h e 
das 19h à 0h
Domingo, das 12h 
às 16h

DOM FRANCISCO

CLS 402, bloco B, 
lojas 9 a 15
De segunda a sexta, das 
11h30 às 15h30 e das 
19h à 0h
Sábado, das 11h30 à 0h
Domingo, das 
11h30 às 17h

IZZI WINE GARDEN

Pontão do Lago Sul

De segunda a quinta, 
das 12h à 0h
Sexta, das 12h à 1h
Sábado, das 9h 
à 1hDomingo, 
das 9h à 0h

TICIANA WERNER

CLS 201, bloco C, 
lojas 5 e 11
De segunda a sábado, 
das 11h30 à 0h

TRATTORIA DA ROSARIO

SHIS QI 17 
Loja 215
De terça a sexta, das 
12h às 15h e das 
19h30 à 0h
Sábado, das 
12h às 16h e 
das 19h30 à 0h
Domingo, 
das 12h às 17h

6
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Com a 
proximidade 
do carnaval, 
o Correio se 
prepara para os 
dias de folia. No 
último domingo 
de fevereiro, 
a coluna Viva 
Brasília promove, 
junto ao Izzi 
Wine Garden, 
uma feijoada 
de “esquenta” 
para o período 
carnavalesco

Se existem duas coisas 
que o brasileiro ama, 
são uma boa feijoada e 
um carnaval animado. 
E por que não unir em 
um só evento o prato 
que é tradição nos fins 
de semana dos brasi-
lienses com o espírito 
carnavalesco que mo-
ve os moradores da ca-
pital nesta época do 
ano? No último do-
mingo do mês, 23 de 
fevereiro, o Correio, 
por meio da coluna Vi-

va Brasília, promove, 
junto ao restaurante 
Izzi Wine Garden, uma 
feijoada pré-folia, pa-
ra esquentar os ânimos 
para as celebrações de 
início de março.

O evento começa às 13h 
e vai até as 16h, no espa-
ço gastronômico localiza-
do no Pontão do Lago Sul. 
“Será um domingo ani-
mado, com uma feijoada 

incrível, entradinhas de-
liciosas, drinques queri-
dinhos da casa e aquela 

cerveja super gelada pa-
ra completar a experiên-
cia. Tudo isso ao som de 

SERVIÇO

Feijoada 
Pré-Carnaval
23 de fevereiro, às 13h, no 
Izzi Wine Garden (Pontão 
do Lago Sul)
Ingressos podem ser 
adquiridos na plataforma 
digital Sympla, a partir 
de R$ 120

Parceria entre o Correio e o restaurante Izzi, 
a feijoada beira-lago agita o pré-carnaval brasiliense 
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música boa e, claro, com 
a melhor vista de Brasília”, 
garantem Guto Jabour e 
Luiza Melo, sócios do Izzi.

Além da feijoada à von-
tade e bufê farto, será um 
momento de confraterni-
zação entre leitores e colu-
nistas, que também farão a 
cobertura do evento e dos 
convidados participantes. 
“A coluna Viva Brasília é 
um espaço que divulga 
eventos importantes da ci-
dade. Então, surgiu a von-
tade de fazer essa feijoada 
pré-carnavalesca em um 
ambiente agradável como 
o Pontão, com um restau-
rante que tem uma comida 
reconhecidamente muito 
boa, além de ser frequen-
tado por pessoas de des-
taque”, diz Miguel Jabour, 
que assina a coluna ao la-
do de Mariana Campos.

“Te esperamos no Izzi 
Wine Garden para a nos-
sa feijuca pré-carnaval!”, 
convidam Guto e Luiza. 
“Já marca na agenda e 
vem aproveitar com a gen-
te, porque será um evento 
imperdível”, finalizam os 
sócios. Os ingressos po-
dem ser adquiridos por 
meio da plataforma Sym-
pla, por R$ 120.

Adquira seu 
ingresso para 

a feijoada 
pré-carnaval

GASTRONOMIA
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Kem Kem, DJ nigeriana

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Reconhecido internacio-
nalmente como um dos 
maiores eventos de cul-
tura periférica do mun-
do, o Favela Sounds faz 
uma edição especial no 
pré-carnaval brasiliense. 
Desta vez no CCBB, o fes-
tival apresenta uma lista 
de atrações de vários lu-
gares do Brasil e do mun-
do neste sábado. Desta-
que para as DJs Kem Kem, 
da Nigéria, Jamz Superno-
va, do Reino Unido, e PÖ, 
que passou parte da vida 
em Gana e parte na Fran-
ça. Além dos artistas bra-
sileiros Ajuliacosta (SP), 
Budah (ES), O Kannalha 
(BA), DJ Caio Prince (SP) 
e Mac Júlia (MG).

O que chama atenção, 
mais uma vez, é fato de o 
festival conseguir reunir gê-
neros, estilos e sons muito 
distintos em um só lugar 
no centro do Brasil. “Em 
um mundo que tenta divi-
dir as pessoas, em que as 
pessoas vêm de contextos 
diferentes, não conseguem 
se entender e se escutar, a 
música é um atalho para 
união”, destaca Kem Kem 
em entrevista ao Correio. 
“É por meio da música que 
a Nigéria está chegando ao 
Brasil e o caminho pode ser 
oposto também é possível”, 
complementa a artista.

“Este festival é uma 
oportunidade de mostrar a 
criatividade e a força dessa 
música marginalizada, e de 
a colocar no centro, onde 
ela tem o direito de estar”, 
avalia a franco-ganesa PÖ. 
Ela acredita que o desenvol-
vimento de povo e música 
está completamente asso-
ciado e iniciativas como es-
sa são cruciais. “Sendo uma 
pessoa de culturas mistura-
das, eu acho essa troca po-
derosa para criar algo que 
nos representa”, diz.

PONTES PARA 

O CENTRO

Favela Sounds 
promove edição 

especial de carnaval 
com apresentação 

de artistas do mundo 
inteiro no CCBB

tenho feito na BBC na última 
década. Então, sinto que fi-
gurar entre as atrações deste 
festival é estar perfeitamente 
alinhado com o que sempre 
busquei e acreditei”, reflete.

Porém, no fim de tudo, 
é um festival é sobre unir 
pessoas. Afinal, a música 
é um meio poderoso pa-
ra quebrar barreiras. “Mú-
sica é uma comunicação 
que transcende a língua”, 
exalta Kem Kem. “Essa é a 
forma que  pessoas diferen-
tes, com experiências e vi-
vências diferentes têm para 
sentirem os mesmos senti-
mentos “, completa a artista.

SERVIÇO

Favela Sounds

Amanhã, no CCBB (Setor de 
Clubes Sul Trecho 2), a partir 
das 14h. A entrada é gratuita 
mediante a retirada de ingressos 
no site bb.com.br/cultura e na 
bilheteria do CCBB Brasília. 
Classificação indicativa 18 anos.

O Favela Sounds coloca 
luz em quem merece, em 
artistas que estão desenvol-
vendo um trabalho interes-
sante um pouco mais longe 
da superfície do popular. Por 
isso, é um evento importan-
te. “Música é algo tão boni-
to e variado e, às vezes, as 
pessoas por trás das coisas 
mais interessantes não são 
sempre celebradas. Se nós 
temos a plataforma, deve-
mos usar o privilégio de tê-la 

para mergulhar mais fundo 
e mostrar esses artistas, sons 
e histórias” propõe Jamz 
Supernova.

A DJ já faz um trabalho de 
curadoria na rádio britânica 
da BBC e vê essa congruên-
cia com o Favela Sounds 
como um motivador para 
entregar um bom show. “A 
cultura do Favela Sounds e 
como ela amplifica as vozes 
e cenas é muito parecida 
com a linha de trabalho que 

Jamz Supernova, DJ britânica

PÖ, DJ franco-ganesa
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Pré Carnaval da Timbalada 
Neste domingo, às 15h, na Orla do 
Clube de Engenharia de Brasília
Ingressos disponíveis no Sympla, 
a partir de R$ 70

Feijoada do Iate Folia 2025
Amanhã,  das 13h às 18h, no 
Salão Social do Iate Clube 
de Brasília. Os ingressos são 
limitados e estão à venda no 
Espaço Concierge localizado 
no Iate Clube. Valores do 
primeiro lote:Sócios
Lugar à mesa R$ 260 (duzentos 
e sessenta reais). Lugar à 
mesa (de 8 a 14 anos) R$ 130 
(cento e trinta reais).

Tainá Hurtado*

Em meados de fevereiro, o cli-
ma de folia já começa a contagiar 
o público. Para quem não vê a 
hora de pular em bloquinhos de 
carnaval e sambar até o pé doer, 
o evento Reis do Samba conta 
com uma programação digna de 
festança. Hoje, a partir das 19h, 
Xande de Pilares, Jorge Aragão, 
Samba da Tia Zélia e bloco Eduar-
do e Mônica sobem ao palco da 
AABB (Associação Atlética Banco 
do Brasil) para uma noite de cele-
bração do samba. 

A abertura do evento é por 
conta da tradicional e amada ro-
da musical brasiliense Samba da 
Tia Zélia. Em seguida, Jorge Ara-
gão toma o microfone e antece-
de a apresentação de Xande de 

Pilares. Os artistas irão propiciar 
uma noite repleta de clássicos do 
samba, que será encerrada com o 
Bloco Eduardo e Mônica.

Para Xande de Pilares, a pro-
gramação do evento exalta a di-
versidade da música brasileira ao 
propiciar um intercâmbio entre 
artistas nacionais e locais. “Eu 
vejo como a valorização da mú-
sica brasileira, da cultura brasi-
leira, a brasilidade tá muito mais 
presente atualmente. O público 
só tem a ganhar”, afirma. 

Chamado para celebrar o sam-
ba, o artista considera a apresen-
tação em Brasília como um marco 
na carreira. “Para mim, é um reco-
nhecimento do meu trabalho, um 
reconhecimento pelo respeito que 
eu tenho por quem faz parte da mi-
nha formação. É sinal que eu estou 
no caminho certo”, ressalta.

Festa do ritmo

A Timbalada 
esquenta a 
festa na orla 
do Lago 

SALVADOR PRODUÇÕES

Luisa Mello*

Com 33 anos de trajetória, a 
banda de axé Timbalada é uma 
das mais animadas atrações do 
carnaval. Neste ano, não será di-
ferente e, ao lado de Maskavo, 
Mesô, Benza Deus e Climinha de 
Montanha faz a festa, a partir das 
15h, domingo até às 4h de segun-
da-feira, na Orla do Clube de En-
genharia de Brasília.

Tudo começou em 1991, 
quando Carlinhos Brown  pro-
moveu uma série de encontros 
para encontrar novos talentos. 
A banda já passou por oito for-
mações diferentes e, atualmen-
te, é liderada por Denny Denan 
e Buja Ferreira. “Todo começo 
é bem difícil. Você se estabe-
lecer como banda, criar uma 
identidade, agradar as pessoas. 
Mas é preciso passar por tudo 
isso para depois só colher os 
frutos, continuar trabalhando 
e comemorar os feitos”, afirma 
Denny ao Correio. 

As raízes sonoras de Timbala-
da vêm da cultura afro-brasilei-
ra e baiana, com instrumentos 
de percussão característicos, 
incluindo o surdo, a bacurinha 
e o timbau, marcas registradas 
do grupo. “Poder levar a música 
baiana para os quatro cantos do 
mundo é algo que nos alimenta. 
Não tem coisa melhor ver nossa 
música ser abraçada e cantada 

por aí”, reflete Denny Dan. 
A energia das performances é 

contagiante, mesmo depois de 
todos os anos na estrada. Buja 
comenta: “A música alimenta a 
alma. É algo inexplicável. Quan-
do subimos ao palco tudo se 
transforma e a gente só pensa na 
alegria das pessoas que estão ali 
curtindo com a gente”. A banda 
continua a cumprir o principal 
objetivo de criação, um serviço 
de animação social para as ruas 
brasileiras e mundiais, com 1,5 
milhão de pessoas no carnaval 
de Madrid e 1,2 milhão no Brazi-
lian Day, em Nova York. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Pré-carnaval 
com Timbalada

SERVIÇO

Reis do Samba
Hoje, a partir das 19h, Jorge Aragão 
e Xande de Pilares na Associação 
Atlética Banco do Brasil (AABB). 
Ingressos a partir de R$ 110 (meia-
entrada) + taxa no Sympla.

SERVIÇO

SERVIÇO

Xande de Pilares se apresenta 
hoje, às 19h, no AABB. Jorge 
Aragão também sobe ao palco

O grupo Bom Partido 
abre a programação de 
carnaval do Iate Clube 

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

Ana Carolina Alves*

A banda Bom Partido 
abre a programação car-
navalesca do Iate Clube,  
amanhã, com muito pa-
gode e samba raiz. E, na 
sequência, o DJ Flavinho 
Fat Boy traz seu estilo úni-
co de realizar as mixagens 
para transformar o salão 
social em pista de dança.  
No buffet all inclusive, a 
atração é a feijoada.  Já de 
1º a 4 de março, a progra-
mação do evento conta 
com música, gastrono-
mia e carnaval. Com a 
trilha sonora de Adriana 
Samartini, Samba Urgen-
te, Benzadeus e do Blo-
co Eduardo e Mônica, o 
evento também inova ao 
incluir o Iate Folia Kids, 
que oferece uma opção  
para o público infantil.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco

Folia no Iate 
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SERVIÇO

Brazilian Day
na London Street 
Pub no sábado 15 de 
fevereiro à partir das 
12h com feijoada e 
caipirinha por R$61 
e couvert artístico de 
R/420 na 214 norte, na 
parte de trás do bloco D 

London 
Street Pub: 
homenagem 
ao Brasil

DIVULGAÇÃO

Mark F. Vaz

O bar London Street Pub 
da 214 norte celebra o Bra-
zilian Day, amanhã,  a partir 
das 12h com feijoada e caipi-
rinha a R$61 por pessoa. Às 
13h, Renato dos Anjos abre 
uma roda tocando o samba 
raiz brasileiro, que dura até 
as 19h30, quando o primeiro 
guitarrista da Legião Urbana, 
Kadu Lambach, também co-
nhecido como Eduardo Pa-
raná, fará um tributo à ban-
da, com novos arranjos. 

O brazilian day é uma co-
memoração realizada em di-
versos países falantes ou não 
de inglês em celebração a 
cultura e herança brasileiras. 
O evento acentua a diversi-
dade do país desde a música 
e a dança até a comida e as 
tradições. E, para muitos fa-
lantes de inglês ao redor do 
mundo, é uma oportunidade 

Feijoada 
com ingleses

de experimentar um pedaci-
nho do Brasil sem estar aqui.

O evento busca criar uma 
ponte entre culturas, propor-
cionando uma experiência 
imersiva para os estrangei-
ros que vivem no Brasil. A 
celebração reforça a riqueza 
da cultura brasileira, permi-
tindo que o público interna-
cional conheça e vivencie o 

samba, a gastronomia típica 
e a energia dos eventos tra-
dicionais do país. Além dis-
so, é uma oportunidade para 
os brasileiros residentes em 
Brasília se conectarem com 
suas raízes em um ambiente 
festivo e acolhedor.

Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Mariana Reginato*

Em ritmo de carnaval, 
a terceira edição do Sesc + 
Samba apresenta show com 
Diogo Nogueira, Marcelo D2 
e Marvilla, no Eixo Monu-
mental, ao ar livre.

Diogo Nogueira é um dos 
principais nomes do samba 
na atualidade. “Estou muito 
feliz de voltar para Brasília, 
ainda mais agora no pré-car-
naval. O público pode esperar 
a alegria contagiante da folia 
de carnaval. Vamos sambar 
juntos”, comenta Diogo. 

Além do seu último al-
bum, Diogo fará homena-
gens a grandes nomes da 

Samba 
no Eixo 

música brasileira, como Gil-
berto Gil e Arlindo Cruz.”Gil 
e Arlindo são mestres da mú-
sica brasileira que moldaram 
a cultura. Não teria como 
não trazer essa homenagem 
a esses caras que ajudaram 
a me moldar como artista e 
minha música, assim como 
João Nogueira, Zeca Pago-
dinho, Beth Carvalho, entre 

outros”, destaca o cantor. 
Diogo Nogueira destaca 

que, pelo menos uma vez por 
ano, ele precisa dar uma pas-
sadinha na capital. “Tenho 
que dar um pulo em Brasília 
para encontrar esse públi-
co que me recebe tão bem, 
sempre fazemos festa com 
muito entusiasmo, e acre-
dito que dessa vez não será 

diferente. Quero ver todos os 
foliões da capital comigo”, re-
lata Diogo.

Marcelo D2 apresenta o 
projeto Marcelo D2 e um pu-
nhado de bamba, show em 
que homenageia o gênero 
musical mais popular do país 
e faz uma mistura com o rap. 
A carioca Marvilla, que parti-
cipou do The Voice Brasil e do 
Big Brother Brasil, completa 
as atrações da noite.

Sesc+samba 2025 
Amanhã, a partir das 16h, no 
Eixo Monumental (entre a Praça 
do Cruzeiro e a Igreja Rainha da 
Paz). Entrada gratuita, mediante 
retirada antecipada de ingressos 
e doação de 1kg de alimento 
não perecível. Classificação 
indicativa: 16 anos. 

SERVIÇODiogo 
Nogueira é 
atração da 
noite do Sesc + 
Samba no Eixo 
Monumental
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

CANDÉ SALLES/DIVULGACAO

 SERGIO MORAES URUTAO            

O Centro Cultural Banco do Brasil estará bastante 
movimentado durante este mês, com a realização de 
eventos culturais, que certamente levarão muita gente 
à sede da instituição no Setor de Clubes Sul.

Um deles é Fullgás —-Artes Visuais e Anos 1980 no Bra-
sil, exposição que ocupará as galerias 1 e 5 e o Pavilhão de 
Vidro. Na inauguração, segunda-feira, às 18h30 — só para 
convidados —  haverá a presença da cantora e composi-
tora Marina Lima, que compôs (com o irmão Antônio Cí-
cero) e gravou uma canção homônima, transformando-a 
num  grande hit, na década de 1980.

Eu recomendo 
Precursor do funk carioca, o DJ carioca Marlboro estará de 

volta a Brasília depois de longa ausência. No dia 22 próximo, 
às 21h, ele comandará o agito na Arena do Estádio Nacional 
Mané Garrincha), como atração do projeto Esculacho.

Marina e Fullgás

Em vinil
Xande de Pilares, que faz show hoje,às 21h, na AABB, acaba 

de lançar em vinil, pela Três Selos, o premiado álbum Xande 
canta Caetano. O repertório traz clássicos como Alegria alegria, 
Lua de São Jorge, Muito romântico e Trilhos  urbanos.

Café & música
No segundo domingo de cada mês o Café-Escola Senac no 

DF na Casa de Chá, da Praça dos Três Poderes, recebe um ar-
tista da cidade. Depois de amanhã, quem mostra seu trabalho 
é o cantor Gabriel Menezes.

DNA Musical
A primeira edição do Festival DNA Brasil se espalhará pelo 

estacionamento 12 do Parque da Cidade  de 21 a 23 deste mês. 
Entre os participantes estarão as cantoras Ana Êoketu, Dandara 
Manoela, Fernanda Jacob, os grupos 7 na Roda, Seu Estrelo e Fuá 
de Terreiro, a  banda Forró Cobogó e a orquestra  Cafuçu. A con-
vidada especial será a banda pernambucana Eddie.

Pré-carnavalesco
O bloco Suvaco da Asa será a principal atração do 

pré-carnavalesco que irá ocorrer no Eixo Ibero-Ameri-
cano (Eixo Monumental), dia 22 próximo, para celebrar 
a diversidade cultural do Norte e Nordeste do Brasil. 
Haverá participação de Carol Nogueira, Marcelo Zun-
ga, Baque de Angola, Boi de Seu Teodoro e a Orquestra 
Marafreboi. O acesso é gratuito.

 SERGIO MORAES URUTAO            
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TRAGÉDIA 
ATUALIZADA

Camila Morgado sobe 
ao palco para viver 

Zulmira, uma das 
heroínas de Nelson 

Rodrigues

Para Camila 
Morgado, a 

peça trata de 
apagamento 

feminino

a raiva, obsessão, inveja, amor, 
desejo, ódio”, explica Camila.

Quando se depara com o 
milionário, Tuninho desco-
bre que ele e Zulmira eram 
amantes. Diante das ameaças 
do marido traído, que ensaia 
revelar tudo em um jornal, 
Pimentel concorda em en-
tregar o dinheiro. Zulmira, no 
entanto, enterra a mulher co-
mo uma pobretona e aposta o 
montante em um jogo de fu-
tebol. Em forma de tragédia, o 

texto é um clássico rodriguea-
no escrito em 1953 e cheio de 
costumes de época, mas tam-
bém pontuado por situações 
que ainda marcam a socie-
dade brasileira. “Ela enxerga 
no luxo do seu enterro uma 
oportunidade de ter um ho-
lofote sobre si, como se final-
mente aparecesse a chance de 
ser olhada, admirada e reve-
renciada. Uma forte simbo-
logia sobre o apagamento do 
feminino”, aponta a atriz.

Nahima Maciel

De tanto emendar um tra-
balho audiovisual no outro, 
Camila Morgado se deu conta 
de que havia passado 11 anos 
longe dos palcos. Decidiu en-
tão voltar ao teatro em 2023, 
com uma versão de A falecida, 
clássico de Nelson Rodrigues 
em uma montagem comemo-
rativa dos 70 anos de estreia da 
peça dirigida por Sérgio Mó-
dena. “É um artista com quem 
sempre quis trabalhar. Aceitei 
de imediato, pois sempre quis 
me experimentar em uma pe-
ça de Nelson Rodrigues; falar 
aquelas palavras com aquela 
pontuação e poder entender 
um pouco mais deste universo 
tão carismático, psicológico, 
forte e primitivo”, conta a atriz, 
que traz A falecida a Brasília 
em sessões até domingo, na 
Caixa Cultural.

Em A falecida, Rodrigues 
conta a história de Zulmira, 
uma mulher tuberculosa à 
beira da morte que implora ao 
marido para procurar o em-
presário milionário Pimentel 
e pedir que pague para ela um 
enterro luxuoso. Zulmira quer, 
aparentemente, causar inveja 
na prima Glorinha, com a qual 
mantém um relacionamento 
distante. A trama é um tanto 
surreal, mas o marido Tuni-
nho executa o último desejo 
da doente sem entender mui-
to bem como ela conheceu o 
empresário. “Zulmira é uma 
heroína trágica, que quer ser 
escutada, ter voz e relevância 
em um casamento e em uma 
sociedade que não a vê como 
tal. É um dos personagens fe-
mininos mais complexos de 
Nelson, porque ela transita por 
diferentes temperaturas como 

SERVIÇO

A falecida
Com Camila Morgado, Thelmo 
Fernandes, Stela Freitas, 
Gustavo Wabner,
Alcemar Vieira, Alan Ribeiro, 
Claudio Gabriel / Thiago 
Marinho. Direção: Sergio 
Módena. Hoje, às 20h, amanhã, 
às 20h e às 17h30, e domingo, às 
19h, na Caixa Cultural. Ingresso: 
R$30 e R$15 (meia)

 Como dar frescor a essa obra tantas 
vezes montada e encenada?

Nelson Rodrigues é um escritor que 
sempre li e quis fazer, de uma importân-
cia imensa para nossa cultura e formação. 
Popular e erudito em sua escrita, revolucio-
nou o teatro brasileiro. Sinto que montar 
Nelson, um texto clássico de nossa drama-
turgia, é revisitar nossa história e também 
nosso processo cultural. A Falecida foi es-
crita em 1953 e ainda se comunica tão bem 
com o público, com temas que ainda são 
muito relevantes para nós. 

Como você encara a busca 
por dignidade da personagem?

Quando lemos Nelson, vemos que os 
personagens perseguem valores morais, 
mas sentem também um prazer mór-
bido em transgredi-los. São dominados 
pela violência da paixão, pela obsessão, 
pela loucura. São movidos por forças le-
gítimas da natureza humana, instintivas. 
Muitos negam a racionalidade, a sensa-
tez, o equilíbrio. Portanto, falar da dig-
nidade de Zulmira neste universo rodri-
gueano é algo delicado. Zulmira busca o 
respeito, a dignidade, a felicidade em um 
ideal inalcançável.

Que aspectos contemporâneos 
você enxerga em A falecida? 

A peça aborda questões muito boas co-
mo o apagamento feminino dentro desta 
sociedade construída pelos homens e para 
os homens na qual vivemos e também o 
fundamentalismo religioso como uma ob-
sessão, um salvamento, uma idealização de 
um mundo melhor e sem culpa.

Qual o lugar do teatro na sua carreira? 
E o que ele te traz que a televisão 
e o cinema não trazem?

Gostaria de deixar claro que eu gosto 
tanto do teatro quanto do cinema e da 
televisão. São lugares que me inspiram 
bastante e me permitem enxergar um 
pouco mais das obscuridades de que so-
mos feitos. Mas, quando falamos do tea-
tro, existe sim, algo que podemos chamar 
de mágico, que é a relação com o público, 
a plateia. Esta relação é muito profunda 
e sutil porque ela não se repete, cada dia 
será diferente e cada dia ela é feita pelos 
atores e pelo público. Juntos. A outra coisa 
é a presença física, corpórea de todos os 
envolvidos. Nos dias de hoje, tão digitais, o 
corpo presente é uma experiência que nos 
ajuda e nos transforma.
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DIAMOND FILMS

Ricardo Daehn

A abolição do uso de fa-
cas (clandestinas, nos ba-
nhos de sol) e do costume 
de levar detentos para os 
corretivos dos cantos de pa-
redes, dentro de prisões, se 
junta a outro diferencial, no 
estruturado roteiro (indica-
do ao Oscar) de Sing Sing: a 
retirada da ofensiva expres-
são nigger do vocabulário 
dos presidiários. No lugar 
de “nigger”, entra “meu ca-
ro” no tratamento corrente 
de um grupo muito espe-
cial e que move toda a tra-
ma do longa assinado por 
Greg Kwedar. São os atores 
da companhia teatral mon-
tada no estabelecimento de 
segurança-máxima, vizinha 
ao Rio Hudson (Nova York).

Com citação à obra da 
Associação Nacional para o 
Progresso de Pessoas de Cor 
(estabelecida no começo do 
século 20), o filme mostra 
a realidade inclusiva e a ar-
te como ferramenta efetiva 
de transformação. Indicado 
ao Oscar de melhor roteiro 
adaptado, o filme concorre 
com Um completo desconhe-
cido, Conclave, Emilia Pérez 
e Nickel boys. No enredo há 
como base a peça escrita 
por Brent Buell e ainda o re-
lato de peripécias do grupo, 
capturado em obra de John 
H. Richardson.  Em suma, o 
exame da prática impressa 
pelo programa Rehabilita-
tion Through the Arts.

“Confie no processo” é 
palavra de ordem que os 
atores do grupo ouvem a 

RELATOS NADA 

SELVAGENS

Sing Sing deixa de lado a 
brutalidade associada a 

criminosos a fim de revelar a 
capacidade de reestruturação  
de todos propiciada pela arte

da dimensão do novo longa 
que não endossa referências 
de fichas criminais dos per-
sonagens para revelar como 
são cooptados pelo fazer ar-
tístico, com respaldo de ge-
nuína criatividade.

Ver os atores como per-
sonagens sociais (numa 
vivência que aponta para a 
capacitação profissional de 
desfavorecidos, a exemplo 
do carioca Nós do Morro) 
aumenta a dimensão da 
obra. O revirar de dramas e 
traumas dos personagens 
desestrutura e mostra a 
vulnerabilidade que habita 
alguns dos corpulentos de-
tentos, entre os quais Sean 
Dino Johnson. 

Uma ponte de nova con-
fiança revigora as vitórias 
escalonadas do grupo de 

artistas de ocasião, que ex-
trapolam as limitações de 
abraçarem a arte de figuras 
universais como Shakes-
peare, e investem numa 
dramaturgia calcada em ex-
periências mais pessoais e 
comunicativas. Conteúdos 
mais orgânicos para todos. 
Entre ensaios gerais, mo-
mentos de descontrole e 
ainda sujeitos à brutalidade, 
provando a universalidade, 
os atores (muitos, de fato, 
saídos de Sing Sing) fazem 
os espectadores brasileiros 
lembrarem de Pixote, a lei 
do mais fraco (1980) e ain-
da das ações desenvolvidas 
pelas pastorais carcerárias, 
amparadas no uso de técni-
cas do Teatro do Oprimido, 
desenvolvidas, ao longo de 
décadas, por Augusto Boal. 

todo instante das lideran-
ças personificadas pelo su-
posto ex-contraventor John 
Divine G. (Colman Domin-
go, na segunda indicação 
ao Oscar de melhor ator) e 
ainda pelo diretor das peças 
montadas por todos, Brent 
(Paul Raci). Numa inclusão 
inesperada, um novo com-
ponente para a turma, Cla-
rence Divine Eye (Clarence 
Maclin), vai causar certa 
trepidação na união do gru-
po. Sean San Jose também 
movimentará ainda mais 
as energias conflitantes, no 
papel de Mike Mike.

Quem assistiu ao docu-
mentário César deve mor-
rer (com o qual Paolo e 
Vittorio Taviani venceram 
o Urso de Ouro no Festival 
de Berlim, há 13 anos) sabe 

Crítica // Sing Sing        

Sing Sing: indicação 
de melhor ator para 
Colman Domingo (C)
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Anthony 
Mackie como 
Capitão 
América

MARVEL STUDIOS/DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

Uma estreia da semana 
promete levar muitos fãs 
da Marvel de volta aos ci-
nemas. Capitão América: 
Admirável Mundo Novo 
chega às telas e pela pri-
meira vez, Chris Evans 
não está mais no papel do 
herói. O filme dá continui-
dade à minissérie Falcão e 
o soldado invernal e Sam 
Wilson (Anthony Mackie) 
tem o escudo em suas 
mãos após Steve Rogers 
(Chris Evans) entregá-lo 
em Vingadores: ultimato. 

O novo filme está presen-
te na fase cinco do Univer-
so Cinematográfico Marvel 
(UCM) que reúne filmes e 
séries lançados entre 2023 
e o início de 2025. Além de 
Anthony Mackie, o elenco 

reúne Harrison Ford, Danny 
Ramirez e Rosa Salazar. A 
direção é de Julius Onah, e o 

roteiro é de Malcolm Spell-
man, showrunner da série 
anterior ao filme.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

O retorno  
do herói

DJ COTTONETE
ADRIANA
SAMARTINI

SAMBA URGENTE
BENZADEUSSÁ
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THIAGO NASCIMENTO
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CHICCO AQUINO
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IATEFOLIA.COM.BR

MUNDO BITA
SEGUNDA-FEIRASEGUNDA-FEIRA

MATRAKABERTA
TERÇA-FEIRATERÇA-FEIRA

VENDAS INICIADAS

IATEFOLIA.COM.BRIATEFOLIA.COM.BR
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ROTEIRO

CAPITÃO AMÉRICA: ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO (ESTREIA)
Após as eleições presidenciais dos 
Estados Unidos, o heroi se encontra 
no meio de um incidente internacional 
e deve trabalhar para deter os 
verdadeiros cérebros por trás dele. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 119 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 
21h30. Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h30 e 21h. Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 
18h e 20h30. Kinoplex Parkshopping 
2 (dublado), sexta, às 13h30. Kinoplex 
Parkshopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 18h30. 
Kinoplex Parkshopping 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 21h. 
Kinoplex Parkshopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
19h, 21h30.Kinoplex Parkshopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h30 e 20h. Kinoplex 
Parkshopping 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. Kinoplex Parkshopping 
6 (legendado), sexta, às 13h. Kinoplex 
Parkshopping 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 18h e 
20h30. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30; sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 18h30. 
Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h; sexta, sábado 
e domingo, às 15h30, 18h e 20h30. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h. Cinemark 
Iguatemi 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50, 17h40 e 20h30. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h50. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h20. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h45 e 19h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado 3D), sexta, às 
13h, 15h50, 18h40 e 21h30; sábado e 

domingo, às 12h45, 15h50, 18h40 e 
21h30. Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20. 
Cinemark Pier 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h50 e 
19h40. Cinemark Pier 2 (legendado 
3D DBox), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h50 e 20h40, sexta às 12h. 
Cinemark Pier 3 (legendado 3D XD 
DBox), sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h50, 18h40 e 21h30. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 18h10 e 21h; sábado 
e domingo às 12h30. Cinemark Pier 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 17h10 e 20h. Cinemark Pier 12 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30, 16h20 e 22h. Cinemark Pier 
12 (legendado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 19h10. Cinemark 
Taguatinga Shopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 17h10 e 
20h. Cinemark Taguatinga Shopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h20, 18h10 e 21h; sábado e domingo, 
às 12h30. Cinemark Taguatinga 
Shopping 5 (dublado 3D XD), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h50, 
18h40 e 21h30. Cinemark Taguatinga 
Shopping 7 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h. Cinemark Taguatinga 
Shopping 7 (legendado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30. Cinemark 
Taguatinga Shopping 7 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50 e 
17h40. Cinesystem 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h30, 18h 
e 20h30. Cinesystem 1 (dublado CINE 
PETS), sábado, às 13h. Cinesystem 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h30, 19h e 21h30. Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h30 e 20h. Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h. Cineflix JK 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h45. Cineflix JK 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h, 21h30. Cineflix JK 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h50. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
17h, 19h30, 22h. Cineflix JK 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Cineflix Shopping Sul 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h45. 

Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30, 19h, 21h30. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 17h, 
19h30 e 22h. Cine drive-in (dublado),  
às 19h10. Cine drive-in  
(legendado), às 21h10.

BRIDGET JONES: LOUCA PELO 
GAROTO (ESTREIA)
Após mergulhar novamente no mundo 
dos encontros, a mãe solteira se vê 
dividida entre um homem mais jovem 
e o professor de ciências de seu filho. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 123 min. Gênero: comédia. 
Kinoplex Parkshopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h. 
Kinoplex Parkshopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40 
e 21h20. Cinemark Iguatemi 3 
(legendado), sexta, às 15h20, 18h15 
e 21h; sábado e domingo, às 12h30, 
15h15, 18h10 e 21h. Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h50, 15h40, 18h40 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga Shopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h e 21h45. Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30 
e 19h. Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h20. Cineflix JK 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h55. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h05. Cineflix Shopping Sul 5 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 21h40.

ACOMPANHANTE PERFEITA 
Um fim de semana entre amigos em 
uma cabana remota se transforma em 
caos após a revelação de que um dos 
hóspedes é um robô de companhia. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 97 min. Gênero: suspense. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h20. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h10. Kinoplex Parkshopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h. Kinoplex Parkshopping 11 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h10. Kinoplex Boulevard 1 

(dublado), sexta, às 14h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h. Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, às 13h. Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo às 20h10, sábado às 22h30. 
Cinemark Taguatinga Shopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h30. Cinemark Taguatinga Shopping 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
22h10. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h45 e 22h. Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, às 16h40 e 18h50; 
sábado e domingo, às 17h25 e 19h35.

AINDA ESTOU AQUI 
Durante a ditadura militar brasileira, 
o marido de Eunice é levado por 
militares e desaparece, obrigando a 
mulher a se reinventar e a traçar um 
novo futuro para si mesma e seus 
filhos. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 137 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30 e 18h20. 
Kinoplex Parkshopping 8 (nacional), 
sexta, às 13h. Kinoplex Parkshopping 
8 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h45, 18h30 e 21h15. Kinoplex 
Boulevard 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20 e 21h10. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, às 18h e 
21h15; sábado e domingo, às 16h e 19h. 
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), sexta, 
às 13h15; sábado e domingo, às 12h15. 
Cinemark Pier 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 18h e 21h10; 
sábado e domingo, às 11h55. Cinemark 
Taguatinga Shopping 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10, 16h10 e 
19h15. Cinesystem 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h, 15h45, 18h30 
e 21h15. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
18h10. Cineflix JK 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 19h05. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h35.

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Depois de 25 anos, João Grilo retorna 
à Taperoá, onde virou uma lenda na 

região após Chicó contar a história de 
ressurreição do amigo. Com isso, Grilo, 
com sua esperteza e astúcia, tentará 
tirar proveito de sua fama. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração 114 min. 
Gênero: Comédia.  
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40 e 20h40. 
Kinoplex Parkshopping 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h10 e 
20h40. Kinoplex Boulevard 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 17h30. 
Cinemark Pier 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h45, 17h40 e 
20h30; sábado e domingo, às 12h10. 
Cinemark Taguatinga Shopping 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
16h20. Cinemark Taguatinga Shopping 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Cinesystem 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cineflix JK 
1 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h15, 16h45 e 19h15. Cineflix Shopping 
Sul 2 (nacional), sexta, às 16h50, 19h20 
e 21h50; sábado e domingo, às 14h20, 
16h50, 19h20 e 21h50.

MUFASA 
Rafiki, Timão e Pumba contam à jovem 
filhote de leão Kiara, filha de Simba e 
Nala, a história de Mufasa e seu irmão 
Scar antes dos acontecimentos do filme 
original. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 90 min.  
Gênero: aventura. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h10. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h10. Kinoplex Parkshopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50, 18h20 e 20h50. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sábado e domingo, às 22h. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), sexta, 
às 15h; sábado e domingo, às 13h15. 
Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 16h35, 
19h25 e 22h10. Cinemark Taguatinga 
Shopping 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h50, 15h30, 18h30 e 
21h15. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10 e 19h10. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, às 16h50, 19h20 e 21h50; sábado 
e domingo, às 15h05, 17h20 e 19h.



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 14 de fevereiro de 2025  •  Divirta-se Mais 19

Maria Luísa Vaz*

Com mais uma vítima, 
suspense e muito drama, a 
terceira temporada de The 
White Lotus estreia, neste 
domingo, às 23h, na HBO 
e na Max. Depois de passar 
pelo Havaí e pela Sicília, a 
série antológica volta com a 
Tailândia como cenário e traz 
de novo uma personagem 
querida pelos fãs: Belinda, 
gerente do spa dos hotéis.

A cada temporada, a pro-
dução acompanha as férias 
dos hóspedes do resort The 
White Lotus. Ainda que os 
destinos sejam paradisíacos, 
em cada uma surge uma no-
va questão para os viajantes, 
os funcionários do hotel e 

até o próprio local, ensejan-
do diversas narrativas para os 
envolvidos.

As histórias da terceira 
temporada se entrelaçam 
com as viagens de três ami-
gas que se reencontram após 
muitos anos sem se ver, um 
casal formado por uma jo-
vem de espírito livre e um 
homem cheio de ressenti-
mentos, e um empresário 
com a esposa e os três filhos. 
Com Lisa, Parker Posey, Ai-
mee Lou Wood, Jason Isaacs, 
Michelle Monaghan e Patrick 
Schwarzenegger no elenco, 
a série promete suspense e 
muitas intrigas.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco 

The White 

Lotus estreia 

domingo na 

HBO e na Max

HBO/MAX

Volta ao mundo 

dentro de casa 
Visite a Tailândia, Londres, a Coreia e a Turquia 
por meio dos filmes e séries que estreiam nos 
streamings neste fim de semana

FIQUE EM CASA

NETFLIX

PRIME VIDEO

DISNEY+

Minha culpa:  
Londres
(PRIME VIDEO)

A versão britânica 
da trilogia espanhola, 
também disponível 
no Prime Video, con-
ta a história de Noah, 
que tem a vida virada 
de cabeça para baixo 
quando a mãe se casa com um inglês rico e as duas se mu-
dam para a mansão dele em Londres. Ao chegar à nova casa, 
Noah logo conhece Nick, o filho rebelde e charmoso de seu 
padrasto, e a química entre os dois é imediata e intensa. Só 
que, enquanto Noah se adapta à sua nova vida em Londres e 
constrói novas amizades, um segredo sombrio paira sobre ela: 
o pai afastado, recentemente libertado da prisão, começa a 
rastrear seus passos ameaçando revelar segredos do passado 
e desestabilizar o futuro que ela está começando a construir. 

Um amor  
de cinema
(NETFLIX)

Para os fãs de dora-
ma, chegou ao catálo-
go da Netflix Um amor 
de cinema, série que 
mostra o relaciona-
mento de dois jovens 
apaixonados por cinema. Go Gyeom é cinéfilo e conhece Kim 
Mu-Bee, uma diretora iniciante, e eles vivem um breve roman-
ce. Anos depois, os caminhos dos dois se cruzam novamente, o 
que traz à tona sentimentos antigos e a oportunidade de reco-
meçar. Entre memórias do passado e novas possibilidades, eles 
descobrem que o amor pode ser tão imprevisível e emocionan-
te quanto um bom filme. 

Umami: O sabor  
da ambição 
(DISNEY+)

Lançado esta se-
mana no Disney+, a 
versão turca do longa 
britânico O chef (2021) 
acompanha Sina Bo-
ra, chef e proprietário 
de um dos restaurantes mais populares de Istambul, que 
enfrenta uma série de desafios pessoais e profissionais: seu 
pai precisa de uma cirurgia de emergência, tem ingredientes 
faltando no restaurante, tensões entre a equipe e uma inspe-
ção inesperada. A situação piora quando seu antigo mentor, o 
famoso chef Renzo, aparece sem aviso-prévio. Durante toda a 
noite, Sina precisa resolver várias crises enquanto sua jornada 
testa seus limites como chef, líder, filho e ser humano.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

PISCEA PIZZARIA

Conheça a massa de longa 
fermentação e a tradicional pizza 
napolitana na Piscea Pizzaria.

Assinante do Correio Braziliense 
ganha entrada Nózinho de Alho + 
20% de desconto. 

25%
DE DESCONTO*

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA JARDIM BOTÂNICO

Mantenha corpo e mente 
alinhados com a prática de 
meditação guiada e yoga! 
Faça uma aula no Yantra Yoga 
e comece a sua jornada de 
autocuidado.

YANTRA YOGA

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 
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Daí de dentro de sua alma, continue 
observando com imparcialidade 
tudo que acontece, porque o mais 

importante não é o que você percebe, mas 
desenvolver a capacidade de não tomar 
partido por nada nem por ninguém.

Nem todas as pessoas com que você 
precisa tratar são de seu agrado, mas 
você deverá tratar com elas mesmo 

assim, porque há interesses que unem vocês. 
Esse tipo de relacionamento sem coração é 
muito desgastante.

O que tiver de fazer, faça-o de 
imediato sem pestanejar sequer, 
porque se começar a argumentar no 

âmbito barulhento da mente, acabará por não 
fazer nada, e cansará sua alma. Nada cansa 
mais do que não fazer nada.

Questione suas certezas, faça esse 
humilde exercício no íntimo de sua 
alma, porque se você o fizer bem 

feito, sairá da experiência com o coração 
enriquecido com muitas certezas puras, e terá 
se livrado dos equívocos.

Todas as suspeitas que você tiver 
acumulado na alma precisam, a partir 
de agora, ser devidamente investigadas, 

para separar o joio do trigo, isto é, a paranoia da 
verdadeira suspeita. Faça isso para jogar bem.

As pessoas são as mesmas de sempre, 
mas isso não quer dizer que elas não 
tenham direito a surtar de vez em 

quando e parecer que se transformaram em 
outras completamente diferentes. No mundo 
atual, surtar é natural.

Muitos pequenos detalhes foram 
desconsiderados e a partir de agora 
esses retornam à cena para que você 

lhes dê a devida atenção. Não será fácil nem 
difícil, apenas será a continuidade necessária 
para tudo dar certo.

ome as iniciativas que achar 
pertinentes, mas tenha a delicadeza 
de observar as reações das pessoas 

também, porque nesta parte do caminho 
seu regozijo não há de ser dependente de 
atropelar nada nem ninguém.

Mantenha o movimento, porque o 
dinamismo ajudará você a solucionar 
muitas coisas que as pessoas andam 

discutindo teoricamente, sem se atrever a 
fazer nada prático para resolver.  
O dinamismo resolve tudo.

As polêmicas são desgastantes, 
porque as pessoas não pretendem 
modificar suas opiniões, elas apenas 

querem parecer inteligentes e anseiam  
por ter a última palavra, possuir o 
argumento insofismável.

Agora é aquele momento de fazer as 
contas para manter tudo funcionando 
direito, e se a conta não fechar, não importa, 

procure tocar a bola para frente e dar continuidade a 
tudo. A conta não está fechando para ninguém.

Argumentos não faltam para chutar o 
balde, aliás, sobram, porém ainda que 
as argumentações sejam inteligentes, 

são também desprovidas de coração,  
resultam de cansaço apenas. Por isso,  
melhor descansar e pegar leve.

RECUPERAR O TEMPO PERDIDO é impossível, porque o tempo não é uma 
coisa que se esconda, se ganhe ou se perca, e já que seria impossível definir 
exatamente o que o tempo é, vale a licença poética na tentativa de explicar o 
inexplicável. Sentir que se perdeu tempo e ter vontade de o recuperar é uma 
atitude nobre que, no entanto, precisa ser administrada com sabedoria e 
leveza, porque senão a alma corre o risco de transformar uma atitude nobre 
em ressentimento, se culpando amargamente pelos erros que cometeu. Todos 
damos tropeços e cometemos insolências, e isso não porque devamos respeitar 
todas as regras, há algumas que merecem ser transgredidas, mas o pecado da 
insolência é colocar a soberba acima das necessidades. De toda maneira,  
só se recupera tempo com alegria e leveza.

HORÓSCOPO

Recuperar o tempo

DATA ESTELAR: Mercúrio ingressa em Peixes.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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ALGUÉM SOBREVIVE  
NESTA HISTÓRIA….
DE FEliPE POrOgEr.  
TODAviA, 222 PágiNAS. r$ 54,90

Harry Potter, sexo, holocausto 
e morte formam um mix de 
temas pelos quais o personagem 
adolescente deste romance 
é especialmente obcecado. 
Atravessar esse período no qual 
a infância fica para trás e a idade 
adulta ainda não chegou é o desafio 
do garoto sobrevivente.

VIDAS TARDIAS
DE BrANDON TAylOr. 
TrADuçãO: FlOrESTA. FóSFOrO, 
304 PágiNAS. r$ 104,90

Um grupo de jovens, um 
campus universitário 
americano, um ambiente 
no qual preocupações com 
o futuro, frustrações, arte 
e literatura se misturam na 
experiência vivida por quatro 
jovens estudantes conduzem o 
romance do autor americano. 

BLU, COMO A COR AZUL
DE MAriE-FrANcE lEgEr. 
TrADuçãO: KArlA liMA. MOOD, 
352 PágiNAS. r$ 48,83

Sucesso no Tik Tok, o romance 
da autora canadense tem 
como fio condutor a tentativa 
de relacionamento de dois 
jovens marcados por traumas, 
abusos e destruição. Com 
personalidades completamente 
diferentes, eles tentam construir 
um ambiente de amor e afeto. 

NOITES INSONES
DE ElizABETh hArDwicK. 
TrADuçãO: giSElE 
EBErSPächEr. iNSTANTE,  
144 PágiNAS.  
r$ 74,90
Em uma “casa de repouso 
sórdida”, a narradora vê passar 
uma vida de efervescência 
literária e cultural alojada na 
memória. São vislumbres de 
uma vivência que ela repassa 
enquanto vive os últimos dias 
em uma clínica geriátrica.
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Érico defende Carlito de 
Rodolfo. Carlito exige que 
Érico se afaste. Beatriz 
incentiva Beto a estudar 
Cinema. Clarice permite 
que Bia trabalhe na novela. 
Sérgio confronta Onofre. 
Celeste pede ajuda a Eugênia 
para contatar Edu. Clarice 
pede autorização para 
Juliano para trabalhar na TV. 
Beto decide fazer um filme 
sobre o Gente Fina. Beatriz 
descobre que trabalhará 
com Bia na novela.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Osmar se acerta com Violeta. 
Marco inventa uma desculpa 
para Gerson. Jão afirma a 
Madalena que sente ciúmes 
dela com Matias. Gerson faz 
uma visita surpresa para 
Osmar e Violeta. Moreira 
consola Ana Lúcia. Osmar 
se anima ao saber que Jô o 
ajudou com o seu plano. Tati 
teme pela apresentação de 
Jin no programa de TV. Silvia 

tem uma conversa séria com 
Miranda. Edson vai à casa 
de Neuza falar com Cacá. 
Jão dá seu depoimento para 
o documentário do Dragão 
Suburbano. Sidney ouve 
Madalena declarar seu amor 
por Jão para Cida, e conta 
para o amigo. Um antigo 
jardineiro da casa de Gerson 
fala com Marco sobre sua 
mãe. Edson faz um convite 
para  Cacá.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Edinho orienta Rudá a 
procurar Mércia para 
saber a verdade sobre 
Molina. Rudá avisa aos 
companheiros de cela que 
não participará do plano 
de fuga. Gavião alerta Rudá 
para o perigo que ele corre 
se desistir da fuga. Berta 
pergunta a Evelyn se a 
jovem sabe por que Leidi 
pede dinheiro a Ísis. Fátima 
se oferece para dar aula 
de música aos jovens da 
comunidade. Filipa decide ir 
à delegacia de madrugada 
confessar seu crime e 
inocentar Rudá.  
Rudá foge da prisão.
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L
etícia Mouhamad mergulhou fundo na me-
mória de quem curtiu a night brasiliense nos 
anos 1970/80. Em bela reportagem publicada na 
edição do Correio Braziliense de quarta-feira 

(5), ela rememorou momentos históricos, inclusive, recor-
rendo ao arquivo de matérias do maior especialista do 
nosso jornalismo cultural, principalmente no campo da 
música, Irlam Rocha Lima, o mais candango dos baianos.

Só quem viveu aque-
le período entende o que 
representaram as boates 
para a juventude da época 
— embora o acesso a elas 
fosse restrito às classes alta 
e média. Pobre (como é até 
hoje) precisava se divertir 
com alternativas mais ba-
ratas. Mas isso também 
não era — e não pode ser 
nos tempos atuais — jus-
tificativa para murmúrios, 
lamentos ou frustrações. 
Cada um deve se adaptar e 
curtir a vida dentro de sua 
própria realidade.

Ao ler citações sobre a 
importância de figuras co-
mo Mario Beethoven, Mar-
cio Bayard e o hoje brilhan-
te advogado Paulo César 
Cascão na cena noturna 
brasiliense daquela época, 
e de boates como a Kako, a 
Shalako, Sunshine, Zoom, 
Dancing Machine, Nepenta 
e Sherazade, lembrei-me de 
um personagem de outro 
circuito — o gastronômico 
— que também tem seu no-
me gravado na história da 
diversão brasiliense.

Dificilmente alguém que 
morou em Brasília nos últi-
mos sessenta anos não terá 
comido um pão de queijo, 
uma pizza, um rodízio de 
carne ou tomado um cho-
pe numa das casas do em-
presário Lourival Gomes 
de Menezes. O mineiro de 
Araxá chegou por aqui em 
busca de trabalho em 1963, 
com apenas 19 anos. Abriu 
seu primeiro comércio na 
C-12, em Taguatinga Cen-
tro — a Moca Lanches —, 
onde atendia os frequenta-
dores do então movimen-
tado Cine Lara. 

Com o sucesso das gu-
loseimas de sua terra natal, 
Lourival ampliou o negócio. 
E abriu, ao lado da lancho-
nete, a Pizzaria Araxá, traba-
lhando junto com a esposa 
Maria Selma, com quem 
completará 60 anos de casa-
do este ano — as bodas de 
diamante serão comemora-
das em 15 de maio. 

Em seguida, aventurou-se 
pela primeira vez para além 
dos limites de Taguatinga, 
fundando o Center Chopp, 

na quadra 509 da W-3 Norte, 
no Plano Piloto.    Mudando 
de cardápio e de volta à ci-
dade que o acolheu desde 
o primeiro momento, Lou-
rival partiu para o ramo das 
carnes, com a Churrascaria 
Moquem, no setor CNA, 
próximo às Lojas America-
nas. Paralelamente, junto 
com o irmão Jadir, fundou 
Pizzaria e Restaurante Roda 
d’Água, na C-8, em frente à 
Praça do Relógio. 

Depois, a família atraves-
sou a Avenida Central para 
abrir a Churrascaria Rodeio, 
na C-1. Os negócios seguiam 
de vento em popa naquela 
Taguatinga que tornara-se 
referência gastronômica e 
boêmia em todo o Distri-
to Federal. E o casal Mene-
zes fundou o Restaurante 
Fornassa, também na C-1, 

de frente para o viaduto de 
entrada da cidade. Um luxo 
só: amplo salão, cardápio 
bem variado e música ao 
vivo. Uma das atrações era 
o saudoso cantor Fan-K, in-
tegrante da badalada Banda 
Squema Seis, e o músico Si-
vuquinha, ainda atuante em 
festinhas particulares e um 
dos maiores divulgadores da 
sanfona no Planalto Central.

De volta à parte Sul de Ta-
guatinga, Lourival integrou 
uma sociedade familiar pa-
ra criar o Nashville, no Setor 
Hoteleiro. Mas logo partiu 
para novo voo solo: fundou 
o Antúrio’s no setor QSA. 

    Suas últimas investidas, 
no entanto, deram-se nas 
imediações do Núcleo Ban-
deirante. Às margens da BR-
060, criou duas marcas que 
ainda habitam a memória de 

quem curte uma boa comi-
da ou uma agitada balada: a 
churrascaria Portal Grill e a 
boate Barril 66.

Aos 80 anos, lúcido e sau-
dável, ao lado de sua Selma, 
Lourival se dedica apenas à 
família — as filhas Cleide e 
Cláudia e os netos Victor e 
Guilherme (engenheiros da 
Embraer) e Ana Luiza, estu-
dante de Medicina da Escola 
Superior de Ciências da Saú-
de (ESCS). 

Enfim, lembrar dos bons 
momentos e de persona-
gens como Lourival Me-
nezes é uma prova de que 
Brasília já tem muita histó-
ria para contar nos seus 65 
anos, que comemoraremos, 
juntos, independentemen-
te de tribos, no próximo 
dia 21 de abril. Viva o nosso 
Quadradinho!

De pão de queijo a 
churrasco a rodízio




